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CAUDILLO, aclamado en Sevilla 

NUEVA Y O R K . — E n el á r e a de l a Unifesra, s ímbo lo de l a F e 
ria Mundial de Nueva Y o r k , se ha celebrado una fiesta espa-
ñola, con la par t i c ipac ión de bailes flamencos y regionales de 
rspafta. La fiesta tuvo lugar para conmemorar el pr imer mes de 

la Fe r i a . — (Foto Europa Press) 

«El Cordobés», en estado 
tranoamente bueno 

MADRID. 30 ._ A l torero «El 
Cordobés», le han sido quitados 
algunos de los puntos y Se cree 
CWe »i próximo luna? le s e r á n te-
vantados todos los que quedan 
Los médicos que le asisten e s t án 

francamente optimistas, t o d a v í a 
no le Dermiten levantarse la 
cama, 0ero el estado general del 
famoso torero es francamente bue
no. No se descarta la posibilidad 
'«le que en los orlmero, días de la 
Próxima semana pueda marchar a 
«u residencia de Córdoba, para 
KDonerse, cosa que desea hacer 
cuanto antes «El Cordobés». S i -
gUe ^cibiendo muchas visitas y 
^davía son numerosís imas las Ha-
« ^ a s - t e l e f ó n i c a , v telegramas 
,Ue se recib3n en el Sanatorio. 

También soa buenas las noticias 

^ F Í Í S n ^ 

' ld- embargo t e n d r á nnf» 
Dermanecev a , i ^ 0 ^ 3 que 
tant.. ^ ^ . ^ sanatorio has-

R E A L I Z O 
C O N S U 

« S o i s l o s h i j o s d e a q u e l l a 

¡ c t o r i a q u e h a s a l v a d o 

o s v a l o r e s e s p i r i t u a l e s 

d e n u e s t r a P a t r i a » 

Palabras de FRANCO a los sevillanos 
S E V I L L A , 30. — Pa l ab ra s del Caudi l lo desde el b a l c ó n del 

A l c á z a r : 
"Sev i l l anos : 
Muchas gracias por este entusiasmo que es u n a a f i r m a c i ó n 

de fe (unfc v«z : " ¡ T e l a merecesS". Grandes aplausos). S iempre 
que venga a S e v i l l a lo hago con e l c o r a z ó n abierto a l recuerdo 
de aquel l í t i pr imeros d ías da l a guerra, cuando vuestro entusias
mo. . . (los amausos en tus i á s t i cos in terrumpen a S u Exce lenc ia ) . . . 
y l a fe en l a Vic to r i a me a c o m p a ñ a b a n por boca de vuestros 
padres, por boca de vuestros hermanos y de vuestros abuelos. 
(G landes aplausos). 

Sois los hi jos de aquella V ic to r i a conseguida por las a rmas 
que h a sai fado los valores espirituales de nuestra P a t r i a ; que 
nos permite ven i r hoy como romeros cerca de l a Vi rgen de l a 
Macarena (o t ra Indescriptible sa lva de aplausos no deja conti
n u a r a l Caudi l lo) a rendir la el homenaje de los e spaño le s todos, 
amantes y servidores de l a Vi rgen en todas sus advocaciones. 
(Grandes aplausos). 

E s t a V ic to r i a ha hecho posible que hoy podamos disfrutar 
de t r tos veinticinco a ñ o s de paz, gracias a l esfuerzo de los que 
cayfTon {un& voz: " ¡ Y a l tuyo!" . Grandes aplausos), por el es
fuerzo de nuestros mejores hi jos y , sobre todo, porque existen 
en E s p a ñ a un R é g i m e n y u n a doctrina de unidad u n a doctrina 
de ffuíücia social, una doctr ina de continuidad, que no se r í a po
sible s i no e s t u v i é r a m o s todos los e s p a ñ o l e s unidos en un mismo 
pensamiento dle engrandecer a E s p a ñ a y repar t i r sus rentas 
entre los e s p a ñ o l e s . ( C a l u r o s í s i m a ovac ión y gritos de ¡Viva 
F r a f c o ! ) . 

¡Arri l ia E s p a ñ a ! ' , 
( E i entusiasmo se desborda y durante bastante tiempo no 

cesan las aclamaciones a l Caudi l lo de E s p a ñ a ) . — C i f r a 

itan^s días ^ ! sanator10 ^ 
her:da n d da la índoL* ^e 
cu^dos m¿d¡C0Si - C l f ; a ) 

su 
mayores 

D i c t a m e n s o b r e r e f o r m a 
d e l s i s t e m a t r i b u t a r i o 

Será sometido al Pleno de las Cortes del próximo día seis 
M A D R I D , 30. — E l Bolietín de 

las Cortes, del d í a de hoy, palbli-
ca ed dictamen de i a Comiisión so
bre l a Reforma del Sis tema T r i 
butar io, que s e r á sometido a i a 
a p r o b a c i ó n del pleno del p r ó x i m o 
d í a 6. E l dictamen ocupa 90 pági
nas del Bole t ín . 

E l a r t í c u l o 115 dispone que, a 
pa r t i r de 1 de enero de 1966 el 
fondo para l a ap l i c ac ión del P r i n 
cipio de Igualdad de Oportunida
des s e r á dotado en una cantidad 
igual a l a obtenida de l a Contr i 
b u c i ó n G e n e r a l sobre l a R e n t a en 
1965, incrementada pa ra cada 
ejercicio en el mismo porcentaje 
en que aumente l a recaiudación 

de l a total idad de los Impuestos 
directos sobre l a renta. . 

S e lee en el a r t í c u l o 114 " L a ta
r i f a del Impuesto general sobre 
l a ren ta de l a s personas físicas se-

C O M P R A 

P U B D E S E R 

r o r que en nuestra gran fiesta de Mayo quere
mos obsequiar a usted, no solamente con l a calidad 
y surtido que nos caracter iza, sino t a m b i é n con 
aescuentos del 10, 15, 25, 50, 75 por ciento y l a fácil 
Posibilidad de que 

i i S u compra pueda ser gratis ui 
22 Secciones « • " P E D R E G A L " 

u a a vez m á s a sus gratas ó r d e n e s . 

r á aprobada mediante ley votada 
e n Cortes, pa ra lo cual el Gobier
no p r e s e n t a r á el oportuno proyecto 

en el que ses t e n d r á en cuenta las 
(Pasa a segunda pág ina ) 
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H O Y P R E S I D I R A L A C E R E M O N I A D E C O R O N A C I O N 

C A N O N I C A D E L A V I R G E N M A C A R E N A 
S E V I L L A , 2 0 _ S u Excedencia 

e l Je fe del Estado y G e n e r a l í s i m o 
Franco, que ha ll^Sado en a v i ó n 
esta m a ñ a n a , esotcialmente oara 
D/residir la magna soiernnidad quie 
se anuncia para m a ñ a n a , con la 
C o r o n a c i ó n C a n ó n i c a de Nuestra 
S e ñ o r a die l a Elsperanza de l a 
Macarena, ha tenido su m á s d ig
no prologo con eil ano t eó t i co r e 
cibimiento dispensado por los se
vil lanos. 

Eli Caudi l lo l legó a l aeropuerto 
de San Pablo a bordo d© u n a v i ó n 
a r e a c c i ó n «Carave l l e» y e ra est 
p.erado en aquel lugar por los m i 
nistros de E d u c a c i ó n Nacional , ser 
ñ o r L o r a Tamayo . de l a V i v i e n d a 

s e ñ o r M a r t í n e z y S á n c h e z A r j o n a 
y Pres identa del Consejo de E c o 
n o m í a Nacional y Delegado del 
Gobierno para Sev i l l a , s e ñ o r G u a l 
ViUalbí J e f e de l a R e g i ó n A é 
rea ded Estrecho. C a p i t á n G e n e r a l 
do l a Segunda R e g i ó n M i l i t a r 
C a p i t á n Genera l del Departamen^ 
to M a r í t i m o de Cádiz ; Goberna
dor C i v i l y Je fe p rov inc ia l de l 
Movimiento; Presidente de i a D i ^ 
p u t a c i á n , A lca lde y d e m á s p r i 
meras autorid¡a<Jes v j e r a r q u í a s ^ 
a s í como n u m e r o s í s i m a s represen-
iacionea» 

E n e l aeropuerto sa ha l laban, 
aisimigmo, Jefeia y o í lda i l ea diei 
Ujérc'iÉo dea Atoe, u n a compañía ; 

del A l a de Caza n ú m e r o -7 y doa 
b a t e r í a s de l Regimiento de Ar t i - i 
l leríí , n ú m e r o 14, g u a r n i c i ó n ed 
esta capital . 

Alrededor de las once mena* 
cuar ta tomaba t i e r ra e l aparato 
auo c o n d u c í a a S u ExceSencia «I 
Je fe de l Estado, v se diirigieron 
hacia «I lugar en q u « detuvo s u 
marcha los ministroa v autor idaf í 
des citados, casi todo? eUos aconH 
pañadoí t de su» respectivas esip<H 
sáá, 

S.EL D B S C I E N D i J D E L A V I O N 

B a j ó d é l a v i ó n e n pr imer lugai^ 
«t Caudi l lo y seguidamente lo h b 

(Pasa a segunda páglnaX 

Comunicado conjunto de la visita de Couve de Murville a Madrid 

Subrayada la importancia que r e v i s t e 
para España y Francia la situación en el 

Mediterráneo occidental 

M A D R I D — E n el palacio de E l Pardo S . E . el Jefe del Estado h a recibido en audiencia a l m in i s 
tro f r ancés^ de Asuntos Ex t e r i o r e s M. Maurice Couve de Murv i l l e . L e a c o m p a ñ a b a en l a v i s i t a s u 
colega españo l D . Fernando M a r í a Cast ie l la y los respectivos embajadores.— (Foto E U R O P A P R E S S ) 

M A D R I D , 30.— «Con ocas ión de 
l a v is i ta a E s p a ñ a del Ministro 
de Negocios Ext ranjeros f rancés , 
s e ñ o r Couve de Murv i l l e , se ha
ce p ú b l i c o e l siguiente comuni
cado conjunto: 

Invitado por el Gobierno espa-
ño . i e'. s e ñ o r Couve de Murv i l l e , 
roinistro de Negocios Ext ran je ros 
f rancés , ha visitado oficialmente 
Madr id los d í a s 28 a l 31 de mayo. 
H a tenido coa e l M i n s t r o espa
ñ o l de Asuntos Exter iores , s e ñ o r 
Cast iel la , u n amplio cambio de 
impresiones sobre las relaciones 
entre los dos pa í se s , a s í como 
t a m b i é n sobre los principales pro-
Wemas de po l í t i ca internacional 
que afectan a E s p a ñ a y F ranc i a . 
E l s e ñ o r Couve de Murv i l l e ha 
sido recibido en Audiencia por el 
Jefe del Estado. 

Etetas entrevistas han permiti
do . comprobar que el estado de 
las relaciones entre los Gobiernos 
de Madr id y P a r í s no han cesa
do de mejorar desde el encuen
tro de los dos minis t ros en la 
I s l a de los Faisanes, e l 24 de oc-
tuibre de 1P59. Se h a reafirmado 

l a voluntad r e c í p r o c a de reflejar cular, comprende l a importancia 
en sus relaciones mutuas, los creciente de l a tarea que Espa-
cambios que resulten de las gran- ñ a e s t á l lamada a d e s e m p e ñ a r 
des transformaciones que se e s t á n en todo lo que concierne a l des. 
produciendo en Europa . j 

E l Gobierno f r ancés , en p a r t í - (pasa a segunda página) ; 
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E S P E J O C O N C A V O 
« J U E G O S P E L I G R O S O S 

«üómo hacer una buena bomba»! 
L O N D R E S , 3 0 . - « € ó m o ha- todos. Todo e l edificio t e r a t í a -

ce r una bueria b r a m a » , dice r á con u n tremenao «bang». 
^ d a c i ó n en e l diario de E s m u y divertido contemplar-
Dunican Wbjyte, de 14 a ñ o s de 
edad. 

«Tómese una p e q u e ñ a canti
dad de dinamita. L o justo pa
r a que pueda sucudir una pa
red, pero no derr ibar la —di
ce el diario—. E s mejor hacer 

lo». 
E l diario fue le ído ayer en 

u n a inves t igac ión sobre l a muer 
te de D u n c á n . E l muchacho 
r e s u l t ó muerto cuando l a bom
ba que estaba fabricando es
t a l l ó en sus manos. S u amigo 
G a r r i Newingtou, de 13 anos. esto a las doce de l a noche, — ~ « . . , n vf(1 

c L m d o puede afectar a cas i r e s u l t ó gravemente herido. E f e . 

* L o s p e a t o n e s a l e m a n e s 

g a n a n a l o s a u t o m o v i l i s t a s 

B O N N 30 — L o s peatones alemanes occidentales han salido 
t r i u U a n t e s de su disputa con los automovilistas en r e l a c e n con 
las toes mi l v í c t i m a s que se registraron en los cruces adrante 

105 T v S m t t * * * lunes, los peatones P O ^ n ut i l izar los 
C r u 4 baio p r o t e c c i ó n legal. Anteriormente no t eman derecho 
de paso, a menos que el cruce dispusiera de una s e ñ a l mter-
mitei i e en color á m b a r . , , ^ „ c „ 

i h o r i ^ automovilistas e s t a r á n "obligaeos" a ceder el paso 
a ^ peatones en tocos los cruces, los cuales d e b e r á n atravesar 
l a calzada "con la mayor premura posible . — E l e . 

5 

E l Caudillo, aclamado en Sevilla 
CVlene de D ^ m e r a p á g i n a 

c í e r o n s u esposa d o ñ a C a r m e n Po^ 
lo Franco . S u h i j a l a Marque-
Bíi de Vi l l ave rde . minis t ros de 
J u s t i c i a , s e ñ o r I tu rmendi y del 
A i r e , teniente general L a c a l l e L a -
r raga , pr imeros y segundos J e í e s 
/ i - ¿ u s Casas C i v i l y Mi l i t a r y ayu-^ 
dantes de servicio. 

Ell Caudil lo s a l u d ó a las p r imeras 
autoridades, cuyao esposas hicie-^ 
ron entrega de sendos ramos de 
flores a d o ñ a C a r m e n P o í o de 

A ios sones del H i m n o Nac iona l 
el Caudillo pa^ó r ev i s t a en u n i ó n 
del Ministro del A i r e y del Jefe 
de l a R e g i ó n A é r e a del Estredho 
a l a unidad del A l a de Caza Que 
r e n d í a honores, mient ras que l a s 
dos b a t e r í a s disiparaban las s a l 
vas de ordenanza, 

con l a esposa del che cubierto, 
AloaMe. 

Llegados í r e n t e a l a Oatedral, 
B u s Exce lenc ias abandonaron los 
coches entre estruendosas ac l ama
ciones. 

E n aquel lugar, a c o m p a ñ a d o del 
C a p i t á n G e n e r a l de i a Reg ión , te
niente general G a l e r a Pan lagua , 
e l G e n e r a l í s i m o p a s ó a rev i s ta a 
l a oomipañía de I n f a n t e r í a que con 
B a n d e r a y m ú s i c a r e n d í a hono
res, pudiendo decirse que lo con
t inuado de ios aplausos y ac l ama
ciones no p e r m i t í a apenas o i r l a s 
notas del H imno Nacional que i n 
terpretaba l a banda. 

E l Caudi l lo p e n e t r ó e n e l templo 
imetropolitano por l a P u e r t a de l 

llanos, por las continuas interrup-! 
ciooes, v í t o r e s y aplausos, neroi -
b i é n d o s ^ en él semblante de S u 
Exce l enc i a signos de honda emo-: 
c ión . A r r e c i a r o n los aplausos y so 
roultinlicaron los v í t o r e s cuando e l 
G e n e r a l í s i m o sie r e t i r ó de l babi 
c ó n momento en Que comenzó a 
entonarse e l C a r a a l Sol. a c u y a 
t e r m i n a c i ó n volv ió a hacer acto 
de- oresencia e l Caudi l lo oa ra dar 
Bos gritos de r i tua l , aue fufaron 
contestados oor la multi tun enar
decida. T o d a v í a aquellos mi l l a re s 
de oersonas que se h a b í a n r eun i 
do en e l A l c á z a r continuaron l a r 
go tiemoo en sus v í t o r e s y aclar 
maciones. d e s p u é s de Que e l Je fe 
del Estado se hubo retirado. 

P r í n c i p e . 
E n l a puerta vestido de p o n t i í i - Y l f í i T A D E L J E F E D E L E S T A D O 

cal , esperaba e l Cárdena)! Arzobis-
E l Jefe del Estado, desde u n a po, doctor Bueno Mcnrea'l , a l que 

acomt a ñ a b a n el Obispo A u x i l i a r , 
doctor C i r a r d a ; m o n s e ñ o r Al tabc-
11a, c a n ó n i g o e s p a ñ o l del C a p í 
tulo de la Basi f ica Va t icana , Ca-
bik 'o Metropolitano y d e m á s dig
nidades. 

E l Cardena l dió l a bienvenida 
a S u s Excelencias , quienes segui
damente se arrodi l laron para be
sar el L l g n u m Cruc is , que les ofre>-
c ió el Prelado, junto con el agua 
bendita. 

o e i g a o e m a o c e o o s 

t i c a , e n I t a l i a 

R O M A , 30— L a s doce 
farmacias de I t a l i a han cerra
do sus puertas en una huelga 
de veinticuatro horas en apoyo 
de su pe t i c ión de mejores con-

m i l diciones laborales y de sala
r ios para sus empleados. 

Algunos establecimientos per
manecen abiertos para el su
ministro . de medicinas de ur
gencia.— E f e . 

h s i í o mordido por un hombre 
q u 

L I S B O \ 30 — J o s é E v i a r i e , u n aldeano de Cov i lha , tuvo 
morder 'a su asno para que és te sol tara l a presa. 

F l a n ' m a l h a b í a mordido a su amo, en u n brazo y no le sol
taba pese a los auros golpes que José le propino.. F ina lmente 
j c 3 m o r d i ó a su enfurecido borrico, ob l igándo le a soltar el 
b iazc de su d u e ñ o . — Efe . 

(Viene ele or imera p á g i n a 
siguientes' directr ices: i . - ^ r e ^ 
p e t a r á n e l m í n i m o exento y las 
úe -g i -avac iones actualmente reco
nocidas por ingresos de trabajo 
personal y por hijos. 2— Se esta. 
t>lecerán correcciones s e g ú n el es. 
tado c i v i l del contribuyente. 3 . -
S e e l e v a r á n hasta un 25 por cien
to los estimules concedidos a las 
inversiones. L a s inversiones agra
r i a s g o z a r á n del m á x i m o de Ob 
chos e s t ímu los . 4 . - E l cá i cu lo de 
l a t a r i fa se h a r á refundiendo los 
tipos actualmente aplicados e n los 
impuestos a cuenta y los de a 
C o n r i b u c i ó n Genera l sobre la 
R e n ' a . „ T 

I M P U E S T O S O B R E L A S 
S U C E S I O N E S 

E n e l impuesto general sobre laa 
Bucesicnes, las tar i fas son: Adqui -
eiciones "mort ls causa" en u n a es
ca l a del 3 por ciento a l 21 por 
ciento. (Suces ión en favor de des
cendientes l eg í t imos y entre cón
yuges) suces ión en favor de as
cendientes l eg í t imos : escala del 5 
e l 26 por ciento; suces ión entre 
tíeseendientes y ascendientes por 
afinidad, escala entre el' 23 por 
100 al 55 por ciento. Suces ión en-
trv coiateraies de segundo grado, 
'escala dei 28 por 100 a l 58 por 
ciento. . . 

S u c e s i ó n entre cotaterales de ter
cer orado, s e g ú n l a siguiente esca. 
l a - de 40 por 100 a l 69 por 100; 
suces ión entre colaterales de oaar-
to grado: del 42 por ciento a l 72 
pqr" ciento. E n t r e colaterales de 
grados m á s distantes y personas 
que no tengan parentesco con el 
testador: del 58 por 100 a l 84 por 
ciento. 
• Adquisiciones "mort is causa" su-
periores a diez millones de pese
tas, s e g ú n las siguientes escalas: 
e favor de descendientes l eg í t imos 
y cónyuges : del 7 al 10 por 100. 
A favor de ascendientes leg í t imos: 
del 10 a l 13 entre descientes y 

.ascendientes por afinidad. 
E n t r e colaterales de tercer gra-

ido, del 13 a l 16 por 100; en t ie cck 
la terales de cuarto grado, del 14 
e l 17 por ciento (entre colatera
les de grados m á s distantes y per
sonas que no tengan parentesco 
con el testador, del 15 a l 16 por 
100). Bienes de personas j u r í d i ca s 
al 0.50 por ciento 

E n los impuestos de lujo, se i n 
troduce l a siguiente modi f icac ión : 
del impuesto que grava l a adqui
sición de vea í cu lo s de t r a c c i ó n 
m e c á n i c a se ex imen las que se 
real icen en veh ícu los usados, cu
ya petenoia no exceda de 8- hp., 
siempre que se haya satisfecho el 
imnucsto por el primero o anterior 
a t í q u i r o n t e y h a y a n t ranscurr ido 
t res añots de s u m a t r i c u l a c l ó n , « x -
oepto los de servicio púhWco oom-

prendidos en el Decreto L e y de 15 
de diciembre de 1960, en las que 
e l plazo se considerara de a ñ o y 
medio. 

Se autoriza a l Gobierno para 
acordar, cuando las c i rcunstancias 
io aconsejen, que en l a adqu i s i c ión 
de v e h í c u l c s usados de t r a c c i ó n 
m e c á n i c a quede desgravada, en to
do caso, l a parte de precio o v a 
lor adquirente, equivalente a 50000 
pesetas. — Ci f ra . 

t r ibuna, a c o m p a ñ a d o de su espo
sa, ministros y d e m á s autorida
des, pres id ió el destile de las fuer
zas que rindieron honores. 

C A R A V A N A A L A C I U D A D 

E l Caudillo ocupó seguidamente 
su coche, s in querer tomarse un 
breve d e scanso en l a Tor re de 
Mando, o r g a n i z á n d o s e una ca ra 
v a n a a u t o m o v i l í s t i c a en d i recc ión 
a Sev i l l a . 

E l Genera l í s imo p e n e t r ó en l a 
ciudad por l a autopista de l a ca 
rre tera de Madrid. Y a antes de l le
gar a l núc leo urbano los lados de 

l a carretera a p a r e c í a n repletos 
del vecindario de las barriadas y 
de las casas de labor de las cer
can ías , quienes fueron los adelan
tados d « í pueblo sevil lano en 
brindarle l a m á s entusiasta re 
cepción. 

L a mult i tud se a p i ñ a b a s in so
luc ión de continuidad has ta l a Ca
tedral , en un dilatado trayecto de 
var ios k i lóme t ros . 

E l paso de Sus Excelencias , que 
ocupaban el mismo coche, provo
caba c o n t i n u a m e n t e v í to res y 
aclamaciones, discurriendo a s í l a 
entrada hasta l a P 1 aza de don 
J u a n de Aus t r i a , en cuyo lugar el 
Alcalde de l a ciudad y l a s e ñ o r a 
de H e r n á n d e z Diaz aguardaban a 
Sus Excelencias . 

E N T U S I A S M O D E L A M U L T I T U D 

Rodeado siempre del fervor;: de 
l a multitud, que en aquella a n -
.ohorosa explanada a d q u i r í a fan
t á s t i c a s proporciones, el Caudillo 
descendió del coche, a d e l a n t á n d o s e 
el Alcalde de l a ciudad a darle 
l a bienvenida en nombre del pue
blo de Sevi l la , mientras l a s e ñ o r a 
de H e r n á n d e z Diaz ofrecía a d o ñ a 
Carmen Polo de F ranco un her
moso ramo de flore», con cintas 
de los colores nacionales. 

E N C O C H E D B C U B I E R T O 

E l Caudillo ocupó seguidamente 
un coche descubierto, a c o m p a ñ a d o 
del Alcalde, mientras q u e d o ñ a 
Carmen Polo lo h a c í a en Un co-

A N U N 

P O R P A L A B R A S 

A L Q U Í U S K E S 

S E A L Q U I L A N má-
q u i n a s de escribir 
Viuda de Romar . — 
Calvo Soteio, 17. T e 
léfono 1203. Santiago. 

S E A L Q U I L A piso 
Curros Enr iquez 47, 
19.— Santiago. 

A L T U M O V l L J f i S 

V E N D O D . K . W . ocho 
asientos, i m pecable, 
con 34.000 k i lómet ros . 
V e r l a ; Tal leres D . K . 
W . P l a z a de Por tugal 
5, te léfono 33227. L a 
Coruña . 

C O M F U A V K N T A 

Exentos de contribu
ción durante 20 años 
I n f o r m a c i ó n : Cons-
t rucc ioneí : « G r a n 
Via» Oficina Centra l 
Doctor Te i je i ro ( E s 
quina Repúbl ica Ar 
gentina. Tlef. 1999. 

P I S O S . Calle L a R o . 
sa. Facil idades, 40% 
treinta a ñ o s . R a z ó n : 
R ú a del V i l l a r 27 ba
jo, 6 Castro 11 dupli
cado. Santiago, 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
aaiejas, 142. Xeléíon. 
2506. — F e r r o l 

V E N D E N S E tresillo, 
l ínea actual . R e a l 170 
Fe r ro l . 

M A Q U I N A S p u n t o , 
sistema Hal iann. Re-
matadofas. Fac i l ida 
des. Imperio. Monte
ra, 32. Madrid. 

t 1 N C A Ss 

S E V E N D E casa l i 
bre en General A r a n -
da, 7. Santiago, Razón 
General Mola, 18. 3^. 

ta y cinco metros, 
l ibres.- I si £ p r (mes. 
Agencia Roca . F e r r o l 

¿ Q U I E R E V E N D E R 
S U C A S A ? Roca , se
riedad, g a r a n t í a . So
lamente Agencia R o 
ca.- F e r r o l . 

I K A S P A S O S 

T R A S P A S O F a r m a c i a 
c o n v iv ienda cer
c a n í a s de Santiago. 
Muy comunic- da. R a 
zón : G a r c í a Salgado. 
P 1 a za Univers idad , 
8-1^ Santiago. 

Vendo 
Ocho asientos, impecable con 34.000 K m s . 
Ver l a Ta l le res D K W . P l a z a de Por tugal , 
n ú m e r o 5. Te lé fono 33227 — L a C o r u ñ a . 

VJblNTA de P ^ s v' 
l o c a l e s cotnerciaies 
Sólida y e s m e r a d a 
cons t rucc ión de 4 6 v 
7 departamentos exte 
dores, mas servicios 
C a 1 efacción central. 
Facil idades de pago 
Magníf icos p r e c i o 
>or vender directa
mente el constructor. 

V E N D E N S E c a s a s 
con pisos libres, s i 
tios cén t r icos . Infor
mes Agencia Roca. -
Fe r ro l . 

V E N D E S E casa cua
tro plantas, construc
ción moderna precio 
quinientas m i l pese
tas.- Informes Agen
cia Roca, F e r r o l . 

V E N D E N S E pisos l i 
bres, sitios cén t r i cos . 
U n If o tnmes Agenc ia 
Roca . - Fe r ro l . 

V B N D E l S i E baja pa
r a industr ia , goperfi-
cie auinientos t rein-

S B C O N F E C C I O N A N 
uniformes para em
pleados de fabricas, 
f a c t o r í a s de conservas 
y o t r a s Industrias. 
Precio módico . T e l é 
fono, 17943. — Vlgfls 

T R A S P A S O bar con 
vivienda. R a z ó n : R ú a 
San Pedro, 21. S a n 
tiago. 

T R A S P A S A N S E ba
jos comerciales, c a 
f e t e r í a s , bodeigones. 
I m f o.fc mes A g e n c i a 
Roca , - F e r r o l . • 

V A K I O S 

B A J O P A L I O 

E l Caudil lo y s u esposa pene
t ra ron en l a Bas í l i ca bajo uaiio, 
cuyas va ra s portaban dignidades 
de ' a CatedraJ. i r i en t ras el gran 
ó r g a n o cié !a Bas í l ica interpretaba 
ba el Himno Nacional , 

B l Caudi l lo y su esposa ocupa
ron sendos sitiales, l^ajo dosel, en 
e l lado del . Evangel io y, d e t r á s , se 
s i tuaren el primero y segundo J e 
fes de sus Casas C i v i l y Mi l i t a r , 
así como los ayudantes de serv i 
c i a 

S O L E M N E S A L V E 

E l Cardenal Arzobispo e n t o n ó 
u n a solemne Salve , que i n t e r p r e t ó 
l a Esco l an í a de Nuestra S e ñ o r a 
de los Reyes. 

A l t é r m i n o de l a Sa lve , e l Gene
r a l í s i m o F ranco , a quien el Her 
mano Mayor de l a Macarena ha
b ía entregado a l a llegada a l a 
Catedra l su vara , rec ib ió del mis
mo la Medalla de Oro d'é l a Co
r o n a c i ó n y, asi misino hizo entre
ga de otro ejomp' ar a l a i lustre 
esposa de S u Exce 'enc ia . 
Terminado estp homenaje a Nuas-

t ra S e ñ o r a de la Macarena, el 
Caudi l lo y su ©soosa, a c o m p a ñ a 
dos del Cardenal-Arzobispo, m i -
nistroc; v d e m á s autoridades, conti
nuaron, por una nave lateral , has
ta la Capi l la R e a l en la Que se 
veneran la imagen de Nuestra Se
ñ o r a da los Reyes, Patrona de la 
Ciudad, y el cuerpo incorrupto de 
Fernando H I el Santo, R e y de Cas
t i l l a y León, 

B l G e n e r a l í s i m o ysu esposa aro-
ron devotament? ante la imagen 
de la patrono y ante las rel iquias 
de l Santo Rey comtinuando luego 
hacia la Puer ta de] P r í n c i p e , por 
la Que abandonaron d templo ca
tedralicio. 

E n esto momento se re produje
ron los v í to re s v aclamaciones sien 
do innumerable^; lac personas que, 
dada la estrechez del paso por 
el quQ d i s c u r r í a n el Caudil lo y 
s u esposa a pie, para marchar 
hacia el Alcázar , les d i r i g í a n con
tinuamente frases de acendrada 
a d h e s i ó n v car iño , 

E N E L A L C A Z A R 

Sus Excelencias , ya en el A l 
cázar,, a l quí> penetraron por la 
Pue r t a del L e ó n , dialogaron con 
las pr imeras autoridades en el Ua 
mado «Salón da A l m i r a n t e s » y pa
saron luego a sus habitaciones pai 
t iculares. 

Mientras , tanto, u n a enorme 
mult i tud se h a b í a congregado en 
el exter ior dei Alcázar , sin cesar 
de vitorear a l Caudil lo v entre i n 
cesantes salvas de aplauso», lo 
que mo t ivó que fueran abiertas 
las puertas del recinto por las que 
p e n e t r ó la ineente mult i tud, en 
una impresionante riada Que, en 
uno=- momentos ocupó en su to
talidad el Patio de la M o n t e r í a 
Estos momentos tuvieron c a r á c t e r 
de apoteosis, puse durante largos 
minutos al pueblo no cesó en sus 
aclamaciones a Franco, pidiendo 
a voces concordadas la a p a r i c i ó n 
del Caudil lo en el ba l cón y que 
les dir igiera la palabra 

E N O R M E O V A C I O N D E L A 
M U L T I T U D 

A L A C I U D A D 

A las siete y cuarto de l a tarde, 
S u Exce lenc ia el Jefe ( M Estado 
a b a n d o n ó e l A lcáza r para rea l iza r 
diversas vis i tas de c a r á c t e r p r i v a 
d o . ' L e a c o m p a ñ a b a en el coche 
el Gobernador c i v i l y jefe provin
c ia l del Movimiento, s e ñ o r U t r e r a 
Mol ina . E n otros v e h í c u l o s iban 
los minis t ros de Jus t i c i a y V i v i e n 
d a ; e l Jefe de l a Casa C i v i l , Con
de de Casa L o j a ; el segundo Je í e , 
s e ñ o r Fuer tes de Vi i l av icenc io ; e l 
AleaMe de l a ciudad, y otras auto
r idades y personalidades. 

E n primer lugar se dir f lg ió a l a 
ba r r i ada de J u a n X X I I T , donde 
por l a Obra s ' ^ d i c a l del Hoigar se 

cons t ruyen m i l v iv iendas u n l í a m i 
l l a r e s de dos ipilantasL 

Poco m á s tarde, F r a n c o y sus 
a c o m p a ñ a n t e s se di r igieron a l P o 
l í g o n o S u r , e n cuya zona e s t á n en 
c o n s t r u c c i ó n m á s de mil ' v iv iendas 
prefabricadas. E l Caudi l lo contem
p l ó los planos de este núc l eo , as í 
como l a tetaü ac ión de u n a peque
ñ a vivienda-tipo, de laa que se 
pueden Ins ta lar a w . r i tmo de 30 
a 40 d iar las . 

Seguidamente, estuvo «in l a es
t a c i ó n de bombeo del Tamar r i l l o , 
donde el Director General de Obras 
H i d r á u l i c a s expl icó a l Caudillo «1 
proyecto de esta obra, cuyo p r in 
c ipa l objeto,es evi tar e l desborda
miento del citado arroyo. 

Po r Ultimo, e l Caudillo v is i tó 
l a e s t a c i ó n depuradora de aguas 
del nuevo abastecimiento a Sevi l la 

R E G R E S O A L A L C A Z A R 

A las nueve menos cuarto de 
l a noclhe, e l Caudillo se reintegra
ba a s u residencia, siendo despe
dido por las autoridades que le 
h a b í a n acomipañado. 

E n l a barr iada de J u a n X X I I I 
y en los d e m á s lugares visitados, 
a s i como a lo largo del trayecto 
el Gene ra l í s imo fué objeto #5 re i 
teradas demostraciones de respe
to y afecto por parte de los se
vi l lanos, expresiones que se inten
sif icaron a su llegada a l A lcáza r 
donde el públ ico se h a b í a concen
trado en m u y crecido n ú m e r o , 
( C i f r a ) . 

C O M U N I C A D O 

C O N J U N T O , i 5 

ftirallo económico y . i . J 
sa de Europa . ' • « defen. 

Dentro de este esDíritu i . 
« A s t r o s e s t á n de w u ¿ r d n 08 (los 
debe continuarse k US0h(,en ^ 
y a iniciada, para desa r r í ? r ac ión 
relaciones ^ n l ^ ^ 
las l a expans ión económica ; U* 
í o r z a r l a s e g u r i d a d ™ i ^ 7 / 8 -
p a í s e s , en su propio interfe , 3 
el del mundo libre. S e S e ^ 
tido han subrayado w J ^ " 
c í a que reviste para 
pa ra F r a n c i a l a s i t u a c i ó ? ^ I 
M e d i t e r r á n e o occidental 1 

M s e ñ o r Castiella y el s e fw 
Couve de MurviUe han t o S 
nota del desarrolla í e los S e r . 
cambios comerciales entre E&m 
fia y F ranc ia , aun cuando éstos 
se hal len todav ía desequilübraGM 
en desfavor de España . 

H a n comprobado igualmente con 
Eatisfacción que ambas partea ha
b í an adoptado las medidas prác
ticas que permiten poner en fun
cionamiento e l acuerdo de cré
dito concluido recientemente en-
tre los dos países . E n las p róx t 
mas semanas t e n d r á lu?ar ea 
Madr id una primera reunión so
bre este asunto, que permit i rá 
determinar los proyectos a los 
cuales los c réd i tos abiertos sobre 
l a bnse de este acuerdo, podrán 
ser afectados. 

¡a 

A A L M U N D O 
P o r P A M U B » © 

Lucha entre bastidores por la jefatura 
del «Incian National Congress» 

E n una noticia leonada en Nueva De lh i , e l 29 del actual, se 
dice que, aun s in apenas enfriarse las cenizas de Nehru , h a sur
gido una lucha entre bastidores para lograr l a jefatura del Par t i 
do del Congreso. No nos e x t r a ñ a l a i n fo rmac ión , y a que el va
cío dejado con e l óbi to del p r i m e r minis t ro h a ds provocar las 
apetencias de los principales dirigentes indios, aunque, desde lue
go, es dudoso consigan ocupar e l puesto vacante con l a mi sma 
eficiencia que el Pandit N e h r u ; pero no queremos prejuzgar, oja
lá que su desapa r i c ión no produces u n «ihandicap» a l a Un ión I n 
dia y sur ja el hombre adecuado a estas circunstancias. 

Creemos, mientras no aparezca 
un hecho sorprendente que des
t ruya nuestra a f i rmac ión , que los 
nombres m á s propicios para l a 
jefatura del Partido de* Congre
so son: L a l a Eahadur Shas t r i y 
G L . Nanda. H a y otras figuras, 
como la h i j a de Nehru , Ind i r a 
Ghand i y Mora r j i Dasai , posibles 
candidatos, pero con menos v i 
sos de alcanzar l a jefatura del 
( i lndian National Congress» . E n 
cuanto a K r i s i m a Menon, hay 
que descartarlo tras su fracaso 
al frente del Ministerio de De
fensa, a ra íz de l a ag res ión ar
mada china a las tropas indias. 

E l « I n d i a n National Congress» 
no fué creado, por cierto, con 
fines po l í t i cos ; n i s iquiera cupo 
calif icarle en e l momento de su 
fundac ión como partido. F u é una 
especie de convenc ión anual que 
r e u n í a en su seno a indios de 
elevado rango, ya por sus rique
zas y a por sus m é r i t o s profesiona
les. Tampoco fué un indio el que 
ideó el « I n d i á n National Con
gress» , pues su fundador. A l a n 
•Je tav ián H u m e , miembro del 
Serv ic io C i v i l de l a India , e ra 
e scocés . Nac ió as í , en Bombay, 
esta ins t i tuc ión , e l a ñ o 1885, en
tre v í to re s a la Reina Victor ia , 
E l transcurso de ios a ñ o s con
v i r t i ó a l Partido del Congreso 
en u n poderoso instrumento na
cionalista indio contra e l Impe
rio b r i t á n i c o , hasta cinseguir ia 
total independencia de su p a í s , 
conv i r t i éndose en una n a c i ó n so
berana. 

A Gandh i y a Nehru se debe l a 
c o n v e r s i ó n del « Ind i an National 
Congress» , en un movimiento na
cionalista ds masas multitudina
r ias . Dos tendencias hay que se
ñ a l a r en el partido, acusadas en 
los ú l t i m o s quince a ñ o s ; una, de
rechista, representada por Sardar 

Pa te l , y , otra, de izquierda o 

socialista, con Nehru a l frente 
Fal lecido Patel , prevalec ió enton
ces l a tesis sustentada por el 
«Pand i t» , aunque sus resultados 
no í i a y a n alcanzado los deseos 
spetecidos por Nehru, pues l a I n 
dia, no avanza en e l grado ne
cesario, para rescatarla de l a mi
seria . 

Ahora , vuelven a resurgir las 
dos tendencias citadas. Por u n la
do, Shas t r i , situado en l a l ínea 
conservadora y ajeno a l socialis
m o ; pese a su h u m i l d í s i m o orí-
gen, pues se cuenta que, en su 
infancia, carente de recursos para 
pagar el transporte en l a embar
cac ión f luv ia l , t en í a que atravesar 
el r í o a nado, con los libros bien 
enfundados, atados sobre su espal
da. 

Nanda, en contraste, con Shas
t r i , es de extrema izquierda, par
tidario del socialismo (aunque no 
perteneciente a i partido socialista 
o « S w a t a n t r a » ) , y opuesto a los 
comunistas indios integrantes del 
«Socia l i s tas P r a j a » . 

Po r lo que respecta a l a h i j a 
de Nehru , I n d i r a Gandh i ( l l eva 
el nombre de su marido y no es 
nada del asesinado Mahatma) , per 
tenece t a m b i é n a l a la izquierdis
ta del Part ido del Congreso, o 
sea, sigue una l ínea socialista co
mo su padre. Ahora bien, falle
cido és te , q u i z á tenga menos po
sibilidades que Shas t r i o Nanda, 
E n cuanto o M o r a r j i Desai , hay 
que situarlo a l a derecaa del Par
tido, ' ^ 

Este es el panorama que se 
presenta en estos momentos, pa
r a lograr l a jefatura del « Ind i an 
National Congress» , que, con l a 
d e s a p a r i c i ó n de Nehru , es proba
ble se resquebraje, carente de ia 
c o h e s i ó n imprescindible ante la 
pugna sorda que se avecina entre 
sus dirigentes. 

Ambas partes han reconocido 
l a importancia que representa pa
r a las relaciones económicas, so-
c ía les y humanas entre los dos 
pa í se s , l a contr ibución a l a eco-
r o m í a francesa de los trabajado-
í e s e spaño le s permanentes y tem
porales. L o s dos Gobiernos desean 
continuar mejorando en todos los 
terrenos l a s i tuación de los subdi
tos de cada uno de los dos paí
ses que se encuentran en el te
rr i tor io del otro, dentro del cua
dro de los acuerdos que unen a 
E s p a ñ a y a Francia en materia 
de establecimiento, de mano de 
obra y de seguiridad social. 

L o s dos ministros han juzgado 
satisfactorio e l desarrollo de las 
relaciones culturales entre Espa
ñ a y Franc ia . Han subrayado la 
importancia que tienen los esta
blecimientos de enseñanza y los 
Institutos o centros culturales es
p a ñ o l e s en Francia y franceses 
en E s p a ñ a para un mejor cono
cimiento de l a Lengua y de la 
Cul tura del otro país . 

Desean que el lugar asignado 
a l a enseñanza del español y del 
f rancés en los programas escola
res y universitarios sea incluso 
reforzado y que se favorezca la 
c reac ión de nuevas cátedras de 
E s p a ñ o l y de Francés en las Fa
cultades de Letras. 

Deseosos de incrementar las re
laciones científicas y técnicas, los 
eos ministros han previsto el au
mento de^ n ú m e r o do visitas da 
hombres de ciencia, de becas pa
r a estudiantes y de periodos de 
¡prácticas para ingenieros. 

Se in tensi f icarán las relaciones 
y a establecidas en el campo de 
l a c inematograf ía , en ^ t u d d ^ 
acuerdo de 17 de i ^ 0 d e * 
en el campo de ^ * t e r c — 
de programas de Radio y T e ^ 
sión E n particular se estaDiec^ 
r á una estrecha colahoracion en 
el montaje y utilización ^de j n l a 

Poco después «se asomó pl G-ene-
ra l í s imo , a c o m p a ñ a d o de su espo
sa, e ICardenal Arzobispo, minis
tros y primeras autoridades. L a 
presencia dei Caudil lo fue acogida 
con una enorme ovac ión que d u r ó 
largo rato. S u Exce lenc ia hizo de
mostraciones con la mano para 
que el pueblo sevillano cesara en. 
sus vitoree v . una vez hecho e l 
silencio, e] G e n e r a l í s i m o Franco 
d i r ig ió la palabra a la mul t i tud 
E<! de hacer notar que el e n í u -
siasmo de la muchcdunibre « r a ta l 
aue l legó a establecerse u n d i á 
logo entre el Caudil lo y los sev i -

cuerdos de la Diputación de La Coruña 

inc edaiiaddilrode 
Ministro de 

ce* hertzianos situados en 
rr i torio de ambos países. L a P ^ f 
S m a f i rma de un 
t i r á i por otra parte, estatiiecer 
í n t c L p e r a c i ó n P — ¿ n S 
tre los organismos compe^ 
S a ú l e s y ^ - 2 
campo espacial en relación 
Organizac ión Europea de m 
gaciones Espaciales. . 

E l s e ñ o r Cas t fUa y n g * * 
Couv3 de Murvüle j e han 

tad0 d \ í n C p 0 S d o la7sconver-
za que han presiam ^ 
saciónos h i s P f n ° S S de estos 
convenido en la u t i h d ^ a ^ 
cambios oe ^ r ^ 
mantenimiento y desarx y# 
relaciones entre ^ ¿ ^ o que en consecuenc^, h a n ^ e a ^ . ^ 

so mantenga entre am y 
no j un contacto con ^ ^ 

^ ^ vía d i ^ n S i c a - C* como por la vía 
i r a . 

L A SEÑORA 

+ D o ñ a Herminia 
Lubi lot Uíaz 

V I U D A D E C E B B E I I I O 
Falleció después ¿e recio 

los Santos Sacramentos. 

D. E . P . 

L A C O R U Ñ A , (Por te lé fono 
de nuestra De legac ión) , 

Presidida oor don Rafae l Puga 
P a r r - ' i ~ hb ' -ó ses'""1 < »,Jinaria -a 
D ipu t ac ión de L a C o r u ñ a . 

adoptaron entre otros los s i 
guientes acuerdos: 

E n a t enc ión a sus relevantes m é -
ritocr y desveiios en pro de esta 
provincia , conceder la Medalla de 
M é r i t o en su ca tegor ía de Oro. a l 
•i-,Xy.mo. or. ciQ:i . - c u o ^-.-clq A n -
t ú n s z . Ministro de Mar ina . 

Dentro del turno de ruegos v 
preguntas. c„ t omó en considera
ción un ruego del S r . Vázquez 
n nr, -ar-a que '•7 acuerdo r n * e 
Reglamento de Honores 7 d i s t i n 
ciones se inic ie el oportuno ex -
pediej^,; oara nombrar Hi jo Adop
t ivo de i ? Prov inc ia de L a Co
r u ñ a al E x c m o y Rvdmo. Sr, doc
tor don Miguel Novoa Fuente, 
Obispo A u x i l i a r de la Diócesis a 
Santiago de Comoostela 

Sus hijas, ^ a c d a t e n T 
sario y M a n a < ^ f t f 
hermanos, ^ ^ / ' i fa
ces, sobrinos y dema5 

mW2' b r i d ó n Por R U E G A N una o ^ O y P ] a 
el a lma ^ ^ ¿e] sepe 
asistencia ai TaS s E i S 
li0 hoy, Qia 3 1 ' a o r e S 
de la tarce, í a v u i 
ag radece rán . ^ y 

Casa mortuoria. ^ 

de Mayo de 1 ^ . poria 
Funerar ia 
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. l f i g f T E N A Ñ O S D E U N A F U N D A C I O N 

de las Oblatas, centro de 
n espiritual de la mujer 

raigambre e spaño la : la corte de 
los reyes y la humilde ruralidad 
de un pueblo castellano. Por otra 
toarte, casi contemporáneamente , 
surgen en él mismo ambiente tres 
a l m a s extraordinarias; Antonio 
María Claret, L a Vizcondesa de 
Jorbalán y Antonia de Oviedo. 

Sobre el atardecer de la des
compos ic ión política y social de 
España, Dios hace brillar la es
trella de la santidad. E s un sím
bolo de la perenne Providencia 
de Dios sobre la Iglesia de Espa
ña. 

J O S E M A R I A D I A Z M O Z A Z 

Esta es l a í a c l i a ü a de l a Casa de l a s Oblatas en S a n t i a g o de Compostela 

Cien anos hace, hallaba defi
nitiva meta en la villa madrile-

i ño de Ciempozuelos una mujer, 
: que recorrió los caminos de Euro

pa tras las desdichas de su fa
milia primero y después en la 
comitiva en exilio de grandes y 

'reyes de España. 
Nacida en Suiza, de padre es

pañol, Antonia de Oviedo y Schon 
thal, tempranamente h u é r f ana, 
había sido algún tiempo inquili-
na del Palacio Real de España 
como institutriz de las hijas de 
la reina Gobernadora, M a r í a 
Cristina; más tarde colaboró en 
Roma a la Organización de Obras 
Misionales; hablaba seis idiomas; 
escribió artículos y aún novelas 
por la causa de Dios. A su vuel
ta a España, un obispo dimisio-

. nario, el benedictino Padre Se
na, roturador 'de misiones vivas 
en la3 selvas australianas, y aho
ra humilde apóstol de los hos
pitales madrileños, hubo de usar 
toda su tenacidad de misionero 
para vencer la repugnancia de 
Antonia a emprender la ' nueva 
obra. 

La hipocresía social condenaba 
a una rotación despiadada a la 
mujer caída: hospital o encerra-
vúento, desesperación del aban
dono, caídas nuevas. T vuelta a 
empezar. La sociedad orillaba a 
sus propias victimas. 

La Madre Sacramento había 
iniciado la tarea. Pero eran ne
cesarios. otros esfuerzos heroicos, 
no se podía poner condiciones a 
le puerta donde tales mujeres lla
m a b a n ; reincidentes, enfermas, 
nmas y ancianas necesitaban un 
nesto en la casa de Dios, como 
•oí pobres en la parábola evan
gélica de la cena de bodas. 

POR T I E R R A S D E ESPAÑA 
Y AMERICA 

En una casa- alquilada, angosta 
h n ^ T t a ' entre reias y p ^ -
S ^0rrales caste^nos, na-
Z h*mlde una obra que un si-
^ cíeSp!ies es motivo de gloria 

la iglesia Española. 

e e 2 J U L p 0 C a la extreñeza y 
después del recelo con que se re-
^ . e c t a r P 0 2 U e t o S a U nue-
un a r v ^ % qmen e m p a ñ a b a n 
Tente* l * / 6 jóvenes' de antece-
aSas 0S0S' P0bres' 

c a m i n o ™ ^ ™ Cerró todo otr° 
S m dl 710 fuese te funda-

s ¿el Santísimo Redentor. Cnmn r.f -"cuefitu/. 

convertida por 

los votos en Antonia María de la 
Misericordia, recorre Estpaña en 
un florilegio de penalidades y de
j a a su muerte, también como 
Teresa de Avila, la semilla de 
diecisiete fundaciones. S e m i l l a 
evangélica, depositada a veces en 
los sótanos de hospitales y que 
se convierten a ñ o s m á s tarde en 
árbol frondoso que acoge a cuan
tas «se les ha perdonado mucho, 
porque han amado mucho». 

L a filial obediencia a la Igle
sia ha conducido a l Instituto a 
extenderse en América. E l cuer
po míst ico de Cristo, sufre al l í 
por la escasez de sacerdotes, por 
el avance del laicismo que se in
troduce en la familia y rompe el 
concepto cristiano de ésta. Allí 
también la mujer necesita de hos
pitales para el alma. Desde 1924 
a iren 22 casas en América y so
lamente seis en España. E l Ins
tituto se pone así en lugar de 
dvanzada en el tributo de vidas 
consagradas que España rinde a 
América. 

L O S P O B R E S S O N E V A N 
G E L I Z A D O S 

L a inmensa mayaría, casi la 
totalidad, de las mujeres que se 
benefician de la acción cristiana 
y social de las Oblatas, no tiene, 
según los datos que se ofrecen 
hoy al Instituto, preparación al
guna para profesiones dignas y 
propias de la mujer, suficientes 
para ganarse la vida. E l porcen
taje de analfabetas y casi anal-
jabetas es impresionajita. 

Todas proceden de los m á s hu
mildes estratos sociales. 

Nada traen y nada pueden apor
tar; los ingresos que provienes 
a veces, no siempre, de organiza
ciones protectoras de la mujer 
son desgraciadamente insuficien
tes. No se han superado total-
raente los prejuicios y la incom
prensión. Verdaderamente se cum 
pie el signo evangél ico: «Los po
bres son evangelizados». 

M á s de mil Oblatas, con po
cas excepciones españolas todas, 
se esfuerzan en todo e mundo 
por devolver a la sociedad las 
mujeres que la sociedad rechazó. 
Para muchas esta vuelta será im
posible por la edad, la soledad, 
la enfermedad o sencillamente el 
deseo de habitar en la paz de la 
casa de Dios. Para éstas las ca
sas de las Oblatas son domicilio 
definitivo. 

Los conventos de Oblatas al
bergan hoy colegios de Enseñan
za Primaria, escuelas de Forma
ción Profesional Acelerada, talle

res artesanos donde renadp pa
r a tantas mujeres la esperanza 
de una vida n^eva. 

F E C U N D I D A D E S P I R I T U A L 
D E E S P A Ñ A 

Este centenario es signo gozo
so de la fecundidad espiritual de 
España. L a s etapas de esta fun
dación secular tienen como esce
nario los lugares de m á s honda 

R e c i t a l p o é t i c o , 

e n e l C a s i n o 

Esta tarde 
a las ocho y media 

E s t a t a r d e , a l a s ocho, se c e 
l e b r a r á e n e l S a l ó n A m a r i l l o 
d e l C a s i n o de S a n t i a g o , u n a c 
to p o é t i c o de g r a n r e l i e v e , e n 
e l q u e p a r t i c i p a r á n , r e c i t a n d o 
p r o p i a s c o m p o s i c i o n e s , l o s poe 
t a s p r e m i o s n a c i o n a l e s de P o e 
s í a , J o s é G a r c í a N i e t o , L u i s 
L ó p e z A n g l a d a , E l a d i o C a b a 
ñ e r o , D á m a s o S a n t o s y M a n u e l 

A l c á n t a r a . 

T a n b r i l l a n t e r e u n i ó n l i t e r a 
r i a es e s p e r a d a c o n v e r d a d e r a 
e x p e c t a c i ó n d a d a l a p e r s o n a 
l i d a d de los p o e t a s q u e h a n 
de i n t e r v e n i r e n e l l a . 

U n a f i e s t a l i t e r a r i a de l m á 
x i m o r e l i e v e . 
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¡ H O R A S D E — ü h I 
l C O M P O S T E L A l 

Felicitaciones a Su Eminencia 
el Cardenal, 

en su fiesta onomástica 
A y e r , fest ividad ¿a S a n F e r n a n 

do, c e l eb ró s u o n o m á s t i c a , e l 
E m i n e n t í s i m o Cardenal Arzobispo 
de Santiago, doctor don F e r n a n 
do Quároga Palacios. 

E l i lus t re purpurado r e c i b i ó 
duramte e l día numerosos tele^-
gramas de fe l ic i tac ión d-P las a u -
ioridades de Gal ic ia . C o m o de 
cositumbre ce l eb ró la Santa Misa 
en l a capil la del Pa lac io n las 
ociho de l a m a ñ a n a , as i ís t iendo 
sus hermanas, su f ami l i a r dion 
Cami lo G i l A t r i o y e l D e á n de l a 
Ca ted ra l cta Orense, doctor Ga l 
A t r i o , que pasa unos d í a s en S a n 
tiago. 

A l as diez y media, terminado 
ell Coro, a c u d i ó a Palacio para fer-
l i c i t a r a S u Eminenc ia , ©1 C a b i l 
do Catedral ic io presidido ñ o r ©1 
D e á n , doctor P ó r t e l a Pazos v e l 
Obisno A u x i l i a r , doctor Novoai 
Fuente . 

S u E m i n e n c i a d e p a r t i ó afable
mente durante media hora con los 
caDitulares. y seguidamente r ec i 
b ió a los beneficiados, C u r i a E c l e 
s iás t ica , a l Rector y a un grupo 
de profesores v alumnos del Se 
minar io Conci l iar . 

Pasadas las doce de la m a ñ a n a y 
hasta las dos de l a tarde, desfila
ron ante el s eñor Cardenal , las 
autoridades locales, e l Alcalde, se
ñ o r L ó p e z Carballo, con un g ru 
po dA concejales, e l Rector de l a 
Univers idad , profesor Edheve r r i 
con l a J u n t a de Gobierno; M a 
gistrado Juez de In s t rucc ión , C o 
mandante mi l i t a r de la plaza. D i 
rec t iva de l a A r c h i c o f r a d í a de l 
Após to l , Consejo de Admin i s t r a 
ción del Sanaior io de Conjo, pro
fesores del Seminario Menor, y , 
en resumen, representaciones de 
las Asociaciones v Congregaciones 
religiosas ,de Comoosteia-

¡u¿rán t o t u ^ c 1 ^ ' * la3 a u e v « y media de l a noche, se efec^ 
^ Premios; í r t e o s d i f e r i o s correspondientes a los sigulen-

M o t o c i c l e t a , f r i g o r í f i c o , 

c o c i n a y t e l e v i s o r e s 
A l Pr 

?{B L A S . 0 ^ m í ¡ ^ | l i n í o r m a a l que l a [ C O M B O L A 
í a 2 ele 'Junio a K f ? ? ^ <*« Plazo has ta «1 martes, 
^ g a d o a por' S , L d o c * ae i a maf iana , p a r a r e t i r a r los premios 

**> hayan s l d o ^ S * ^ mitos y los de " c a j ó n s w p r e s a " 

Hoy será c lausurada la Expos i c ión 
Foto-Bibliográfica de Santiago, en Oporto 

Hoy, d o m i n g o , se celebra-
¡ r á en e l Sa lón del Ateneo de 
I Oporto, l a clausura de l a ex í r ao r -
¡ d i ñ a r í a Exiposlción Poto--Bibl iográ-

ficjB, dedicada a Santiago y a l 
I Camino de las Peregrinaciones a l 
I Santuar io «tel A p ó s t o l de l a que 

(•frecemos dos fo tograf ías . U n a 
se refiere a l a imagen del Após
tol Peregrino, que se venera en 
la Sa la Capitular de l a Catedral 
de l a Catedral de Oporto, y l a 
otra un detalle de una de las Sa
l a s de l a Expos ic ión , en l a que se 

puede apreciar el cartel m u r a l 
del Camino de Santiago, de nueve 
metros de longitud, que real izó el 
s a n t i g u é s don Celso López Octa
vio. 

Breve entrevista con el Secretario 
del Ayuntamiento 

D u r a n t e v e i n t e a ñ o s p e r t e n e c i ó a l 

d e L a C a ñ i z a 

Nos presentaron ayer en el Pa
lacio de Ra joy a don J o s é Cort i-
zas Rodeiro, nuevo Secretario del 
E x c m o . Ayuntamiento de Santia
go. 

P e r s o n a extraordinariamente 
sencil la y amable. Cuenta 46 a ñ o s 
de edad. Nac ió en Monfero v L a 
C o r u ñ a ) , fué estudiante en San
tiago y finalmente en Madr id . 

L a noticia de su nombramiento 
l a conocen nuestros lectores des
de hace varios meses. Ahora les 
damos l a de su toma de poses ión . 
E l acto fue ayer, con protocolo 
sencil lo, pero muy cordial . 

E l nuevo Secretario as is t ió ayer 
mismo a las dos sesiones cele
bradas por l a Permanente y por 
e l Pleno. Fue antes de ambas 
cuando, a l saludarle, charlamos 
con él . 

—Tengo grandes recuerdos de 
Santiago, porque aqu í e s tud ié l a 
ca r re ra de Derecho hasta l a L i 
cenciatura. D e s p u é s rea l icé l a l i 
cenciatura de Ciencias Po l í t i cas y 
el Doctorado de Derecho en Ma
dr id . 

— ¿ C u á n d o ingresó en el Cuer
po ds Secretarios de Adminis t ra
ción Local? 

— E l a ñ o 1942, con i a pr imera 
ca tegor ía . 

—¿Es tuvo siempre en el Ayun
tamiento de L a Cañiza , de don-
de procede? 

—Exactamente. Todo ese tiem
po. Veinte a ñ o s . 

—¿Alguna i lus ión especial le 
m o v i ó a venir a Santiago? 

—Siendo gallego, se desea siem
pre venir a esta ciudad. Por otra 
parte me idtúa m á s cerca, en la-dis 
tancia, de mi madre y m i herma
na, que residen en F e r r o l . 

—Después de veinte a ñ o s , ha
b r á n sentido mucho en L a Cañi
za su marcha. . . 

—¿Yo qué le voy a decir?. Me 
dieron una despedida muy cari
ñ o s a , inolvidable. 

—¿Cómo queda aquel Ayuntq? 
miento...? 

—Metido en obras de m á s al
cance que sus medios económi
cos Se ha construido una Pla
za de Abastos; ahora anda con 
l a T r a í d a de Aguas y l a construc
ción de u n Cementerio. 

—¿Concia ya nuestro Ayunta
miento? 

—Interiormente, no. He entra
do y a en re lac ión con algunos 
empleados. Se han volcado en 
atenciones. Deseaba venir , natu
ralmente, aun cuando m i nombra
miento oficial data del 30 de 
abr i l . E s p e r é a dejar todo bieji 
eu L a Cañiza . 

—¿ C u á n t o s a ñ o s con nosotros...? 
—No lo sé . Y o vengo anima

do de los mejores p r o p ó s i t o s . 
Nuestra labor, aunque usted no 
la v ió dentro, es bastante difícil . 
Eijt Santiago, claro es t á , por ra
zón de su importancia hay otro 
tipo de problemas... 

Y esto fué todo lo abordado 
en l a conver sac ión , cuyo f inal 

aprovechamos para ofrecemos in-
oondicionalmente desde l a Pren
sa pa ra cuanto redundh en bene
ficio del d e s e m p e ñ o de su im
portante cometido. 

E l p r o b l e m a d e J a s t i s c u e l a s , 

e n v í a s d e s o l u c i ó n 

U n a gran noticia pa ra Santiago y su termino munic ipa l : el 
prcb!ema de escuelas v a a entrar en una inmediata v . a de solu
ción a m p ' í a y definit iva. 

E n su reciente viaje a Madrid, el Alcaide, s eñor López C a i -
bailo, fué informado por el S r . Director Genera l de E n s e ñ a n z a 
Media en el sentido de que, con arreglo a l a r t í c u l o cuarto de l a 
Ley de Coostrucciones Escolares y en vis ta de i a pet ic ión í o r -
nui iada por l a A.ca .d ía , el Ministerio de Educac ión se hace cargo 
de ¿as ochenta y seis escuelas de pr imera e n s e ñ a n z a que se van 
a Construir en el t é r m i n o munic ipa l de Santiago. Q u e d a r á , pues, 
resuelto un agudo problema. 

festa d e t e r m i n a c i ó n de l a Superioridad l ibera a l A y u n t a -
u i U n í o de lener que aportar unos 14 millones de pesetas, l i n i i -
t á n d e r e s u c o o p e r a c i ó n a fac i l i ta r los terrenos necesarios] 

P e r 7o que se refiere a l casco urbano, se c o n s t r u i r á un grupo 
escolar en S a n Lorenzo de seis unidades y otro de 21 secciones, 
de c a r á c t e r conmemorativo con el nombre de Cardena l Qulroga 
Palar ios , en l a zona de Conjo. Otro grupo de veinte unidades 
escolares i r á ubicado en el P o l í g o n o de Vi te . 

D e r a u Importante cues t ión i n f o r m ó ayer mismo el S r . A l 
calde a l a ' Junta Munic ipa l de P r i m e r a E n s e ñ a n z a reunida on 
el Pa lac io de Ra joy . 

n r e c o r r i d o p o r e l m u n i c i p i o 

Ot ra rto'icia de re munic ipa l : 
E l S r . Alcaide, a c o m p a ñ a d o de var ios concejales, i n i c i a r á en 

fecha p r ó x ' m a u n a vis i ta a distintos puntos del Municipio san-
t l a g u é s , con objeto de Informarse de las m á s perentorias nece
sidades planteadas en cada zona. Como consecuencia de ello, 
p r o c e d e r á a l a des ignac ión de comisiones de vecinos, que s e r á n 
los encargados de formular le l as oportunas peticiones y suge-
renr as en cada caso. 

x i t o e n u n a s o p o s i c i o n e s 

De Madr id nos comunican que en brillantes oposiciones 
acaba de ganar l a C á t e d r a de Canto L í r i co y D r a m á t i c o del 
R e a l C o n á e i v a t o r l o de Madr id , nuestro estimado amigo don F e r 
nando Navarrete , que era c a t e d r á t i c o del Conservatorio de 
V a U n c l a . 

Xlado que Fe rnando Navarre te tiene muchos amigos en G a 
l ic ia , su t i e r ra nata l , esta not ic ia s e r á acogida con a u t é n t i c a 
s a ü s / a c c l o n L a misma que nosotros experimentamos por el éx i to 
loteado por el destacado maestro. 

Actualidad Universitaria 

V I S I T A S A L R E C T O R 
E n l a m a ñ a n a de a y e r v i s i t ó 

a l R e c t o r de l a U n i v e r s i d a d e l 
S e c r e t a r i o G e n e r a l T é c n i c o de 
l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de S a n i 
d a d , s r . R o m a y B e c a r i a , d e s t a 
c a d o a l u m n o q u e f u é de n u e s 
t r a U n i v e r s i d a d . C e l e b r ó u n a 
c o r d i a l e n t r e v i s t a c o n e l P r o 
f e so r J o r j e B e h e v e r r i . 

A n ú n c i e s e e n 
E L C O R R E O G A L L E G O 

C O L E G I O M A Y O R " V I R G E B I 
D E L P O R T A L " 

C o n ob je to de a s i s t i r a i m $ 
r e u n i ó n p a r a D i r e c t o r a s de i o i 
C o l e g i o s M a y o r e s F e m e n i n o í 
d e l S i n d i c a t o E s p a ñ o l U n i v e i s 
s i t a r i o , h a s a l i d o p a r a M a d r i d , 
l a d i r e c t o r a de l M a y o r " V i i s 
'gen d e l p o r t a l " . S e e s t u d i a r á n 
e n d i e b a r e u n i ó n l o s d i s t i n t o ^ 
a spec tos f o r m a t i v o s de l a v ida , 
de los C o l e g i o s F e m e n i n o s d e l 
S i n d i c a t o . 
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E L C O R R E o 

A l a s c a l l e s d e l P o l í g o n o d e V i t e 
s e r á n d a d o s l o s n o m b r e s d e 

A L L E G O 

l e s 
l o s S a n t i a g o d e A m é r i c a 

L a c a l l e C . d e l a T e n e n c i a d e l H ó r r e o s e r á l a d e C a r a c a s 
Inmediatamente d e s p u é s tíe l a 

ses ión de l a Permanente, a las 
nueve de la noche c o m e n z ó e l 
Pleno ordinario de l a E x c m a . C o r 
p o r a c i ó n Munic ipa l , P re s id ió el 
Alcalde, S r . López Carbal lo , acom
p a ñ a d o de los tenientes de alcalde 
s e ñ o r e s R e y R u i z y Paz Sueiro, 
asistiendo los concejales s e ñ o r e s 
López de R e g ó Alva r íño , R o d r í 
guez M a g a r i ñ o s , López Guerrero , 
Novo F e r n á n d e z , Cas t ro Crespo, 
R e m u ñ á n Fe r ro , F r a n c o G a r c í a y 
Amenedo Reboredo. 

Asiste el nuevo secretario m u 
nicipal , s e ñ o r Cor t izas Rodeiro, 
asistido del oficia] mayor, s e ñ o r 
P i ñ e l r o Ares ; interventor, s e ñ o r 
Tobaruela , y oficial de S e c r e t a r í a , 
s e ñ o r L a m a s . 

Antea de pasar a l Orden del D í a , 
l a Presidencia muestra l a sat ls-
í acc ión de l a Alca ld ía y del P leno 
por l a toma de poses ión del nue
vo secretario del Ayuntamiento, 
el s e ñ o r Cort izas. a l que dedica 
unas cordiales palabras de s a lu 
t ac ión . 

Po r e l of ic ia l de S e c r e t a r í a se 
d ió cuenta de las siguientes co
municaciones recibidas por el se
ñ o r A l c a l c e : 

U n telegrama del Jefe de l a 
C a s a C i v i l de S u Exce l enc i a el 
Jefe del Estado, redactado en los 
siguientes t é r m i n o s : " S E . Jefe 
Estado a g r a d e c i ó sentimiento ad
h e s i ó n testimoniada s u telegrama 
m o t i v o cons t i t uc ión Pat ronato 
Nacional Santiago. S a l ú d a l e " . 

E L C O L E G I O R E G I O N A L 

D E S O R D O M U D O S , 

E N S U C E N T E N A R I O 
Programa de los actos conmemorativos 

M a ñ a n a cüa primero de Jun io se 
celebra el centenario dtel funciona
miento del Colegio Regiona l d« 
Sordomudos. 

A l a una de l a tarde se cele
brará , un acto en e l edificio de 
San Cayetano, a l que a s i s t i r á n e l 
B m i n e n t í s l m o y R e v é r e n d í s i m o 
Señor Cardenal, el Exorno Sr . R e c 
tor de l a Universidad, los P r e s i 
dentes de las Diputaciones galle
gas y las autoridades locales. 

A oon t inuac ión se r e a l i z a r á l a 
v i s i t a a la-s nuevas Instalaciones 
del Pabe l lón del Colegio. 

E l Patronato del Colegio oons-
t i tu ído por el Rector y los P r e 
sidentes de las Diputaciones ce
l e b r a r á una r e u n i ó n y o b s e q u i a r á 
a los alumnos Internados con una 
comida extraordinaria. 

Con motivo de fecha tan. s e ñ a 
lada, se han oreado unas meda
l las c o n memorat ivas que s e r á n 
entregadas a los que han contr i
buido y siguen contriibuyendo a l 
perfeocionamiento de u n a I n s t i 
t uc ión que se espera sea modelo 
para el f in que h a sido proyectada 

• S A L O N T E A T K O 
HOY: a las 5*30 - 7'45 y iO^S 
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c o n L I B E R T A D L A M A R Q U E 
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U n telegrama üe l Alca lde de L a 
C o r u ñ a que dice lo siguiente: 
"Sinceramente agradezco cordia l 
fe l ic i tac ión por e lección Conseje
r o Nacional . T e abraza Edua rdo 
S a n j u q o Car r l ca r t e , Alca lde de 
L a C o r u ñ a " . 

U n a ca r t a del Delegado Nacio
n a l de Juventudes por l a que fe
l ic i ta a l Alca lde de Sant iago por 
el g ran é x i t o que es tá alcanzando 
el s inf ín ü e actividades que en 
torno a l A ñ o San to se prepara, 
no sólo en e l aspecto nac iona l 
s ino m á s a l l á de nuestras fronte
ras , esperando —dice la car ta— 
que con toda felicidad se supere 
el c ú m u l o de trabajos que se ave
c ina y que s in duda se rá u n com
pleto éx i to pa ra la c o l a b o r a c i ó n 
de l a m a g n a p e r e g r i n a c i ó n a l 
Santo. L a car ta f inal iza con u n 
c o r d i a l í s i m o saludo del Delegado 
Nacional de Juventudes, don E u 
genio López . 

O t r a car ta del Minis t ro del A i r e 
acusando recibo a la que le env ió 
la A lca ld ía con fecha 12 de Mayo 
remitiendo copia de l a que en di 
cha Alca ld ía se h a b í a recibido de 
Caracas , en r e l a c i ó n con el pro
yecto de v ia jes en a v i ó n a S a n 
tiago durante el p r ó x i m o Afio 
Santo. 

S igu ió l a lectura de u n a c a r t a 
del Min is t ro de I n f o r m a c i ó n y HM-
r lsmo, agradeciendo las noticias 
que por el mismo motivo le env ió 
con fecha 12 de Mayo, a ñ a d i e n d o 
el S r . Min is t ro que e s t á seguro 
del é x i t o del intercambio entre 
Compostela y las c i u d a d e s de 
A m é r i c a que l l evan él nombre de 
Santiago, 

F ina lmen te se dió cuenta de 
u n a car ta del Direc tor G e n e r a l de 
A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , diciendo 
que espera pueda real izarse u n a 
a c c i ó n conjunta beneficiosa pa ra 
Sant iago con el Pat ronato Nacio
n a l acordado en el ú l t i m o C o n 
sejo de Ministros , en el que tanto 
i n t e r é s h a puesto e l S r . Min is t ro 
de la G o b e r n a c i ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n se dió lectura 
a l ac ta de la ses ión anterior, que 
fué aprobada. 

D I V E R S O S A S U N T O S 

D e s p u é s se a c o r d ó actual izar los 
precios en e l proyecto de cons
t r u c c i ó n de aceras en Puente Se 
c a a 1c largo del cierre de l a 
R e n í e , por u n importe de pese
tas H S . S l S ^ . 

Se da lectura a u n informe de 
l a Comis ión de C u l t u r a re la t ivo 
a l a r o t u l a c i ó n de calles, por el 
que se propone que se dé el nom
bre de Santiago L e ó n de Ca racas 

a l a cal le C de l a Tenenc ia del 
H ó r r e o y a las nuevas calles que 
se cons t ruyan en el P o l í g o n o de 
Vi t e , de que les den los nombres 
de Sant iago de diversas poblacio
nes y p a í s e s de A m é r i c a . 

L a C o r p o r a c i ó n quedó enterada 
de c o m u n i c a c i ó n de l a Admin i s 
t r a c i ó n de Contribuciones sobre 
el abono de la c o n t r i b u c i ó n del 
edificio sito en l a calle de l a O l i -
ve i ra n ú m e r o 1 (edificio de S a n 
A g u s t í n ) . 

T r a s l a a p r o b a c i ó n del extracto 
de acuerdos tíe sesiones anterio
res, se l e v a n t ó esta ses ión plena-
r i a , de « o r t a d u r a c i ó n . 

E 
R E U N I O N D E L A C O M I S I O N P E R M A N F i ^ 

G r u p o Esco lar 'Quiroga Palacio^ 
84 escuelas s e r á n construidas 
dentro del t é r m i n o municipal 

A y e r a las odho de l a tarde, ee 
r e u n i ó en ses ión ordinaria en el 
Pa lac io de Ra joy , l a Comis ión M u 
nic ipal Permanente bajo l a presi
dencia del Alcalde, S r . López Car 
ballo. 

As i s t ió A dicha ses ión el nuevo 
Seoretario del Ayuntaani'eruto da 
Santiago, don J o s é Cortizas R o -
deiro, que fue auxil iado por el Ofi
c i a l Mayor, don P a b lo P i ñ e i r o 
A r e s . 

Momentos d e s p u é s de iniciarse 
l a de l iberac ión de los d i stintos 
asuntos del Orden del Día, el A l 
calde Sr . López Carballo hizo cons
ta r en ac ta l a satisfaioción de l a 
Permanente por l a toma de pose-
jiión del nuevo Secretario, Pr. Cor-
tizas Rodeiro, a l que expresó s u 
«a ludo y el de los reunidos. 

La Campaña de 
Educación Popular 

H o y es e s p e r a d o en Com
postela con u n grupo de colabo
radores, el jefe nacional del S . U . T . 
don Enr ique C a í o n g e Revuel ta , 
con objeto de u l t imar l a celebra
ción de u n cursi l lo de or ienta
c ión , previo a l a C a m p a ñ a de 
E d u c a c i ó n Popular que s e r á des
arrol lado durante cuarenta d í a s 
en las provincias de Pontevedra y 
Orense. 

Se reun i rá ix por lo tanto en 
nuestra ciudad 500 universi tar ios 
del S . U . T . pertenecientes a diver
sos Distr i tos Univers i tar ios , que 
posteriormente a c t u a r á n en i as 
zonas que se les asigne en l a men
tada C a m p a ñ a . 

S U C E S O S L O C A L E S 

Herido al caerse de u 
autolús en marcha 

F u é a s i s t i d o e n l a C l í n i c a d e l 
p r o f e s o r B d h e v e r r i , e l v e c i n o 
de L a l í n , A n t o n i o B l a n c o A l -
v á r e z , de f r a c t u r a de c a l c á n e o 
d e l l a d o d e r e c h o , p r o n ó s t i c o 
m e n o s g r a v e . 

M a n i f e s t ó que se h a b í a c a í 
do de u n a u t o b ú s e n m a r c h a . 

S U S T R A C C I O N 
C o m p a r e c i ó en l a C o m i s a 

r í a de P o l i c í a e l v e c i n o de S a n 
F é l i x de S a l e s ( V e d r a ) E d e l -
m i r o R e y V i ñ a . D e n u n c i ó q u e 
de l a c á b i n a d e l c a m i ó n q u e 
d e j ó a p a r c a d o d u r a n t e l a n o 
c h e en e l c a m i n o N u e v o , l e f u é 
s u s t r a í d a l a a m e r i c a n a , c o n l a 
c a r t e r a e n l a q u e g u a r d a b a 
d o c u m e n t o s p e r s o n a l e s . 

D A N O S E N U N A U T O 
E l v e c i n o de es ta c i u d a d , A l -

P E R D I D A 

P U L S E R A D E P E D I D A , 

t rayecto Hostal - Alameda . 
Se g r a t i f i c a r á e s p l é n d i d a m e n t e 
su devo luc ión en Residencia 
Un ive r s i t a r i a S a n J o s é de 

C l u n y . — S A N T I A G O 

Cartelera de infantiles 

C A P I T O L 
A las tres y media 

APRENDIENDO 
A MORIR 

L a Vida de E L C O R D O B E S 

Y A G O 

A las tres y media 

A T E N I D A 
A las cuatro 

FURIA EN EL VALLE 
Cinemascope — Metrocolor 

f r e d o G a r c í a P a m p í n , d e n u n 
c i ó e n l a C o m i s a r í a de P o l i 
c í a q u e u n a u t o c o n v o l q u e t e 
d e l q u e i g n o r a m á s de t a l l e s , 
c a u s ó d a ñ o s p o r e l i m p o r t e de 
5.000 pese tas , e n e l coche que 
d e j ó a p a r c a d o e n l a z o n a de 
l a R e s i d e n c i a . 

S E L E S I O N O C O N U N A 
H A C H A 

H a s ido i n g r e s a d o e n l a C l í 
n i c a d e l doc to r E c h e v e r r i , S e 
r a f í n M o n t e r o L a g o a , de 17 
a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n C e e , q u e 
c o n u n h a c h a se p r o d u j o h e r i 
d a c o n t u s a e n l a r e g i ó n d o r s a l 
d e l p i e de r echo , c o n s e c c i ó n de 
t e n d o n e s y e x t e n s o r e s , v a s o s 
p e d i o s y f r a c t u r a de l a t e r c e r a 
c u ñ a . P r o n ó s t i c o m e n o s g r a v e . 

A C C I D E N T E D E M O T O 
I 

E n R i a n j o s u f r i ó u n a c c i 
d e n t e de " m o t o " , e l j o v e n de 
21 a ñ o s de e d a d , E l i s a r d o R o 
d r í g u e z B e l t r á n . R e s u l t ó c o n 
f r a c t u r a de b a s e de c r á n e o y 
c o n m o c i ó n c e r e b r a l . P r o n ó s t i 
co m e n o s g r a v e . 

F I E S T A S A C R A M E N T A L 
E L P I L A R 

E N 

H O Y , E N E L H O S T A L 

Clausura de la XII Reunión 
de Neuropsíquiatria Infanti 

S e c e l e b r a r á h o y e n 
S a n t i a g o l a s e s i ó n de c l a u s u 
r a de l a X I I R e u n i ó n N a c i o 
n a l de N e u r o p s í q u i a t r i a I n 
f a n t i l . E l p r o g r a m a de lo s a c 
tos de l a j o r n a d a e n n u e s t r a 
c i u d a d , es e l s i g u i e n t e : 

P o r l a m a ñ a n a a l a s o n c e 
y m e d i a p e r e g r i n a c i ó n a l a 
C a t e d r a l , e n o f r e n d a a l A p ó s 
t o l , a c o n t i n u a c i ó n , S a n t a 
M i s a . A l a u n a , r e c e p c i ó n 
o f r e c i d a p o r e l A y u n t a m i e n 
t o e n e l S a l ó n de ses iones . 

P o r l a t a r d e a l a s t r e s y m e 
d i a e n e l " A u d i t n r i u m " de l 

H o s t a l de l o s R e y e s C a t ó l i c o s , 
e x p o s i c i ó n de l a p o n e n c i a . 

" L o s n e r r o p l é j i c o s e n p a i d o -
p s i q u i a t r í a " p o r los d o c t o r e s 
d o n V i c e n t e L ó p e z y d o n j o -
s é C ó r d o b a . A c o n t i n u a c i ó n , 
d i s c u s i ó n de l a p o n e n c i a y l e c 
t u r a de l a s c o m u n i c a c i o n e s so 
b r e e l m i s m o t e m a . 

A l a s 8 y m e d i a . A s a m b l e a 
a d m i n i s t r a t i v a de l a S o c i e 
d a d . 

P o r l a n o c h e a l a s d i ez y 
i n e d i a , c e n a de c l a u s u r a e n 
e l H o s t a l d e lo s R e y e s C a t ó l i 
c o s ( C o m e d o r R e a l ) . 

Hoy, domingo, d í a 31, se cele
b r a r á l a fiesta Sacramental de l a 
Par roquia de Santa Susana en l a 
Cap i l l a del P i l a r . 

Desde l a una y media de l a 
tarde se e x p o n d r á e l S a n t í s i m o a 
l a vene rac ión de los fieles hasta 
l a M i s a Solemne de las siete de 
la tarde. A c o n t i n u a c i ó n s a l d r á 
l a P r o c e s i ó n has ta l a iglesia pa
r roquia l de Santa Susana. 

F I E S T A S A C R A M E N T A L U N 

E L C A S T I Ñ E I R I Ñ O 

Hoy ge celebra l a fiesta S a c r a -
TOdital en l a Par roqu ia de Nues
t ra S e ñ o r a dp F á t i m a del CaiSti-
ñ e i r i ñ o 

L o s actos l i t ú rg i cos que Se ce
l e b r a r á n son los siguientes: a las 
9 de l a m a ñ a n a : C o m u n i ó n P a s 
cual de todos los n i ñ o s de l a P a 
r roquia y Fies ta de l a P r i m e r a 
C o m u n i ó n A las 7,11 y 12,30 M i 
sas rezadas. A las 6 die Sa tarde 
Misa Solemne. P r e d i c a r á e l r&ve-
rendo- J u a n J o s é C e b r i á n , 

Desde la una a las seis de la tar
de p s t a r á e l S a n t í s i m o Sacramento 
expuesto a u a d o r a c i ó n de los 
Heles. 

M E S D E J U N I O C O N S A G R A D O 
A L S A G R A D O C O R A Z O N D E 

J E S U S 
Iglesia d d Sagrado Comaów 

(San Agust ín) 

Programa de cultos: 
Por i a m a ñ a n a : Todas las m a 

ñ a n a s , en las misas de 7,30 8, 9 
y 10, misas vespert inas de C o m u 
n i ó n , con a lgui ia sugerencia e n 
torno a l Sagrado C o r a z ó n , y pre
ces apropiadas. 

Por l a tarde: A las odho Misa . 
¡Ejercicio dialogado del mes. B r e 
ves palabras. B e n d i c i ó n con e l 
S a n t í s i m o . 

E n acto de l a tarde es homenaje 
ídiario a l Sagrado C o r a z ó n p r e í e -
¡r&ntemente de los sodos y socias 
del Apostolado. 

F t t ^ a de l Sagrado C o r a z ó n : E l 
d í a 9; a l a s ocho de l a tarde, pro
cesión ' 

F u e le ída y aprobada e l ac ta de 
l a ses ión anterior. Y seguidamen
te ge a d o p t a r o n los siguientes 
acuerdos: 

Aprobar v a r i a s cuentas de gas
tos. 

A d q u i r i r una m á q u i n a de escr i 
bir para l a S-ecretaría. 

Aprobar los siguientes expedien
tes de o b r a s part iculares i n g 
resados por los s eñores don: Joa 
q u í n Secan© Migulez, para cons
t ru i r una c á m a r a de aire en l a ^Uest0 ^ 21 secciones Lo ñ , ^ " 
pared de l a casa n ú m e r o 69 de l a P que ^ ^ F a r e c e r á -

Se desestima una 
í o r m u l a d a por d o n V ™ ^ ^ 
s las Arteaga. ^n t l ago | ¿ £ 

E l AlcaMe-Pr€skl 
tar que por el M l n ^ i í ^ ^ 
cacion Nadonaj s ^ S L ? ^ 
bo i a c o ^ t r u c c l ó ^ ^ ^ . ^ 

mino municipal de S m . ^ 1 t¿T-
ochenta y cuatro S c ^ 2 
mo del Grupo E s c o ^ 1 ^ Co-
ra t ivo " Q u i r o g a ^ ^ ^ ^ o -

calle de Sántíhez F r e i r é ; don Jo 
sé C a a m a ñ o C a a m a ñ o , pa ra con
v e r t i r en dos portalones cuatro 
huecos; don J e s ú s Rendo Anteaga 
pa ra efectuar un desmonte en un 
solar sito en San Pedro de Mezon-
zo; don R a m ó n Tabeada V i ñ a pa
r a reponer un piso de madera en 
la p lanta baja de l a casa n ú m e r o 
44 de San L á z a r o ; d o ñ a E n c a r 
nac ión F e r n á n d e z Bustelo, para 
reponer el cierre de columnas y 
alambres de l a huer ta de l a casa 
n ú m e r o 27 de Rosaba Castro; don 
José El id ió Díaz de Castro, para 
tapiar una puerta y abr i r otra y 
ampl ia r un muro en l a huerta 
de una casa s i ta en Guadalupe-
don Benigno R e y Castslo, para 
construir una casa de dos plantas 
en l a cal i l le de Betanzos; don Se-
cundino L ó p e z Rodr íguez , para 
construir una casa de tres plan
tas en C a s t i ñ e i r i ñ o ; y don L u i s 
V i l l a r Blanco, pa ra ampl ia r en 
una planta una casa en construc
ción en l a calle de General Pa rd l -
ñ a s y construir 
sobre l a misma. 

I n c l u i r va r i a s famil ias en el 
P a d r ó n de l a Beneficencia M u 
nicipal . 

Conceder va r i a s 
P l a z a del Mercado. 

Aprobar cuenta de caudales co
rrespondiente a l pr imer trimestre 
del a ñ o actual . 

Conceder permiso de apertura de 
dos establecimientos. 

Se autor iza l a co locac ión de me
sas y s i l las en l a vía púb l i ca a 
dos industriales. 

Pres ta r conformidad a los infor
mes emitidos por Ja C o m i s i ó n de 
Hacienda en . va r ias reclamaciones 
formuiladas por usuarios del Ser 
v ic io de Aguas Potables. 

P res ta r conformidad con e l i n 
forme emitido por l a I n t e r v e n c i ó n 
y C o m i s i ó n de Hacienda, en el re
curso de repos ic ión contra aouer-
do de l a Permanente, formulado 
por los médicos del Serv ic io de 
Puer icu l tu ra . 

^ l a e n s e ñ a n ^ prta:aariaPr0b:^a 

- l a v a r á n a ' í l ^ f ^ r 
comprenden todos los n r f que 
que te Alcaldía Z m m 
a l a PavimentacioTde0caS:re!: te 

dieciocho c a K T S ' i ^ total 
exBer í iJnt l imWrte de ios 
expedientes enviados ascipn^ 
™ s de catorce m i n o n ^ d c a 

pos 

s ion 
Seguidamente se levantó ia 

u n a buhardi l la 

casil las de l a 

Agenda del dia 
R E G I S T R O C I V T I 

(30 de M a y o ) 

N A C I M I E N T O S : M a n u e l Gar 
« a y C a n c e l a ; m^ del Carmen 
R o d r í g u e z y G a r a b a l ; Ja ime 
C r i a d o y G a r c í a - L e g a z - F ran^ 
c i s co J a v i e r Couse lo y ' F e r r o -
M i g u e l E d u a r d o V i l a s y Nol 
v a s ; C e l i a M u n i n y S á n c h e z -
M a r t í n T e j o y Nie to ; R o s a Ma
n a G o n z á l e z y L a m a s ; Mar ía 
J o s é S o m o z a y G ó m e z ; J u a n 
M a n u e l B a d i l l o y cabanas . 

D E F U N C I O N E S ; Carmen 
H a r g u n d e y Refo jo , de 85 años 
B e n i g n a V á r e l a Carbal l ido, 

de 57 a ñ o s . J u a n a Vázquez 
V i e i t e s , de 72 a ñ o s . Angel S á n 
chez S a n t o s , de 16 a ñ o s . M a r í a 
M a r t í n e z C a r b a l l e i r a , de 86: 
a ñ o s . 

E X A M E N E S D E I N G R E S O 
E N E L I N S T I T U T O D E EN

SEÑANZA M E D I A 

H a n dado comienzo en los Ins--
titutos de Enseñanza Media de es-
ta ciudad, los exámenes de ingre
so. E n el Arzobispo Gelmirez, loa 
matriculados son 350 y en el R o 
sa l ía Castro, totalizaron 323. 

H O Y ; 5'45 — 8 y 11 

Deslumbrante estreno 
L a pe l ícu la de l a simptla, 

l a belleza y el amor 

« 3 A Z A F A E A S » 

Con Dolores H a r t 
Pamela fTiííin 

y Lo i s Nettleton 
Metrocolor (Mayores) 

H O Y : 5'30 — 8 y 11 

Sensacional estreno 
de la d ramát i ca película 

- V U E L T A A L A V I D A " 

en Technicolor 
Rock Hudson 
Steve Cochran 

•{Para mayores de 14 años) 

E T R O P O L 

H O Y : 5'45 = 8 y 11 

Grandioso estreno 
C a r y G r a n t 

A u d i e y Hepburn 
en el emocionante enigma 

pol ic íaco 

" C H A R A D A " 

en .Technicolor 
(Mayores de 14 afiosl 

H O Y : 5'30 — 8 y U 

Clamoroso estreno 
de la formidable película 

" C A R M E N ' JONES" 

Cinemascope Color ce lux* 
Ha r ry Belafonte 

Dorothy Dandrldge 

J P a r a mayores de 18 años} 

fcOHJliíIíl') 
Á v l H J £ £ 

Hoy. a las 5'30, T i S y I f f tó 
" Y O P E C A D O R " 

c o n 
Liber tad Lamarque , 
Pedro A i m e n d á r i z 

y Chr is t iane Mar te l l 
en Eastmancolor 

(Mayores) 
_ 3'30 r=r 

" E L E X T R A Ñ O C A S O 
D E W I L B Y " 

(¡Tolleradal 

h o y : 6 y 8 

«ensac lona l P ^ ^ / ^ g a 
• g f c ext raor t í lnar la p e ^ 

« A P R E N D I E N D O A M O E » * 
L a revelación ^ 

" E l co rdobés 
^ L a película de su vida) 

j P a r a todos los püblicosí 

Biblioteca de Galicia



t i c D I A R I O D E F E R k O L 31 — V — 64 Q U I N T A 

ffPftlRACIOiy H E R C U L E S » 

rimera en España, un desembarco 
urno en la playa de El Raso (Ares) 

E n t r e l a l l e g a d a d e l a p r i m e r a y e l r e e m b a r q u e 
d e l a ú l t i m a s e e m p l e a r o n 2 h o r a s y 3 2 m i n u t o s 

Por 
noc 

R E P O R T A J E , 

P A N C H E T E 

^'evienie las dos y 
S e í e m*™** úe la 9n<íd™' 

^ M W r sábado. La playa de 
^ Ares nrescníítóa un 
i l T é ^ r Z ^ t r o te la es-

proporcionaba, 
' t i j o s t r a s una éuna M 

en esperad los nconte-

A ¡os poces instantes, jima som-
m c o m m p u j ^ a •por ia marea 
Tvesmta ante nuestra vista. De 
* I e aintmoión, m podemos 

lo es, más a medMa 
F mroa a nosotros compró

se •efectuará a la inversa, (es (becir, 
primero ¿os 'unidaa.es motorteaidaa, 
luego las de apoyo y, por. último, 
las p/rimeramente desembarcadas. 
Si iodo &a¡le bien a las cinoo meC 
nos cuarto te la mañana, se mi-. 
ciará f-1 reencuentro en la 'pikvya, 
tras haber sonado la hora H a las 
tres de la mañana con la llegada 
de l a primera oleada de Jueraas. 

PREPARATIVOS PREVIOS 

Nosotros, como dije anierfar? 
mente, nos situamos con la íes-
cuadra "Gaviota", que era la en
cargada de efectuar una descu
bierta y señalar los lugares tóe la 
playa mds convenientes para el 
desembarco. Comienzan n ¡turgir 
las órdenes por el radio-teléfono. 
A través de él, escuchamos cómo 
se van preparando todas las uni-Tamal Ve trata de una Paisa 

nevmática. De eü/a descienden s m dades y cómo mte grupo de tierra, 
hombres que efectúan rápido S0 dispone a cumplir su misión, 
desniegue d-e inspección por en- Son ¡as fres menas veinticinco 
te fas Üunas. Y orno fis lógico, cuando dan órdenes a todas las 

secciones de poner tos relojes lo 
•una. P a r a seguir fielmente leí des
arropo, también ponemos el mués-
tro. L a diferencia que teníamos 
con la Armada es de 1 minuto d* 

nos encwtran. Viene ¡hacia nos 
iros cJ brigada que manda aque
lla avaruadüla. Nos identificamos 
v él nos invita a situarnos tsn su 
compañía para mejor seguir M des
embarco. Con la llegada de esta retraso 
pinilia, comienza la '"Operación Escudriñamos cí 
Hércules. 

EL OBJETIVO DE LA O P E R A 
CION 

Antes de llegar hasta la playa 
para seguir de cerca ias incMen-
cias y desarrollo te esta maniobra, 
el coronel del Tercio Norte de 
¡njanteña de Marina, nos explicó 
en qué consisíe esía "Operación", 
primera noeíurna auténticamente 
qM "se realiza en España. 

Las fuerzas que van c efectuar 
el desembarco harán una labor 
'de comandos, cuya principal mi-
«tón uoíar unes depdsííos te 
oombusiMe, que se supone -nstán 
¡situados en el llamado CastRlo de 
Ares. Para evitar cualquier apo
yo úe fuerzas enemigas que tpu~ 
ffieran írasfadarse rápidamente tt 
esía zona, ya qm se supone que 
existe un gran núcleo de tropas 
Vumigas en Miño, es preciso apo
yar esta acción de Jos encargados 
Ke la vladura cortando todas las 
comunicaciones y de vda labor «e 
encargarán otras tres friones, 
las cw<tíes 'desie la playa tienen 
m dirigirse n la carretera te 
Ares, cruce de lade Limodre y con 
lar la vía del tren n la altura de 

entrnia ni túnel de San Mar-
VnDo Porto. Edas fuerzas ise 
wan üpoyadas para cubrir su 
TWme, una Vez cumplido 'su 
ytivo, a la playa ¡y efectuar él 
nvnbarque, m otra sección v 

l i e n t o , de una sección mo-
^ « t e , compuerta por jeeps y 

t i T ™ Se V 0 1 ^ * reln-
r tt h V1™'* V el reembarque 

horizonte tm 
¡busca de Zas unida/des de la Flo
ta. No los veíamos. A lia luz te 

la Luna, que ahora, se mostraba 
más brülaníe, pudimos precisar 
unos puntos negros que eran oigo 
así como sombras sobre eZ mar, 
pero que no podíamos asegurar a 
ciencia cierta lo que tera, ni cuán
tos eran. 

Se va acercando la Hora H. A 
las tress menos diez, la ¡brigada que 
está can nosotros se encarga de 
colomr en la playa unas luces que 
servirán de guia n las unidades 
de desembarco. En el radio-telé
fono, se van dando los partes-

r-Gaviota a Lupa. Gaviota O 
Lupa. Playa señalada. Cambio. 

—Lupa a Gaviota Lupa a Ga
viota. Perfecto. Le enviamos nues
tra primera felicitación por el 
exacto cwmjAimiento de lo seña
lado. Cambio. | 

—. Gaviota a Lupa. Gaviota « 
Lu,:pa. Gradas. Corto. 

Y ahora, a esperar,. Todo está 
preparado nara que suene la ho

ra H. 

LA HORA H 

Un sordo rumor se oonfunde con 
$1 ruido del oleaje en la pZaya. EL 
ronroneo va en aumento. Son «w 
iréis Tmenos dos minutos. POQO a 
poco, tres manchas aparecen más 
allá de donde la, espuma de las 
olas besa, las arenas de la playa, 
haMa ahora tranquila. Momentos 
de expectación. Quedan suspendi
das las comunicaciones por pl ra-
dlo-'teléfono. Son en estos momerv1 
tos las tres en punto de la ma
ñana. L a s tres unidadies de des
embargo han tomado contacto con 
la arena, de la playa. Dos minutos 

S O O I E D A O 
E N L A C E 

BARTOLOME V A Q U E R O -
"«ORIGUEZ «ERANTES 

lace ^ j ; s ^ a . A l e b r a d o el en-

<,eille mercanS! 7 cluero' int€n-

La "ovia l i ? gran ^ m i n a c l ó n . 
de raso 
y entró 

fre' tton cLf i brazo ¿o ^ pa-h ^ 5 e ^ Rodrigue C a m ^ . 

?aquet. ofLfa f t r a y e n t e , d» 

Ofició artoIoíné. 
teniente 

r Benieno r?f ta como testigos 

r ^ a b S ^ ú n i c o s . 

H J ^ Luis p V i ? Aloa*> 

A ia ceremonia asistió numero
sa concurrencia, que después fué 
obsequiada c o n u n espléndido 
lunch, por los padres de la despo
sada, en un céntrico restaurante. 

Los nuevos esposos han salido 
de viaje, y fijarán su residencia 
en Barcdona. Les deseamos mil 
felicitaciones, y enviamos a fus 
estimadas familias nuestra felici
tación. 

V I A J E R O S 

P a r a Madrid y Cartagena, la 
señora doña Adela RIvas, de Ver-
dera. 

— P a r a Madrid y Cádiz, con su 
« p o s a , don Suan Barcia Veiga. 

—De Madrid, el coronel inter
ventor del Ejército, procurador en 
Cortes, D. 'Julio Iglesias de Ussel 
y d« Lízana. 

E L C O R R E O G A L L E G O 
se vende eH 

J U B I A 

en l a p a n a d e r í a de d o ñ a |~j 
C a r m e n M é n d e z R 

G o n z á l e z 5 

más tarde, empiezan a descender 
por las rampas delanteras de las 
mismas, los soldados de Ip, unidad 
de desembarco, lo.t cuales, con el 
agua hastfa la cintura se acercan 
a tierra firme Los vemos pasar 
como sombras en hermoso y cas
trense contraste con la arena mo-. 
jada de la p'aya, en una curiosa 
composición de hombres - sombra 
a la ahora clara luz de la luna, 
Rápidamente, se sitúan tras las 
primeras dunas en espera de la 
arden de: ¡Adelante!. No hacen 
como en casi todos los desembar
cos, v¡n despliegue en arco. No; 
ellos tienen, cada sección una mi
sión que llevar adelante, y se lan
zan en forma dí> flecha a cumpíir 
su objeí iuo L a s unidades de des
embarco Que ha transportado la 
pñmera oleada abandona la p-aya 
Y la orden esmerada de lanzarse 
a cumplir el objetivo de cada uno 

&e dA, marchando los éoláados, 
confundiéndose entre las sombras 
de los árboles, cada sección a su 
deslino. 

Se calcula Que estas umdades 
tardaráu una hora en tener todos 
los objeiivos tomados. 

Mezclándose con eH zumbido de 
los motores de las lanchas que se 
alejan, percibamos oitro Que se acer 
ca, es la segunda oleada, la que 
ha de reforzar y apoyar la acción 
de esta primera Ya los leñemos 
en la playa Son las 3 y 8 minutos 
como había "previsto el Mando. Ra 
pídame^nte, toman sus posiciones 
al igual que hizo la primera n 
parten raudos a sus destinos. En
tretanto) en la playa v en el mar 
ni una sola luz a excepción hecha 
de las colocadas por «Gaviota», 
cara al Océano para servir de 
pauta y guía n las unidades de la 
Armada, que traen hasta E l Raso 
a lo» soldados de Infantería de 
Marina. Al igual Que con la Pr'1' 
mera oleada, las lanchas nbatn-
donan ln vlava. En la playa se ha 
eslablecido una cabeza de desem
barco, auc esoera la Ilefifada del 
maíeria? pesado ya aue la órtiíle^ 
ra ligera los bazookas, y otros 
materiales han llegado en la se
gunda, oleada. 

« L A B A L L E N A DE JOÑAS» 

Son las íres V cuarto de la ma
ñana. Estos minutos trascurren rá
pidos como la acción que se está 
desarrollando a nuestra vista Por 
nuestra derecha va surgiendo una 
gran mote negra que se acerca o 
la píaj/a. Es el L . S M . Impresio-
nawíe. Llega hasta la misma pla
ya, meliendo su morro en la fina 
arena. Al igual que en los cas
tillos feudales se baja la rampa y 
empieza a soltar íoda la carea 
que lleva dentro de sus entrañas. 
Jeeps, camiones, salen de sus fau
ces como en el pasaje bíbHco de â 
ballena de Jonás. Los vehículo? 
motorizados cruzan ía plaua y se 
dirigen a la carretera, situada a 

unos quinientos metros de nosotros 
Cumpilda su misión el LS.M. 
vuelve a perderse en el mar, de
jando eslía preciosa carga, vital 
para el rápido cumplimiento de 
esta misión pirata-

C O M P A S D E E S P E R A 

A partir de oQuí, íres y diecio
cho, como estaba previsto, en que 
esta úíf ima unidad l legó a la Pla-
y á , se inicia la espera a que tas 
secciones desembarcadas cumpZan 
sus respectiuas m-isiones y se co
mience él repliegue, estando pre
visto Que a, las cuatro aproxima
damente se cumplan los objetivos 
0ncCnnendadoisj, especialmente la 
voladura de los depósitos de com
bustible, iniciándose o contíuación 
el repliegue hada Ja •o'-aya, para 
alrededor d? fas cinco, iniciarse 
el reembarque de fuerzas, en un 
alarde de precisión v rapidez co
mo es característico en todas las 
operaciones militares. 
Nosotros, con «Gaviota» abrimos 

este margen, viendo como los ob
servadores de la Plaña Mayor de 
la Armada presentes en esta Ope-
ració% observan e inspeccionan 
lodos los movimientos E l radio-
teléfono p'-de información a la 
ptoyo sobre la marcha del desem
barco, siéndole facilitado el parte 
y notificando que quedan suspen
didas las comunicaciones con la 
Flota V ei Mando, hasta las cua
tro xi vuzclui de la mañana. Los 
homzrei ac esta «¡-cucuívC, SLUa han 
venido desde Fontán remolcados 
por una lancha hasta las inme-
Otadones é* la playa y han lle-
§ado sin «Hmfa ni ningún medio 

de ayuda, se disponen, a descané 
sar, sin abandonar por eso lo ut^ 
firilancia, mientras abajo, en la pla
ya otros soldados montan guardia 
permanente. Descanso v espera, 

OBJETIVO CUMPLIDO 

Exactamente, a las tres oincuen^ 
Ja y siete un gran resplandor se 
eleva de la zona de E l Cospillo de 
Ares, fls la uoíadura^ sSmuZada, 
cZaro está, de los supuestos depó
sitos de combustible Eí objeí iuo 
esfá cumplido. Desde otros punios 
de tierra se eíeuan las bengalas, 
señalando las posiciones encomen
dadas por el Mando de corte de 
comunicaciones y que Va han sido 
tomadas. Y a parflir de aguí es 
cuando se iniciará el repliegue. 
Como el enemiQo ha descubierto 
la presencia de los comandos es-
'fos se valen de bombas de humo 
para escapar de la zona, mientras 
las unidades de ta Flota comi&nr 
zan un cañoneo para proteger és
ta acción. Todo está saliendo a la 
perfección. En una hora, los ob
jetivos han sido cubiertos. 

Todo se realizó en una sincro-
¡nizacióa de movimientos y des-? 
pliegues, perfectos, Y todo ello 

ain haber sido vista m á s luz que 
ahora la de la voladura y l a del 
cañoneo AJgo realmente magníf ico 

E L R E P U J S G U E 

CumpTidos los objetivos, las tro-
pas desembarcadas tienen que vol
ver a toda marcha a la cabeza de 
playa, donde se reagruparán para 
iniciar el reembarque Entretanto, 
son las cuatro pasadas de la ma
ñana. Cada unidad desembarcada 
deberá reunirse en la playa en 
unos mojones portátiles Que han 
dejado allí para volver a ocupar 
este puesto una pez en el lugar 
del reembarque. Y se incía otro 
compás de espera, de calma y tran 
quilidad en nuestra posición, míen 
tras suponemos, que en otros lu
gares la actipidad tiene Que ser 
extraordinaria V «Senciosa para^ 
regresar al punto de partida. Y 
decimos que lo suponemos porque 
nosotros no hemos seguido la mar
cha de las tropas, sino sencilla
mente su desembarco. 

Pasan las cuatro y media y co
mienza de nuevo a íuncionar el 
radio-teléfono y la emisora recep
tora de campaña, situada a unos 
metros de nosotros. 

Paaan Zos m m u í o s y notamos 
Que alflfunas sombras pan aproxt-
mándosp a nuestra posición, sin 
llegar a entrar de nuevo en la 
vlaya, permaneciendo ocultos en-, 
iré las altas hierbas de los pra
dos, medio camuflados en la os
curidad. A las 4,40 comenzamos ya 
a distinguir fuerzas que se acercan 
v que están va para entrar nue
vamente e la p*ayat percíbiedo 
asimismo el ruido de los vehículos 
motorizados que han intervenido 
en ln operación. 

E L REEMBARQUE 

A las cuatro, cuarenta y siete 
las trenas entran nuevamente en 
la vlava. Cada unidad se sitúa en 
el lugar desde el que partió en ei 
momento de iniciarse la operación 
E l reembarque es a la inversa. 
Vuelve en primer lugar, «Jonás» 
para volver a meter en su estóma
go a los Jeeps v camioites. Es real
mente impresionante la subida de I 
estos uehcuios rompiendo él agua' 
y subiendo por ln empinada ram
pa del L S . M . Uno a uno se los 
va tragando, luego inicia la vuel
ta al mar Aparecen dos barcazas, 
en las que se marcha la segunda 
oleada percibiendo y comprobon-' 
do que efectúan la operación del 
reembarque con una rapidez y pre 
paraerfón realmente extraordina
rias. Y por último llega la última 
sección de barcazas, que fueron 
las que transvortaron la "primera 
oleada, vara recoger a estas uni
dades Cuando nos estarnas despi
diendo de la escuadra «Gaviota-», 
que ha estado continuamente trans 
mitiendo partes de cómo iba la 
marcha del reembarque, una voz 
conocida nos llama desde la vla
ya. Alvarez del Castillo, magne
tofón en r'stre con unas bolas de 
agua, v remangada la gabafStna, 
ha querido llegar hasta tierra fir
me vara presenciar la operación 
de reembarque. Le saludamos , 
y y a ' n o vimos más. De repente 
unn ^ . - ^ nube ¿ ; * * ^ í o cubrió to
da la vlaya. Las tropas Que naútdn 
efectuado la misión querían ocul
tarse del posible fueffo enemigo V 

lo hacían por medio de u í io cor-
Üino de humo. A lo lejos p e r c i b í 
mos el ronroneo de los motores 
que se alejaban y miramos el re 
loj: eran las cinco y treinta y dos 
de la mañana. Desde Que la pri
mera oleada había tomado contac
to con la vlaya hasta su reem
barque ^habían transcurrido dos 
horas y treinta y dos minutos, 
habiéndose alcanzado los objetipos 
el» un tiempo record. Y nosotros 
nos encaminamos a casita E l sol, 
entretanto, iba haciendo dejar ver 
sus débi'es rayos sobre el hOri-
zonle* como vara no perderse el 
retomo triunfal de los soldados de 
nuestra Infantería de Marina, de 
los soldados de España que habían 
dejado vatente una vez más que la 
preparación, el enstusiasmo y él 
vapor son elementas indispensa
bles vara la salvaguardia de esta 
paz ,de una paz que esperamos 
Que sea duradera como lo han si
do fructíferos estos peiníicitnco 
años, v que ellos son quienes tie
nen como mlisión primordial ¿í , 
defenderla estando dispuestos co
mo lo están a hacer valer su pre= 
paración « n cualquier momento. 
Y queda bien vatenle que el hom
bre es el elemento primordial en 
cualquier tipo de operación mili-
fiar. La «Operación Hércules» nos 
Jo ha demostrado v nosotros que
remos enviar nuestra sincera fe^ 
Ticiíaoión a la Marina EspañoZa, 
por esifla miagní/ica pirtcparactón 

Que ha evidenciado, con el éxito 
rotundo de la noche de tyer. La 
gloria de España y su seguridad 
esta como en el pasado por las 
rutas del mar. 

E L A U T O B U S 
K o d a m quedan parejas de enamorados para los cuales el 

m é t o d o a n í í g u o signe siendo el mejor. Y es que en el amor 
como en los toros, se han mixtifleado muchas cosas; pero graá 
d a s a l Cielo, de vez en cuando los aficionados pueden presenciar 
una corrida decente como la qne en Madrid protagonizó Bien
venida hace pocos dias, y a un observador concienzudo le es 
posible oír, también de vez en cuando, conveisaclones amorosas 
en las qne l a forma tradicional no ha sufrido modificaciones 
raolt ales 

L a tha i la que reproduzco tuvo lugar en el Interior de un 
autobús de la Compañía de ffiranvías, mientras el vehículo reco
rría uno de los tramos m á s largos de la l ínea, y nosotros los 
usuarios, hac íamos prácticas —al objeto de conseguir la habili
dad su f l e l í c te de cualquier mono bien dotado— coleados de la 
barra central. •& • 

L a pareja de enamorados, aunque "pendurada", n© perdía 
ia compostura juvenil que da un aparato locomotor casi recién 
estrenado. 

— L u z de mis ojos —decía él—, si me suben el sueldo, nos 
casaiemoj en el otoño. L o estoy deseando. 

— Y o también, Pepe mío, yo t a m t i é n . Pero ya sabes que con 
dos :nU pe-etas no haremos nada. Los muebles están por las 
nubes. 

- B u e n o , cordera; bueno, estrella de la m a ñ a n a . L o muebles, 
podemos comprarlos a plazos. Ahora todo se vende a plazos. 

—Pero quí ta le a dos mil pesetas trescientas o cuatrocientas. 
Romeo de mi alma, y ¿qué nos queda? 

—Poco, y a lo sé, carlñito. De todos modos, siempre nos que
dar ía nuc-'íro amor. 

- C l a r o , Pepe de mis entretelas, el amor nos va a durar 
hasta la muerte. Pero tenemos que comer todos los días . ¿Y la 
casa? ¿Sabes lo que cuesta el alquiler de un piso? 

—Eso ya está arreglado, ovejita m í a : viviremos con mi 
madre. Dispone de una habitación bastante grande con una ven
tana quo da al patto. Y a verás qué p a ü o más hermoso. Só lo 
huele mal por las m a ñ a n a s . 

—¿Sí? Menos da una piedra, nenlto. ¿Te sacarás de fumar? 
- H a r é lo posible. F u m a r é só lo seis cigarrillos a l día. Aho^ 

rrartmos algo, y a verás , reina de mi vida. 
—¿Y la ropa? Necesitamos ropa. 
— A plazos también, nena. Eso está solucionado. L o vamos 

a pasar en grande. Los domingos veremos los partidos de fútbol 
en la televisión. Todos los cafés tienen televisión, y cuando es
temos algo desahogados, adquiriremos, a plazos también, un 
íramJstor. Hoy todo es mucho más fácil que antes. ITenemos la 
suerte de haber nacido m á s tarde que nuestros padres. Ellos de^ 
bieion haberlo pasado muy mal. Fí jate: no había, entonces, 
televisión, y las señoras usaban unos trajes de baño, que les 
tapaba las rodillas, Henos de perifollos y encajes 

—Sí, principe de mis sueños . Es una suerte haber nacido m. 
Ia época a tómica . Y es una suerte que nos queramos lanfo, 
jverdad? 

— S Í mi vida. 
L a conversación, a partir de aquí, cont inuó, aunque de otra 

forma. E s muy difícil traducir las miradas. Y como el veh ícu lo 
llegaba a su destino, nos descolgamos de la barra y salimos todos 
al aire de mayo, 

M A B I V S 

N O T I C I A R I O 

d e puerto los b aliaron 
a A g r u p a c i ó n n a v a 

E x á m e n e s p a r a e s t i l i s t a s d e l a c a n c i ó n 
N 

uques a e 
d e l Norte 

Como hablamos anunciado, ayer 
a ias ¿iez de la m a ñ a n a sal ió 
para Marín, la Agrupación Naval 
del Norte, cuya insigna del con
tralmirante D . Manuel Aldereguía 
Amor, arbola el crucero "Almi
rante Cervera". 

Fragatas "Legazpi" y "Vicente 
Yáñez Pinzón", y minador "Jú
piter. 

Rea l i zarán el crucero de Ins
trucción, que hemos publicado. 

E l 
E X A M E N E S 

Sindicato Local del Espec-

E L M E R C A D O 

P R I N C I P A L E S P R E C I O S E N 
E L M E R C A D O C E N T R A L 

Pescados congelados: Merluza, 
53 pesetas; Merlucilla, 38; Pesca-
dilla, 25; Pescadilla sin cabeza, 31; 
Rapé, 50; Barbadas, 40; Gambas, 
100; Pulpo, 25; Colas de langos
ta, 250; Calamares, 25. 

Pescados frescos: Merluza, 60 a 
30 pesetas; Pescadilla, 40 a 60; 
Lenguado, 60; Rodaballo, 130; R o -
ballza, 50; Abadejo, 35; Meigas, 
45; Calamares, 70; Rape, 65; Pul 
po, 25; Salmonete, 100; Besugo, 
30; Sa l c iñas , 6 s i4 dec-^sa. 

Carne ce ternera: de primera, 
100 pesetas; de segunda, 76; de 
tercera, 56; aguja, 60. 

Otras carnes: Cordero, 30 a 60; 
Pollo, con cabeza y patas, 53. 

Artículos diversos: Patatas, de 
1'60 a 2'50; patatas nuevas, 3'50; 
Plátanos , 14; Manzanas, 15; Na
ranjas, 5 a 12; Cerezas, 20; F r e 
sas, 40; Guisantes. 8; 'Judías, 18; 
Tirabequa?;, 6; Huevos, 18 a 24; 
Limones, 12; Zanahoria, 20; Ce-
haSas, 2 Y 8; Ajos, 40; Albarlco-
ques, 18; T o í t M í s , t t ; ¿pimientos 
34 pesetas. 

táculo, pone en general conoci
miento que el próx imo día 3 
Junio, se celebrarán en L a Coru-
ña e x á m e n e s para estilistas de la 
canción. E n el Sindicato Locai de 
E l Ferro l del C a ldillo se facilita
rá la Información precisa sobre 
dichos exámenes , así como las im
presos ¿e solicitud, que deberán 
ser presentadas antes del día 5 del 
citado mes de Junio. 

E X C U R S I O N A L B A R Q U E R O 
Y V I V E R O 

E l Bo le t ín del Círculo Mercan
til, distribuido el presente mes, 
anuncia la próxima exctirsión al 
Barquero y Vivero para el demin-
go día 14 de Junio. 

E n el tablón de anuncios de la 
Sociedad figuran k>? detalles de 
la misma, y a partir ¿el día í.« 
del citado mes se facil itarán p: s 
billetes en la Secretaría del Mo'-
canfil. 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 
Se nombra gobernador militar 

de la plaza y provincia de Cádiz, 
al general de bilgada de Infan
tería, don A n t "n io Mora¡?s y 
García te la Santa. 

E L A L C A L D E * L A C O R U N A 
F n la m a ñ a n a de ayer se íras-

l aaó a la capital de la provincia 
el Alcalde de la ciudad, don Ro
gelio Cenalmor Ramos, a l objeto 
de asistir a una reunión de la 
Diputac ión Provincial. 

C O N C I E R T O E N E L C A N T O N 
Hoy, de doce y medía a una y 

media, la Banda del Tercio Nor
te de Infantería de Marina, <íreH 
cerá a todos los íerrolanos el con* 
cierto dominical. E l p r o g r a m a 
será el siguiente: "Dos marchas 
de Pompa y Circunstancia", de 
Elgar; " E l amor de las tres Na^ 
ranjas", de Prokoflev; "Marcha 
de la consagración, de E l Profe= 
ta", de Massenet todo ello en la 
primera parte. E n la segunda, 
"Selección de Bohemios", de VU 
ves, y "Obertura1', L a Gazza L a 
dra", de RossínI. 

R E U N I O N D E L A P E R M A N E N T E 
E n l a m a ñ a n a de ayer se re

unió la Comisión Municipal Per
manente, bajo la presidencia . del 
primer teniente de alcalde, don 
José Mera Pena. E n el transcurso 
c'e l a misma se despacharon d ^ 
versos asuntos v se concedieron 
varias licencias de obras, as í como 
el estudio del proyecto de alum
brado y pavimentación de la calle 
de la República Argentina. 

l a p r o c e s i ó n de 
C o l e g i o de 

Se celebraron con toda solem
nidad los cultos en la capilla del 
Colegio de "Cristo Rey". A las 
cinco d.e la tarde se rezó el Santo 
Rosario a a las seis salió la pro
cesión. L a imagen de la Virgen 
era portada por varias alumnas. 
También v a r i a s alumnas porta
ban banderas y estandartes, for
mando a un lado y a otro cente
nares de colegialas. 

Llevaba la capa pluvial el Padre 
Vaquero, capel lán del convento. 

iPrtastíífcui varias antiguas al ian-

l a s a l u m n a s d e l 
C r i s t o R e ? 
ñas, tocadas con mantilla a p a 
ñóla. 

Cerraba la religiosa comit ív» 
las bandas de música, cornetas y 
tambores del Tercio Norte de I n 
fantería de Marina. L a procesión 
recorrió las callas de San Euge
nio, Sol, Méndez Núñez, General 
Franco y Rubalcava, retirándose 
a las siete y media de ia tarde. 

Felicitamos a la Comunidad del 
Colegio de "Cristo Rey", por d 
éx i to de la festividad de ayer. 
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Los Beatles en vers ión japonesa 

TOKIO.— Hasta Japón ha llegado el histerismo de los Beatles y aaal tenemos a la réplica del con-
Junto musical Inglés, pero en Torsión nipona. Han hecho su debut en um parque central de la 
capital Japonesa. Una joTen estuislasta del conjunto no h» tenido InconTcnlente cu lanzarse taan-
Wén ai estanque como uno de los Beatles del Extremo Orlemte.-u (Foto EUROPA PRESS)t 

L A P E L I C U L A « L O S P A R A G U A S lív 
C H E R B U R G O » R E N U E V A U N 
G E N E R O Q U E S E C R E I A P A S A D O D E MOIU 
Los actores cantan el diálogo en este film que consagra a un director de 32 años, Jacques Demy 

PARIS.— (Crónica especial para Agencia FIEL, por Emile 
BENEZY). — Para luchar contra la televisión el cine busca nue
vos esmin 1°., A veces, estas ideas destinadas a picar la curiosldaa 
del cspect.íci.or no son otra cosa que la repetición nn poco me-
Qorada de antiguas tentativas. Así, "La vie conjúgale", de André 
CayaUe, nos presenta una especie de tríptico en el que cada 
una de las partes hace comprender la otra. Esto es algo más 
original que las clásicas películas de episodios de los tiempos 
del ilne incdo. 

Vero hay un dominio en el que se han conseguido dos gran
des éxitos vno en Francia y otro en los Estados unidos: la pe
lícula cania da. Parece a primera vista un género pasado de 
moda. Sin embargo, "West side Story" ha demostrado lo con̂  
trario: y hay que decir que el gran fresco de juventud ameri-' 
cana es m icho más que una comedia musical ya que todo ayuda 
para la impresión de conjunto, color, gran pantalla, ballet^ 
música de ambiente. Todos los críticos franceses han sa.udado 
como un gran hallazgo la nueva película de Jacques Demy, "Los 
paraguas de Cherburgo". No es que la Intriga del ñlm sea ori-! 
ginal: una chica Inocente se enamora de un joven garaglsta.-
El protagonista marcha a Argelia y la chica espera un niña. 
Por los consejos de su madre se casará con un hombre de mu-, 
cha más edad que ella. Un día los enamorados de antes volve
rán a encontrarse pero la vida ha pasado y ya no tienen nada 
que fiecirsa Sobre este tema bastante banal, 'Jacques Demy ha 
compuesto un film cantado que es una verdadera maravilla. El 
género sin embargo se ha renovado en relación con las películas 
musicales de antes de la guerra. Se cuidaba por aquel tiempo 

le presentar en algunos momentos de la película a n 
de la canción de la radio. Las canciones venían a verL" tte 
pelo en «a sopa" rompiendo generalmente la unidad Z i001"0 
líenla e introduducldo en ella una singularidad muv Trt LF^' 

« Pueden contarse con los ^ 

"Los paraguas 

Hubo alga-ios éxitos pero éstos 
de las manos, 

INSPIRADO EN GERSCHWIN. — En 
CheTburgo', la Idea es muy distinta: no son loT^ctoVeinT de 
cantan, m-erpretes anónimos les han prestado su voz Lre 
«mantos se . expresan con música. Jacques Demy ha eranleaT 
esía frase para caracterizar el nuevo estilo: "El canto es an 
como la respiración de los sentimientos". Como resultado s d 
un flm cantado, en admirable color, nna verdadera crc-clón 
poérca que ha encantado literalmente a los críticos por otra 
"parte, enemigos por naturaleza de la comedia musical llevada 
al cine. ^ 

beques Demy es un director de 33 años. Su talento había 
Sólo llamado la atención hasta ahora en los medios artísticos del 
cine. Su película "Lola" que anuncia el estilo de "Los paraguas 
de Cherburgo no fué un gran éxito, "La bahía de los ángc'cs" 
tampoco. 

Parece que la idea de su último film que le ha valido el pre
mio "Lonl« Delluo" le ha venido de las comedias musicales de 
Gersf-hwlu El compositor Mlchel Legrand se Inspira mucho en 
los compositores americanos. Fué él mismo el que escritló la 
música de "Lola". 

dacques Demy es un joven tímido que adora el mar, la pin
tura, y tamMén la ópera. 

M A T E O S , forjador de sus triunfos 

EL ACTOR ESPAÑOL JULIATÍ MATEOS 

Desde hace un tiempo, un nom
bre se fiStá abriendo camino a pa-s 
eos agigantados entro los que acá-: 
paran la atención del público, ávir 
do. d»a Que efl. moderno cine espa
ñol y también la escena renueven 
sus figuras y surjan artistas coa 
personalidad y talento acordes coa 
el oanorama artístico mundial. Ese 
nombre es el de Julián Mateos. 

Varios premios estimulan su 
constarute ascenso; El Primer P êr 
mío Nacional de Interpretación 
por su labor en «Loo Atracado-: 
res». El Premio «Aguilas», a Ja 
popuflaridad. Premio Nacional & 
la mejor interpretación de 19̂ 3 
por «Young Sáncihez», instituido 
por el Círculo de Elscritores Cine^ 
matográficos. Y el gran premio 
Internacional dea Sexto Festival 
Cluesmatográfico de la República 
Argentina: ésu singular galardón 

por ser la primera vez que un actos 
español lo consigue en «1 campo 
Internacional. 

Julián Mateos acaba de firmaí 
contrato con «Epoca íUms». proH 
ductora cinomatográfica QU9 
ne ea propósito de haoer da €afe 
Joven actor la figura que el mo* 
demo ciue español necesita, para 

que su producción tenga reper
cusión internacional. El plan de 
« s t o s productores, que también 
lanzaron a Rocío DúrcaL, es el de 
dar a Julián Mateos la oportuni
dad definitiva para su consagra
ción, rodeándolo d.e pr-imerísimas 
íiguras, dirigido por importantes 
realizadores « interpretando guio
nes ¿a interés y calidad, en los 
Que ss combinen arte y talento 
al alcance de todos los públicos. 

¿COMO ES EN REALIDAD, 
JULIAN MATEOS? 

La creación realizada por Ju>-
Kán Mateos «n sus primeras pe* 
¡Boulas. «Los Desamparados», «No 
dlsparea contra mí», «Los castí--
Madores», «Juvientud a la intemr 
oerie» v «Loa atracadores», hicie
ron suponer que Julián Mateos 
aería en el dne español un joven 
iracundo o uno de esos «Blousona 
Noirs» que abundan en las peM"* 
culas de todos lo» países. Pero 
muy pronto Julián pudo dieanosítrar 
<lUe era un actor connpl'etQ. que no 
Bô mente había cursado estudios 
d*. Bachillerato Superior y P*10" 
soíía v Letras; que rtomlnabil c«aH 

trp idiomas, qua se había prepa
rado artísticamente en la Escuela 
Superior de Arte Dramático do 
Barcelona, sino que además su vo-
caciión artística le había llevado 
a dominar la técnica del «Actor's 
Studio» y asimilando la escuela 
de Stanislavsky componía sus per; 
sonaJes introduciéndolos dentro de 
su piel. 

L 0 5 trUuifOiS logrados hasta aho
ra por Julián Mateos, no altera
ron su constante, afán de supera
ción ni su sencillez, ñero es pro
bable aue agudizaran su carácter 
introvertido. En una época fué fe; 
liz soñando con lograr la realiza
ción de sus sueños artísticos y no 
ló ocuítaba, ahora sería imposible 
decir que lo es--* Busca la soledad 
y se sumerge en *>lla para seguir 
estudiando. El éxito suele tener 
vanias caras; a unos los vuieüve 
eufóricos, a otros comunicativos, 
„ algunos ios sumerge en sí mis-: 
mos haciéndolos graves, pensati
vos oa®l tirtótes... E|g eH caso do 
UuHián Mateos, joven galán, dúo= 
¡Ul actor con pasta de astro que 
ylve consagrado por entero a su 
carrera. 

Su última peUcufe, «Tiempo de 

amor» para «Epoca Films» dirigi
da por Julio Diamante, acaba de 
conquistar cuatro premios en la 
IX Semana <U cine Religioso v 
Valorea Huimanos de Valladcdid. 
En televisión española ha realiza
do también notables trabajos, pro-
íagonizando «La enemiga de N'i-
codemi», «La cuerda» de P- Ha-
milton. «Romeo y Julieta» de Shar 
kespeare y «La muerte del hom
brea rfonde encarnó * Cristo. 

Julián Mateos se apresta a 
volver al teatro en d que no lo 
vemos desde su vibrante trabajo 
de «Los Tarantos» de Alfredo Ma
fias. Su reaparición será en la 
vibrante obra de Agustín Gómez 
Arcos "Diálogos de la Herejía" 
y en fecha próxima "Epoca 
Films", anunciará el título de la 
película que nos lo mostrará en 
calidad do astro interpretando un 
personaje que le permitirá dar la 
medida de su talento. 

CURRICULUM VITAE 

Nacido en R. de fTrújlllo (Cá-
ceres) el 15 de Enero de 1938. 

Estatura: 1"16 
Peso: 68 Kgs. 

C I N E 

"Los Desamparados" de Santi-í 
Uán (protagonista". "No ciisparea 
contra mí" de Nunes (coprotago-
nista) "Las estrellas" de Lluch 
(co-protagonista). "Los castigadô  
res" de Balcázar (protagonista), 
"Juventud a la intemperie" de 
Iquino (protagonista). "Los atra
cadores" de Revira Beleta (pro
tagonista). "Cyr?no y DArtag-. 
nan" de Abel Gancé (co-protago--
nista). "El Premio de un asesino" 
de Lluch (protagonista) "Crimen" 
de Lluch (protagonista). "Young 
Sánchez" de M. Camus (protago
nista). "Tiempo de amor" de J. 
Diamante (protagonista). 

Galardonado con el Primer 
Premio Nacional de Interpreta
ción por su labor en "Los atra
cadores". 

Premio a la Popularidad "Agui
las", instituido por la Revista 
"Primer Plano". 

Gran Premio Internacional a la 
Mejor interpretación en el VI 
Festival de la República Argen
tina. 

Premio Nacional a la mejor in
terpretación de 1963 (C.E.C.). 

B I O G R A F I A 
JEFFREY HÜNTER, JOVEN 
VETERANO DE LA PANTALLA 

F A M O S O S E N L A F E R I A 

Este actor que Inició /su ca
rrera cinematográfica en 1950 
con la película "Fourteen Ho-
ttiis" hasta llegar a ser el pro-
togenlista de "Rey de Reyes" en 
1961, ha trabajado en yelntlcua-
Cro lüms sin contar los dos ci
tados y ha pertenecido aü elen
co de casi todas las principales 
productoras americanas. Metro 
OoMwjn Mayer le ha contra
tado para eH papel de Laoer en 
el filan "Oro para el César", don 
de tiene por "partenalre" a la 
gran actriz francesa MyHeno 
peanongeot. 

Cuando Jeffrey Hnnter se etor 
teró que el productor Satmnel 
Bronston le había elegido para 
encarnar a Jesús en la á^hn» 
rerslón do "Rey de Reyes", se 
asustó. Aunque se trata de na 
|OTen yeterano de la pantalla, 
W hizo cargo de tan difícil pa-
pei con mucho temor. 

Uffla de sus principales caras-

terísticas físicas es la Impre
sionante profundidad de sns ojos 

Su afición a ser actor se ma
nifestó siendo muy niño. Hijo 
único de Henry H. JffcKlnnles 
y Edlth Lols Burgess, nació «n 
Nuera Orleans el 25 de norlean-
hre de 1962. A los cuatro afloa 
Jeffrey y su familia se trasSia-
daron a Mlflhvankee y llegada la 
edad escolar asistió aü colegio 
de primera enseñanza de Bl-
chard Street y a la Superior 
«WhltefJsh Bay H%h Sohool", 
donde empezó a Iniciarse en 
arte dramático. Debutó a lo» 
tpece a ñ o s cartacíertoado de 
homhre de sesenta en un toa-
tro Infantil donde representa» 
ron "Goüdüocks y los tres osl" 
tos". Sin emharg'o, lo que real
mente le Interesaba entoncea 
era el fúbol, en cuyo deporte 
a los once años, ya había gra
nado un premio concedido por 
el neriódleo "Mnwa"*-pn .Tsm-

nal". Más tarde fue capitán del 
primer equipo de Ja localidad. 
Durante los tres últimos y éra
nos de sus estudios trabajó con ' 
nn grupo artístico que pe deno
minaba "Northport Playees" 7 
al terminar debutó en la radio 
en el programa "Trose íWJie 
fierre'*. 

Sirvió en la (Armada de Joe 
Estados Unidos j fue licencia
do oon todos los honores en 1916 
Iiuego roürló a estudiar decla
mación para oontlnnar en la 
¡radio, lo que hizo en la Unlrer-
•Mad Northfrestem y uuu cuan 
do tomó parte en aüguna fnn~~ 
clóa teatral, dedicó mucho más 
ttampo a la radie decidido a 
¿estacar en ese medio. Fuie 
mientras trabajaba en nna fun
ción escolar en la obra de ' 
Arthur Mlller "Todos mis hijos" ' 
•n maye de 1950 que fue des-
cuhlerto per un agente de hi 

Vn .̂ v le contra'taron nara aô  

tnat en la película "Catorce ho
ras", con Debra Paget, y a ¡par-
ib de entonces no ha cesado de 
trabajar en él cine hasta la ío* 
éha en que aparece en la pre-
4ncolón Metro GoMvryn Mayer 
*.0ro para el César". 

Jeffrey Hunter está casado 
son Joan Hamllton Kllian Bart-
lett, a la que familiarmente llar 
man Dusty j tienen nn hile 
jlenry, nacido (A 9 i de abril 
«e 1959. 

Lo mismo Jeffrey que su mu-
|er poseen títullo |de piloto arla^ 
dor y han rolado sobre Cali 
fomla y todos los Estados jé? 
daos. Son buenos «siquladoreíí 
•obre la nlerc j sobre «1 agua 
jr recientemente han «diqulrlds» 
ttn bote rápido de (fibra de cris* 
tal que utllzan para practicar 
esquí acuático. 

Come se deduce por si nom» 
Ice dei padre, Jeífrey punte» 

se llama JsMrey McBInnles. 

iliiiílí-: 

JíUETA TOEK.-- E'l actor Vlnoent Price -protagonista de Péndulo de la rnuet rte" 7 
"rafíado durante sí 

jíantos filméis de ambiente similar que, sin duda, recordará el lector- f^0^a escU.tura de 
tlt* al pabellón de España de la Feria Mundial de Nuera York. Al íoll<i0oto Enropa Pr««s) 

Junípero", de Pablo Serrano que se exhibe en el patio central. ( 

©tros 
Yl-

YÍÜÍ 
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Pl a y e r o 
E X P O ! S I C I O x \ D K L H O G A R I D E A L 

U L T I M O M O D E L O D E V I V I E N D A : 
B U N G A L O W 

• • • • • • • • • • 

N O V E D A D , C O C I N A R E D O N D A 
L O N O í í l S . — Crónica especial de la Agencia F I E L , por Guy 

L a DaviDTje para E L C O R R E O G A L L E G O ) 
L a nejesicjad de responder en cada país el movimiento de

mográfico cieciente ha suscitado típos inéditos de habitaciones., 
I.as realizc'dones m á s curiosas nos vienen de Inglaterra, donde 
se lia ce'ebrado recientemente la exposic ión del Hogar Ideal. 

Así, u r a firma de Horbury, cerca de Wakefield en el Noreste 
tie inglat-v.-a ha puesto a punto un nuevo sistema de preíabri-i 
cac lón de bungalows de fibra de vidrio. Permi+e montar bunga-
lows de do:! o tres piezas, en perfectas' condiciones de aislamiento 
« o n o i o y térmico, en menos de una semana. E l precio de esta 
"casa de vidrio" es muy módico. 

Los que temen la curiosidad de los vecinos admirarán otro 
género de casas prefabricadas: se trata de un pequeño bunga-? 
lows de un piso, que presenta la formación de un hexágono . E s t a 
casa, que se parece a una enorme caja de bombones, comprende 
dos cuar+0:5 un cuarto de baño, living-room, cocina y garaje. 
E l piso está dividido en tres espacios bastante regulares. Uno 
sirve de cocina, el otro dO living-room, precedido de un pequeño 
corredor y el tercero de garaje. Los dos tercios del piso per
tenecen pue¿ al elemento humano y un tercio al elemento mo-f 
torlzado, lo que simplifica los problemas de parklné. Estas casas 
hexrgonaV- es tán indicadas para que vayan unas junto a otras, 
evitando sin embargo el alineamiento monótono . Y el día entra 

a raudal í s por los cuatro costados. E l precio de esta casa nexa-i 
gonal no es excesivo: 1950 libras esterlinas. 

N O V E D A D . UNA C O C I N A R E D O N D A 

Pero hay que pensar también en los niños, en los parientes 
y los amigos que van de visita. Por eso la Kennetb-Scott Asso-
ciation ha pensado en una casa que se agranda a medida que 
la ^ m i U a aumenta. Está compuesta, un poco como los muebles 
por riemT.tos, de piezas intercambiables, que el comprador pue^ 
de v.rJr como le parezca. 

L a modif icación de los elementos es muy fácil. Los muros se 
íormf n con un cuadro de acero que puede revestirse de mate-3 
ríales variados. Por lo tanto no será difícil con la "casa flexible" 
in¿ta?ar una ventana, un nuevo tabique o un salón de té. u n a 
operac ión parecida al cambio del motor del coche. 

1 a Saciedad del Gas Inglesa ha presentado una cocina re^ 
donua. Adaptada soobre una habitac ión caudrada permite utílÍH 
zar las esquinas para despensa. L a publicidad afirma que la dul
zura de las curvas produce descanso y euforia en el espíritu de 
la d leña de la casa. E l cronista del "Times" que ha visto esta 
pequeña maravilla se permite sin embargo añadir: "que la co
cina redcncia ha sido presentada en la Exposic ión con m á s espe-i 
ranza qus corrvlcciór". 

A D A N T A M B I E N T I E N E R O P E R O 
Vestido playero en exótico 
estampado TanlU en rosa y 
-verde, de algodón brillante. 

Albornoz 
UN M A R I D O E L E G A N T E 

No me he atrevido a escribir se
ductor, porque ésta es palabra de 
doble füo y que puede suscitar 
alarma en las nuijeres de tem
peramento celoso. Tampoco em
pleo el vocablo «reformado» ya 
que és te inclina el pensamiento 
hacia el protestantismo, latenite 
en todas las casadas por múUip:ies 
causas sin ninguna relación con 
el culto de los contaminados por 
las doctrinas luteranas. Los turis
tas del idioma rechazan ese au
mentativo de ¡a elegancia. Val-; 
ga, sin embargo, nara entender
nos. T o d a s vosotras quis iérais 
-^sospecho— reformar un poqui-
tín a vuestro Pene o Manolo par
ticular. Todas, asimismo, sabéis 
que cultivando el vestuario del 
'caballero facil itáis el camino para 
enriquecer el vuestro. Amor con 
amor se paga; y con la generosi
dad no ha de ¡suceder de distinto 
modo 

L a perfecta elegancia d^ Adán 
en su versión contemporánea r&-
quier© hombros manos ampulosos 
QUo lo« de sus predecesores. L a s 
solapas más estrechas, la cintura, 
marcada aunque sin exceso y 
chaqueta 1 i K e ramente alargada. 
L a s «rajitas» laterales han desapa
recido: en su lugar, los tejidos ina-
rrugables permiten, a gusto del 
usuarioi unos pliegues planchadí
simos q u - apenas se descubren 
m á s que observadores de perfil. 

E n cuanto a los pantalones, de
ben atenerse a las siguientes re-: 
glas: Ceñidos en su part^ alta, 
caen rectos desdg la rodilla v han 
renunciado a la «vuelta» que era 
depósito, de tantas «pelusas», aun
que la inventara Eduardo V I I en 
un acreditado día de lluvia. 

E n cualquier caso, bolsillos sin 
tapa. Y en la mayoría , las amie-
ricanas se cierran con uu sdo 
botón, a la altura del talle. 

Adán puede usar asimismo trar 
jéis «cruzados», en las horas de 
más vestir. L o que pasa es que 
ahora cruzan muy no^iulto: la mo^ 
da inglesa separa apenas tres o 
cuatro centímetros l o s ojales y, 
eso sí, los coloca abundantes, Ocho 
botones «--n doble vertical. Gomo 
detalle «snob»; los bolsillos son de 
parche. 

Los atuendos un poco deporti
vos prescinden de las solapas: cue
llos redondos o cortados rectos en 
el delantero y sin llegar hasta el 
final, porque tampoco alcanzan 
hasta arribo los botones y así de-
ian a1 suficiente lugar para que 
se exhiban cuello y corbata. 

Tejidos predilectos: cheviot, fi
bras buenas artificiales, nríncipa 
d?> Gales. Golorido: gris verde bo
tella, café. 

E n los abrigos de «entretiempo» 
—la gabardina recupera su impe
rio renovándose— aparecen tra

billas sobre los hombros que se 
abotonan justo donde empieza el 
cuello. 

i-iOs deportistas podrán seguir 
disfrutando A* esa «pana que no 
se acaba nunca». Chaquetaí de ca
nesú, bolsillos altog verticales y 
otros que •empiezan exactamente 
dondp éstos se rematan v llevan, 
ademán de cartera, pliegue cen
tral oara aumentar su cabida G a 
ma, de tonos dorados, alegres. 

E n cuanto a- los zapatos, abolir 
ción general AA los cordones. Me
jor dicho, disminución de su me
traje E l hombre moderno lleva 
calzado cosido por el centro y sólo 
en su parto alta admitp un par de 
nasadores que permiten aius íarlos 
al empeine. 

Una vez satisfechas todas estas 
apetencias del marido, aprovechad 
su euforia agradecida para elegir 
las vuestras. 

E S P E R A N Z A 

L A S T E L A S E S T A M P A D A S 

Tejido en gabardina 
Wmm 

Chaqueta larga y de Ibotonadura simple, mangas montaflas, 
con puños, clnturón a la cadera sujetado por trabillas que se 
abrochen sobre los ho-slllos sobrepuestos. E l tejido en gabar
dina para lana, gris masilla, favorito color de muchas grandes 
oolecciones. Sombrero de la misma tela del traje, copa y tira 

redondeando la copa del sembrero, en paja flna del Japón. 

"•'"••'''̂ •««ÍW: 

Uternoz de rizo en a^odón 

<le color pastel y ribeteado 

^ ^curo. Candes bolsillos 

» w r ^ l a t e r a l , ^ 0I%1. 

nales. 

L a s lelas estampadas han vuel 
to a hacer su aparic ión en las 
colecciones dp primavera £ ve
rano de la mayoría de los paí 
ses. Concretamente en Nueva 
York, ia<; telas estampadas es
tán teniendo un é x i t o arrolla-
dor, y figurando en los modelos 
m á s bellos de cuantos se pre
sentan. 

Mollie Pamis, creador de ex
traordinario renombre en la ciu 
dad de los rascacielos, y Adale 
Simpson, una de las mejores 
diseñadoras nieoyorquinaa aca

ban do presentar dos coleccio
nes en las que las telas estam
padas fueron las más abundan-
ifces de los modelos. 

Por lo que Sp refiere a la 
colección de Parnis. el estam
pado era en tonos claros y a 
base do flores. Alguno de los 
modelos que más interés des
pertó se encontraba formado 
por un conjunto de falda y 
blusa, de la misma tela, y una 
chaqueta co» solapas y tres bo
tones de mangas anchas hasta 
el codo. 

E¿; cuanto -A Adeei Simpson, 
los estamipados exhibidos en su 
colección em nde tonos m á s 
oscuros, con las flores desta-: 

cando en colores claros. 
Un0 de los modelos, consis

tente en un sencillo vestido de 
escote alto y abierto hacia los 
hombros, estaba confeccionado 
c e un estampado a rayas de 
extraordinaria originalidad. Las 
rayas de gruesos trazos, y cru
zándose entre sí en ángulos rec 
tos sin n ingún orden p r í e s t a -

blecido, recordaban mucho a l -
t jo a nacer su aparic ión en las nes e . las que ias telas estam- tos estampado,, exhibidos en su gunos ^ es0s cuad abst 
5 colecciones de primavera Z ve- padas fueron las más abundan- colección em nde tonos m á s . 
5 TnTV\ A a la naavnría rlp Ins nní- íkfts Ins mniHiAlos r\an-ny.na /wn loe fT̂ ô_ '•OS O -̂e SO exhiben On las CX-

posiciones de pintura moderna. 
L a mayor parte de los tejidos. 

hahían sido tratados con el 
t uv-i» y x^suraiiuo eu iu» iiiouc-iua uaotí uo x^urc». .nj(KU"u ue escu'te ano y aoierxo nacía ios o • 
í m á s bellos de cuantos se pre- modelos que más interés des- hombros, estaba confeccionado acabado Scotchgard. sumamen

te práctico pam las telas claras 
ya que evita aue se manchen, 
al impermeabilizarlas totalmen
te sin hacer que pierdan sil 
porosidad. 

Original traje de ohaqueía, sin mangas con V u s a de punto de 
lana, de manga larga debajo, en marrón y beige. Cuello desbo
cado. L a chaqueta va entallada con el dobladillo redondeado 
en "tweed" a cuadros, cor falda Jlsa color beige. Sombrero en 

fieltro de lana color del traje. 

I h f * * B«VES SEMANAS... 

an,0Bs-?,J,'n80se entre sui 
omistade» obteniendo: 

Ancha. Eípaldas, 
Hombros Robustos 
Cintura Estrecha y 
«n Cuerpo Fuerte, 
*fl¡l Y Atlético-

formado. 
SIN molestias, SIN 
"•«plaatamlentos 

matWo. G Í a T i s 
Cailt 

| Mncir 

8 0 4 T BARCELONA 

L A C O C I N A 

RECETAS PARA TODOS 
B U Ñ U E L O S D E VISA. 

Ingredientes; Una taza de ha
rina cernida; cuoharadita y me
dia de levadura RoyaJ; una pizca 
da sal; un huevo; dos cuoiharadir 
tas de aceite; dos tercios de ta
sa de ledhe; sela rodaja» de papa 
de bote eaourridas, aceite abun-: 
dan te para freir. 

Cierna juntas la harina, la le-
Tadura y la sal. Bata la clara a 

punto de nieve. Mezcle la yema y 
«1 aceite con la leche. Añada 103 

togredientea sólidos. Vierta por 
últ imo la clara batida. 

Entretanto caliene «d aceite en 
• n a «artén. Parta los anillos á» 

pina en trozos. Introd'úacalos en 
la masa preparada y después fría-

loa en el aceite. I>éjelos que ee do
ren bien por ambos lados. 

Una vea fritos, escúrralos bien 
f espolvoréelos con azúcar glosa. 

Sírvalos fríos o calientes acomi 
¡pañados del jugo de p lña espesa
do previamente. 

C R O Q U E T A S D E B A C A L A O 

Después de cocido bien el b*' 
cálao, «e le quitan las pieles y 
espinas y se desmenuza bien. E n 
una cazuela se pone aceite; s© 
Irle, »in que se ponga rubio, ce-
fcoüa tierna y ajos bien picados* 

y cuando está la cebolla frita, 
se le ecfha el bacalao para que dé 
unas cuantas vueltas; también 
sa pone perejil picado, se le he
cha leche ©n una cantidad que 
no es té n i espeso ni claro, se deja 
que dé un hervor, ech^udole un 
poco de harina para que form€ 
una especie de pasta; cuando se 

•oca de la lumbre, ge le añaden 
dos o tres yemas de huevo, se
g ú n la cantidad de pasta, y se 
deja enfriar para luego darle coa 

una cucharada la forma de cro
que tas, y oon harina »© M e n « a 
aciete bien caliente. 

P A T A T A S A L A C B E M A 

Ingrediente»'; 

Patatas un kilo. 
Baobamel, un cuarto ae rrcro, 
6al y pimienta. 

Modo de hacerlas» 

Plato m u y francés adoptado 
desde siempre en E s p a ñ a o vi-* 
ceversa. ¿Quién puede asegurar
lo?. 

L a s patatas se cuecen entera* 
d e s p u é s se escurren, file peTan 
y s© cortan en ruedas de un cen
t ímetro de gruesas. Colocadas en 

una cazuela refractaria, se bañan 
oon la beohamel m á s bien dari ta 
y so doran al hornt.. 

Se tendrá cuidado, de no mo
ver demasiado la cazuela porá 
que no se forme una pasta con 
las patatas y la b©ohamel. 

Este plato se sazona con sal y 
pimienta blanca. 

P O L L O A L YUNTO 

Para el mejor resultado de es
ta plato conviene comprar el ave 
viva y conservar su sangre. E n 
cualquier caso, os la venderá el 
pollero, pero s i existe un "verdu

go" a domicilio, es mejor oo&-, 
servar esta sangre con un dho-
rrito de vinagre para que no s© 
cuaje. Cortar el ave en trozos y 
rehogarlos oon cebollitas france-, 
sas y cuadraditos de tocino. Apar
te preparar una salsa rubia adl" 
clonada con buen caldo y un va-í 
so grande de vino tinto. Verter 
esta salsa sobre el pollo y dejar-; 
lo cocer 'entamente. Minutos an
tes de servir, adicionar la sangre 
bien batida, y dejarlo aúa cocer 
muy despacio un ratito. 

Biblioteca de Galicia
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mmm 
S A N T O R A L 

Domingo, 81 de Mayo i 
Nuestra Señora Mediadora da 

Todaa las Gracias, Madre del Amor 
Hermoso.—'Sta. Angela de Meri-
cis, mr.; Cándido, mártir, 

—0O0— 
Sale el Sol a las 4,46. 
Se pone a las 19,39. 

Lunes 1, de Junk 
N u e stra Señora de la Luz.— 

Santos: Iñigo, db.; Juvencio, Re-
vedano, ob,; Va i ente, diácono; 
Firmo, Felino, Segundo, mrs. Iñi-
g-o abad. 

—oOo— 
Sala el Sol a las 4,48. 
Se pone a las 19.40. 

C a p í t u l o d e s u c e s o s 

D E L A T V 

A ta bota de cleglz 
un televisor... 

P A N T A L L A NEGRA 
General Ekctrica 

DOMINGO, 31 MAYO 

MATINAL, 
9.09 Retransmisión directa de 

los actos fie la Coronación 
Canónica de la ima2en de 
Nuestra Señora de la E5" 
peranza, Macarena, de Se
villa. 

10,30 Final de ia retransmisión 
SOBREMESA 

2,00 Avance de telediario,, 
2,03 El día del Sfrñor. 
2,30 Enviado especiaL 
3,00 Telediaris, 
3,20 Perfil de ía ¡semana: Nejxru 
3,30 «Al fútbol», 
3,40 Discoramn 
4,00 Final. 

T A R D » 

4,90 Dibuja*, animada* 
4.10 C3ie5'enne: La venganza «« 

mía 
I N F A N T I L 

5,10 Fiesta con nosotío». 
6,00 La vida v el Juego. 
6,16 Rumbo Sur 
6,30 Pájaro loco, 

N O C H E 
7,00 ; Quién tiene la paíatwa? 
7,30 Disneylandia. 
8,30 SaMo a la fama, 
9,30 Telediario. 
9,45 Tea-e-comedia: M Trágalo-

todo-
10,15 Tele-deporte. 
10,30 Hit-paradft nacional 
11,00 Sesión de noche: De Jo t'er 

i no a lo orofano. 
12,00 Retransmisión direcí̂  del 

partido de hockey sobré 
patines, que enfrentará « 
los equipos de Portugal y 
España. 

12,45 Telediarlo, el programa <!« 
matiansi, medianô ie y cie
rre 

C R U C I G R A M A 
5 6 

HORIZONTALES: 1.— Concluí-
dos 2.— Dolor de tripa». 3.— Plan;) 
ta hortense.— (al rey.). Respuesta 
.4— Finge. 5.— Conjunción l%|f 
tina.—• Animales parlandhines die 
vistoso p 1 u m aje. 6.— Alisad.— 
Nota. 7.— Impides. 8.— Infusión.— 
El primer hombre. 9.— .Asientan. 
10.—• Desafíaselo. 
VERTICALES: 1.— (al rev). Ne

gación.— Duplicar. 2.— Prepoat; 
ción.— Poseí. 3.— Necesaria» pa
ra volar.— S í m b olo químico.—-
Conjunción latina. 4.— Mujer na
tural de Calatayud. 5— Ricas.— 
6.— Nota.— Río siberiano.— (al 
rev.) Plural de letra griega. 7.—t 
Aroma.— Desgracia. 8.— Hiciesen 
ruido.— Lago del Sudán. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

hundió e l piso cuando 
velaban nn c a d á v e r , en 

Abadía (Lngo) 
Q u i n c e p e r s o n a s r e s u l t a r o n l e s i o n a d a s 

LUGO, 30, (Cifra).— Quince 
personas han resultado lesionadas 
afortunadamente todas ellas de 
poca consideración, al desiplomarse 
el piso de una habitación donde 
se encontraban. 

En el día de ayer falleció en 
Abadin el maestro nacional de la 
localidad, don Jesús Iglesias Díaz 
de 41 años. 

Esta mañana cuando los vecinos 
se encontraban en una habitación 
contigua a la que se encontraba 
el cadáver, esperando la hora de 
los funerales, se derrumbó el piso 
cas-endo todos a unas cuadras. 

La confusión fué enorme y al 
intentar salir precitpitadamente, 
se arrollaron, produciéndose las 
lesiones que sufren. 

Los quince heridos fueron asis
tidos unos en Abadin, otros en 
Mondoñedo y otros en Lugo, pa
sando todos ellos posteriormente a 
sus domicilios. (Cifra). 
JOVEN MUERTO AL CAERSE 

DEL CAMPANARIO DB UNA 
IGLESIA 

LEON, 30.— El joven de die
ciocho años, Manuel Iglesias Ca
bal, cayó del campanario de la 
iglesia del pueblo y se estrelló 
contra el suelo, resultando muer
to en el acto. (Cifra). 

MUERTO EN CHOQUE DE 
VEHICULOS 

BARCELONA, 30.— En el cho
que de un camión con un velomo
tor resuló muerto el conductor de 
éste Antonio Moin*es Salmorai 
(Cifra). 

DETENIDO EL AGRESOR DE 
VARIAS NINAS 

i 
LAS PALMAS, 30.— Después 

de meses de laboriosas gestio
nes ha sido detenido por la 
Policía Antonio Jiménez Or 
tega, de 28 años de edad, casa
do y natural de esta capital, 
agresor de varias niñas, hc-
cihos que ocasionaron en su 
día el consiguiente pánico. 

Antonio es de profesión pa
nadero y se dedicaba a la ven
ta ambulante de mantecados y 
aparentaba una yida ejemplar 
de honradez y laíboriosidad. 
Ultimamente había apuñalada 
a una niña de ocho años en la 
barriada de Sdhumann. Las 
tres niñas atacadas le han re
conocido como autor de sus 
agresiones. 

Antonio se ha confesado au
tor de sus agresiones y .en su 
domicilio ha sido encontrado 
un cuchillo de grandes dimen
siones, con el que había ataca
do a sus víctimas. 

Hace solo quince meses que 
el detenido había contraído 
matrimonio.—Cifra. 

Adolfo Prego de 
Olivar, Premio de 

Teatro 
«Lope de Vega» 

P o r s u o b r a 

« L o s j u s t i c i e r o s » 

MADRID, 30. — El jurado 
del concurso de obras teatra
les "Lópe de Vega" ha acor
dado proponer a la Comisión 
Municipal de Gobierno la con 
cesión del primer premio, do
tado con 75.000 pesetas, y es
treno de la obra en el Teatro 
Español a la titulada "Los jus
ticieros", de la que es autor 
don Adolfo Prego de Oliver; y 
el segundo premio con 25.000 
pesetas, a la obra "Noches de 
San Juan", original de don 
Ricardo López Aranda.—Cifra 

Apoca

dos. 2.— Retoca. 3.— Sapo.— Oc. 
4.— Parado, Es.— Calor .6.— 
Capaz.— Na. 7.— Alabar. 8.— Ba— 
adeS. 9.— AOítotajr. 10.— Déja
selo. 

VERTICALES: 1.— Ar.— Reca
bad. 2.— Pes.— Sala. 3.— otaP. 
#B,.— aJ. 4.— C o pacabana. 5.— 
iitsoraaados. 9— Da— Al—. Rete. 
7.— Odón— Sal. 8.— S.—̂ -an,— 
Ro. 

E n ^ A s t u r i í t t 

Continúa la 
reincorporación de 

trabajadores 
en paro 

OVIEDO, 30.— Hoy han con
tinuado las reincorporaciones 
de trabajadores que se encon
traban en paro. 

En la cuenca de Langreo, 
donde se reanudaron las acti

vidades en "Cementos Fradra" 
mina "Desquite" y mina "No
via y Morena". La situación es 
prácticamente normal.—difra. 

« D e s d e e l p u n t o d e v i s t a E u r o p a , 

E s p a ñ a e s u n e l e m e n t o i m p o r t a n t e 

e n l a d e f e n s a o c c i d e n t a l » 

C o n f e r e n c i a d e P r e n s a d e C o u v e d e M u r v i l l e 
MADRID, 30 — En el Club In-: 

temacional de Prensa .el Tnínistro 
francés de Asuntos Exteriores,, 
M. Couve de MurviUej ha celê  
bracio una coníereacia con los peî  
rioaistas españoles y extranjeros. 
Ocuparon con él la presidencia el 
ministro de Información y ¡Turis
mo, señor Fraga Iribarne; el pre-; 
sidente del Club, Dr. ¡Ticbmann; 
el director de la Oficina de In
formación Diplomática, Sr. Mar
tin Gamero; el subdirector genê  
ral de Prensa, Sr. Molina Platas 
y altos funcionarios de la Direc
ción General de Prensa. 

El salón del Club se hallaba 
totalmente lleno de periodistas, 
pues había gran expectación en 
tomo a esta conferencia. 

En primer término el agregado 
de Prensa de la Embajada de 
Franciâ  señor Homo, pronunció 
unas palabras de gratitud ai Club 
y a su Junta de Gobierno por 
haber organizado el acto en cola
boración con la Embajada. A con
tinuación el presidente del Club 
dió la bienvenida al Ministro 
francés y le agradeció la atención 
que había tenido para con los pe
riodistas. 

Mr. Couve de Murville dió las 
gracias por la amable acogida que 

O P O R T U N I D A D E S 
P L A S T I C O 

[ k i m t m plex..».. 5#-PfaS» 
Cubo oguo piex... 15,- P 
Orlnol plex..,....» 7,50 * 
folongano piex. S Itr. 7 ,® i 
Ensaladera piex.... 15,- i 
Barreño piex. 8 litros. 22,̂ 0 »' 
Cuberfero piex. 10,- » 
Huevero plex.12 huev. 10,- »J 

C R I S T A L 
s 

6 V«o$ (rlitoUlno.. 22,50 pt$r 
Jorra alstoi I litro. > 12,- f 
londeia cristal 70x12 6,50 » 
wocarero cristal... 6,50 > 
3 Platos postra cristal 10,* * 
lavafrutas cristal IT. 
» c/m JO,- » 

y Mantequero cristal.. 11,- »| 
6 Vosos cristal ojoo.. 27,50 

P E R F U M E R I A 
4 PosHilos jabón ' 

tocador Nv-piV 
Pasto dientesProfiden .n x 

» y cepillo IU,- t 
1 Postillas lobón . . 

í tocador *tm * 
fiasco colonia 1A \ 

L mognffico • 
3 Pastillas jabón baño 7,50» 
2 Pastillas Heno do . . . . 

Pravia colonia.. lt/5ü» 
2 Barras jabón afeitar 5,- » 
Estuche colonia y n. 

jabón . . . . . . . . 20,- » 

MONEDEROS 

Monedero boquilla ,A 
piex 10,-PtPS. 

Monedero plex.boqul- 7 „ 
^ lio estampado.... I r 9 f 
Monedero piox. 3 d o - . « ^ 

parfamentos lAw * 
Monedero judas 5,- » 
tortero neceser poro .. 

bolso U,- P 
Monedero bolso pieL. 15,- • 
Coitero neceser ptex. 40,- » 

monedero 

V A R I O S 

Mongo y catador... 5,- pts. 
IB Pinzas ropa 5,- » 
Cuchara y tenedor _ 1 

aluminio J,— * 
Álbum fotos 17,50 » 
8onde{o metal..... 12,50 ^ 
Corfouños Tnm 12,50 »' 
Cepillo cahado 10,- »Í 
Magnífico socacorhos. 10,- » 

le había sido dispensada en el 
Club y se ofreció a contestar a 
las preguntas que le híciesexi los 
Informadores. 

Un periodista sueco preguntó al 
señor Couve de Murville acerca 
de un posible "eje" Madrid-París-
Rabat, del que había hablado la 
Prensa italiana. El Ministro fran
cés dijo que se suele dar mucha 
Importancia al vocabulario en las 
relaciones Internacionales y que 
siempre que se toman contactos 
con otros países, suele surgir el 
término "eje". Slgueindo esta tett= 
dencla, se habló de un "eje" Lon
dres - París - Bonn otro París-
Madrid-Rabat. En tono humorís
tico, el Ministro francés insistió 
en que éstas son cuestiones do 
vocabulario, a la* que el mundo 
es sensible. 

ESPAÑA EN LA COOPERACION 
DE EUROPA 

En torno al papel de España 
en la cooperación de Europa oc
cidental, el Ministro francés de
claró que España ocupa un lugar 
Importante en la Europa occiden
tal, y, por consiguiente, es nor
mal que este pais desarrolle las 
relaciones con los países europeos 
vecinos y particularmente con 
Francia. 

Respondiendo a otra pregunta, 
dijo que la cooperación hispano
francesa comprende diversos cam
pos, el comercial, el de aplicación 
del acuerdo del crédito francés, el 
del transporte o utilización de 
Africa del Norte, prospecciones y 
refinerías de petróleos, etc„ y que, 
naturalmente, también se Incluye 
la colaboración en cuanto a cen
trales de energía nuclear. 

Respecto a América del Sur, 
tema suscitado por otro periodis
ta, el señor Couve de Murville 
manifestó que Francia tiene In
tereses antiguos en aquellos países 
de habla española y que era nor
mal que cuando un ministro fran
cés viene a ver a su colega espa= 
nol, se hablase de las relaciones 
ya existentes con los países hi*: 
pano-americanos y de la política 
que se sigue en los terrenos cul-

C u a t r o petardos 
es ta l laron a y e r , 

en M a d r i d 
C a u s a r o n p e q u e ñ o s 

d a ñ o s m a t e r i a l e s 

MADRID, 30.— Quienes in
tentan alterar la paz pública 
hicieron estallar en la noche 
de ayer cuatro petardos, en di

versos lugares céntricos de Ma
drid. 

Los explosivos eran de es
casa potencia y sólo causaron 
pequeños daños materiales.— 
Cifra. 

i l S i i 
doble boquillo. 35, 

C Poyo, ! SANTIAGO 
PE Al, J0-2-EL FERROL 

F U E R Z A S E L E C T R I C A S 

D E L N O R O E S T E , %. A , 

( F E W O S A ) 

L A C O R U Ñ A 
OBtftlACIQNES SfMPLES SERIE - EMISION 1968 

Desde el día S de junio próximo se satisfará el interés fijo 
del Í̂ O ,% con Impuestos a cargo del tenedor y CINCO PESE-
DTAS por caca título, correspondientes al vencimiento semestral 
de la prima establecida de acuerdó con las condiciones de 
emídón. 

La santidad líquida a percibir será de 30'688 pesetas, que 
sf &irá electiva eootra la entrega del cupón semestral núm. 3, 
vemliniemo 8 de i-junio. 

Le Corana, mayo 4e 1861 
% OONpJfO DE ADM Í̂STEACION 

E l N u n c i o d e 

S u S a n t i d a d , 

e n L u g o 

A s i s t i r á a l a o f r e n d a 

de G a l i c i a 

a l S a n t í s i m o 

LUGO, 30.— El Nuncio de 
Su Santidad en España, Mon
señor Riberi, ba llegado a es
ta capital. 

Monseñor Riberi presidirá 
mañana los actos que como to
dos los domingos siguientes al 
Corpus se celeferan en Lugo, 
dándose la circunstancia de 
que por segunda vez después 
de 1896 en didha ceremonia es
tará presente ua representan
te pontificio.—-Cifra. 

Anunciándose Incremen
tará sus ventas y sn nego
cio prosperará. Nuestra seo-
ció» de AVTTNCTílS KOB 
PALABRAS satisfará «rfl 9 
deseos 

tural, técnico, económico y co
mercial. 

LAS RELACIONES FRANCO-
ESPAÑOLAS 

Sobre las relaciones de Francia 
y España con el Norte de Africa, 
el Ministro declaró que los dos 
países tienen intereses comunes de 
carácter económico, cultural, his
tórico e incluso sentimental con 
Marruecos, Argelia y Túnez y que, 
por lo tanto, lo mismo que en el 
caso de Hispano-América, se ha 
hablado de aquellos tres países y 
ce los problemas que se les plan
tean, siempre respetando la so
beranía de aquéllos y su indepen
dencia. 

Otro periodista preguntó acerca 
de la posición de Francia respec
to a la entrda de España en la 
OTAN y el señor Couve de Mur
ville respondió que se había ha
blado mucho de este asunto en el 
pasado; que desde el punto de 
vista Europa, España es un ele
mento Importante en la defensa 
occidental, máxime, teniendo en 
cuenta los acuerdos que España 
mantiene con los Estados unidos. 

Habló también el Ministro de 
que es normal un estrechamiento 
de las relaciones técnicas y cien
tíficas entre Francia y España, y 
en cuanto a la participación fran
cesa en el Plan de Desarrollo es
pañol, dijo que hay un acuerdo 
en curso sobre cierto número de 
proyectos, pero que la industria 
francesa cooperará con la espa
ñola, no solamente en los límites 
de estos acuerdos, sino en otros 
muchos aspectos 
LA "EUROPA DE LAS PATRIAS" 

Acerca de la OTAN, dijo el se
ñor Couve de Murville que en el 
transcurso del tiempo la Organi
zación ha psado algo de moda, y 
que en él terreno de la "Europa 
de las Patrias" la defensa tiene 
un particular valor cuando llega
se el momento de "hacer la gue
rra", pues cada pueblo lucharía 
por defender su propio país y no 
los de los demás. 

"No comprendo qué quiere de
cirse cuando se alude al pacto 
del Mediterráneo", dijo el Minis
tro francés contestando a una 
pregunta sobre este tema: "Tengo 
siempre una cierta prevención a 
hablar de cuestiones que no enr 
tiendo", añadió. Dijo que los paí
ses del Mediterráneo tienen algu
nas cosas en común, pero que no 
se le alcanza lo que significaría 
una asociación entre esos países 
que también presentan muchas 
diferencias. 

INTERESES SOLIDARIOS 
En cuanto al tema, aludido en 

el comunicado oficial, del refor-
zamlento de la defensa de los dos 
países, el Ministro francés dijo 
que, en efecto, se había hablado 
durante las reuniones celebradas. 
"Por el puesto que España ocupa 
en la Europa Occidental —aña
dió— tiene intereses económicos, 
culturales y de otro orden con los 
demás países y, por lo tanto, tam
bién en el terreno de la defensa". 
Dijo también que España y Fran
cia tienen Intereses solidarlos en 
cuanto a la defensa, y que existen 
unas buenas relaciones entre los 
dos Ejércitos. 

Fueron abordados otros temas 
por varios periodistas, pero tuvie
ron un carácter marginal y sin 
Interés concreto. 

Al terminar la conferencia, el 
señor Couve de Murville dió las 
gracias a todos los informadores 
por la atención que le habían 
prestado y fué despedido con 
grandes aplausos. — Cifra. 

A N U N C I O 

[ f l É Í I Í 8 f t t J - I i É Í 
[ i P I i l a D Ü S W f l J 

La Comisión de Fiestas - Socie
dad Compostelana úst Festejos, 
abra coacerao tsara la adquisición 
de un cierre metálico articulado, a 
emplear en espectáculos al aire 
libre, según diseño, características 
y bases, expuestos al público en 
las oficinas de la Comisión, sitas 
en el Palacio de Rajoy. 

El plazo de presentación de 
ofertas termina el día 4 de Junio. 

Bl Importe del anuncio será a 
ísfflge. -J*1 Adjudicatario. 

Santiago, 30 ae M^r* tí» n r ñ . 
IA COMISION 

« CORRf!0 GAllE<3o 

R I N C O N 
A M E N O 

RECOMENDACION 

Una graciosa enfermera a ximó al lecho de un e n f ^ ^ diJo a éste: CIliermo y 
—Le recomiendo sobr¿ todo an. sonm cuando entre el ^ o que 

gustara mucho porque el 
está muy Ocupado ñor us^6 

EN EL FAR W E S T 
Llega galopando a un puebU 

COW-bOy ari.0o . PUCDIq ^ 
.y. oe ap,ea a ia pueru dM saloon»; entra beh» ñ ^ aBí ' ueDe üos whiskys y saU narp reanudar la marcha pero vuelve a entrar ^1 • • ' dameute gritandor ' 

ca^aíSfn ^ DÍntado de ^ mi 
Nadie responde, e i cow-boy 

ca el revólver, dispara un tiro al 

—¿Me habéis oído? ¿Qu¡én ha 
Pintado de azul mi caballo? 
Se levanta un hombre. qUe ,van 

f hada «tro Es UI1 vaqaSra0 
fornirto y grande como un aVa 
no. Mirando al cow boy de 
aba.io dice: 

—He sido yo. ¿Qué pasa? 
-Nada... Quería Saber cuando 

la vas a dar otra mano. 
DOS AMIGAS 

—He visto el anuncio de la ere, 
ma B Z. 23. Parece que es ale» 
predi gioso. 

- La conozco, es precisamente 
la que estoy usando desde haoe 
seis meses. 

La otra, después de mirarla bien a la cara: 
—No sabes lo que te agradezco 

que me hayas didho eso. SI no 
me Jo dices estaba ya decidida a 
comprármela. 

N O T I C I A S 

E S T R A M B O T E 

liPRIOÜ 

NUEVA YORK.— Según ti ni
tor Robert Ettinger, en su Ubre 
«Perspectivas de inmortalidad*, t 
fines de este año ae podrá coo-
gelar con todo éxito a un « i 
humano. 

Las personas que padezcan uot 
enfermedad hoy Idomfale m m 
congeladas con un letrero qm 
diga: «Desipertadme cuando ai 
haya encontrado el lamadlô  » 
que quiera permaneotr oompria 
do cien afios llevará ob iiiailiril 
diciando: «Despertadme en m 
año 2064». 

- o -
Nada extraña, no; y no extratá, 

porque está desorhitaáo 
lo que en órbita lanzado 
fué con arte, ciencia y maña. 
Aunque suenen a patraña 
cosas dichas cual serenas, 
ctinque estén de ceros llenas, 
¿para qué, pues, preocuparM 
Predispuestos a adaptarse 
bueno es darlas, pues, por buetm 

Frigoríficos caseros 
para pollos y verduras, 
frutas, vinos y cochuras 
ya los hay, por mil a ceros, 
frigoríficos cruceros 
para hacer las vacaciones 
sin pasar tribulaciones, 
congelado un siglo entero, 
ya lo ven, el bajo cero 
entrará pronto en funciones. 

Si a la Luna hay aspirantes 
con la plaza ya pedida, 
no desprecien la partida 
de ver nuevos habitantes, 
perspectivas de flamantes 
seres que, a cien años vista, 

^pierten. ¿Qué c o m u ^ 
de dar jaque <d ^rupoexist* 
cual es ésta? ¿Y quién resiste 
de seguir tamafia ptsta' 

Bien está. Dislate aparte' 
y en esfo ê evwrama 
sin quitarle al necau 
hab í ! quien no lo compre. 
Dijo Blas a un tal R^a!1 enlado 
-¿Sabe usted que se ha f v f 
¡o de estar dormido, he.aao, 
hasta cien años a gu^o 
- ¡ P u e s me deja usted aei 
más que frío, congelado! 

©sí >5PÍ0 
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CORREO O A U - K O O E L M U N D O E N L A P L A T I N A q 3 1 _ y _ 6 J N O V E N S I 

o s e l a r e s D o n ^ c a n a l i z a c i ó n d e l 
a l a v i s i ó n d e l G e n e r a l D e G a u l l e 

CORONACION D E L A MACARENA í 

S U I N A U G U R A C I O N 

A Q U E A S I S T E L A 

H A S I D O E L U L T I M O A C T O O F I C I A L 

G R A N D U Q U E S A D E L U X E M B U R G O 
n*¡N— (Crónica esp^cíaí jolemne inauguración de la Atetnania, ha «ido el último acto 

4 ncia F I E L - D . K . por navegación en el Nosela, por los oficial internacional el que in-
la r r . r O R R E O jefes de Estado de Francia, UiSem A KOMMA vara E L C O R R E O 

G A L L E G O ) hurgo y la R-epública Federal de 
terviene ln Gran Duquesa Cariota 
de Lux-emburgo. BL próximo oto-

V W V V V V V W V V W W W S V W W . V W V W W V L W m V U W A V S ^ 

E L O S O F O T O G E N I C O 

Nancok un oso polar del Zoo de Clndnatti, Ohio, aparece aquí en tres poses distintas captadas por 
IÉ íotóeraío sin que tuviera que hacer graomes esfuerzos, ya ame Nancok es un oso muy íotogénáco 

(Foto AP- LOOOS) 

•t 

s a n o s y c o n t e n t o s 
s 

T o m a n l e c h e p a s t e r i z a d a L E Y M A 
L e c h e p a s t e r i z a d a L E Y M A . e s a u t é n t i c a l e c h e p u r a . A c u a l * 

q u l e r h o r a d e l d í a . f u n v a s o d e l e c h e p a s t e r i z a d a L E Y M A , 

S e g u r a s u s a l u d y l a d e l o s s u y o s . A d q u i é r a l a e x c l u s i 

v a m e n t e e n l a s 2 2 s u c u r s a l e s d e P A N P I A Ñ A 

s i e m p r e e s t á c e r c a 

ño nondrá él Gobierno de su país 
en lat; manes de su heredero, el 
Gran Duque Jean, con lo cual la 
dinastía de los Nassau, que dió un 

Bey a Alemania v cuatro monar
cas n los Países Bajos, cederá el 
Trono a los Borbones, que hace 
120 años regían en tres reinos y 
u-r, Ducado. Precisamente en et 
próximo otoño se decidirá también 
si Heinrich Luiebke. Presidente ale 
mán, seguirá manteniendo su oues 
to o deberá riar oaso a otro, áun-
que la decisión dependa natural
mente en este caso de unas elees 
cienes. 

I N F L U E N C I A E N L,A P O L I T I C A 
MUNDIAL 

No cab© duda que De Gaulle 
tiene una gran iní luenda en los 
destinos de Francia y en la política 
mundial. L a canalización del Mo-
eela es caracterisUca >̂e la visión 
de estí» hombre, aun cuando el 
impuillso haya partido de otrois 
hombres L a nueva vía de comuni
cación fluvial será como una ve
na vital para l>a región del Lore-r 
na, testigo de tarntas sangrientas 
guerras desde Carlos «1 Calvo has
ta Adolfo Hltiler. Abarca centros 
económicos que se necesitan re
cíprocamente (yacimientos mine
ros de ln Francia oriental y la 
cuenca carbonífero del Ruhr ale
mana). Un Paso mág hacia una 
más estrecha unión entre Francia 
y Alemania, orincipal objetivo del 
ex-canciller Adenauer y uno de Jos 
princinalp.s De Gaulle 

PROYECTOS PRACTICOS 
I « canalización del Mosede per-

íenece a los «proyectos prácticos» 
de los que habló Willy Brandt, a l
calde de Berlín-Oeste en los Els^ 
tados Unidos. Puede ser que Brant 

en su inconcreta propuesta -^men 
cionó grande? rajreteras, canales, 
redes eléctricas— no pensase en 
ei Mosela. pero que su pensamienr 
4o estaba en aquellas fechas muy 
relacionado con el Presidente fran 
céa lo demuestra su discurso en la 
«Foreign Poljcv Associatión» de 
Nueva York, en dondje entre otras 
cosas dijo: «Tenmos razón para 
percatarnos que De Gaulle con 
itesón intrepiaez piensa a su ma
nera, en lo impensable y ña co
menzado a sacar sus consecuencias 
E l equilibrio en la fuerza de di-
suación da oi^ -> poner en movi
miento los frentes hoy estáticos. 
E l Presidente francés lo emplea a 
su manera v yo como alemán me 
pregunto a veces: ¿Por qué pre
cisamente sólo él?». 
BrandJt siempre a tenido inclina

ción a decir cosas agradables ^ xa 
gente, aun cuando —como en el 
caso De Gaulle— no hayan de 
participar en las próximas elec
ciones de canciller de la Alema-
nia Federal. Interesante es lo que 
últimamente escribía el «Sueddeuts 
che Zeitung», diario de Munich; 
«Hay degiauljistas v antindegauT 
Uistas. D,e los dos bandos aquí, 
en Alemania, los anti-degaullistas 
«On mucho más inaguantables». 
Debemos añadir que este periódico 
bávaro distingue por su postura 
crítica anto la alianza germano-
írancesa. 

En cuanto a «pensar lo impen
sable», que Brandt adjudica a De 
Gaulle. lo que el General piense 
-^un hombr. que ha pasado por la 
escueda d» la lógica latina— no es 
definió de forma tenaz e intrépida, 
aeguramemtie impensable, a u n 

cuando lo haga —como Brandt lo 
definió de forma tenaz e intrépida. 

S E V I L L A . — E n la Catedral sevillana se ha celebrado el triduo 
preparatorio para la coronación canónica de la Virgen de la Ma-i 
carena. Eí primer sermón estuvo a cargo del Obispo de Cádiz-i 
Ceuta, Rvdo. D. Antonio Añoveros. Los "Seises" con suis ropa* 
tie gala conoepcionista bailaron ante el altar colocado al efecto 

durante estos días. Presidió "a ceremonia el Cardenal Bueno 
Monreal. — (Foto EUROPA PRESS) 

M a t e r i a s e x p l o s i v a s , e n v i a d a s 

a C u b a p o r v í a p o s t a l 

eran inspeccloitaoos 
proceoentes oe 

aquetas .lili. 
L A H A B A N A , 30.— E l go

bierno cubano ha aprobado 
una ley que tiene por objeto 
prevenir l a i n t r o d u c c i ó n e n 
C u b a por v í a postal, de mate
r ias explosivas f ác i lmen te i n 
flamables. 

D é acuerdo con l a ley, a l a 
que quedan especialmente su
jetas las va l i j a s procedentes 
de los Estados Unidos, todo 
paquete cuyo contenido no 

pueda ser inspeccionado en 
l a Aduana Cubana s e r á des
truido o confiscado. 

L a adopc ión de estas dispo
siciones tiene por origen el 
descubrimiento, e l pasado oto
ñ o , en las va l i j a s postales en
viadas desde los Estados U n i 
dos, de artefactos explosivos 
destinados a l a acc ión terro
r is ta en Cuba.— ( E f e ) . 

i 011 Él 

USOUICION 
EN SU NANO.. 

K E M es el esmalte que 
reúne más ventajas paro 
et pintado de madera
men, muebles, cocinas y 
cuartos de baño, porque 
es perfectamente lava
ble, resistente a la hume
dad, al vapor^y o las 
grasas. 

DE VENTA EN DROGUERIAS 

SH&WINWILUAMS 

LIMA, 30. — Algunos agitado
res comunistas se nan servido de 
la tragedia del Estadio Nacional 
limeño para crear el caos, ha de
clarado Javier Campos Montoya, 
director de la Policía Criminal, 
al analizar los incidentes que si
guieron a los del encuentro de 
fútbol entre la selección peruana 
y argentina, el pasado domingo. 

E l partido comunista había ad
quirido entradas para el partido 
distribuyéndoias luego a varios 
de entre sus militantes, a fin de 
que estos provocaran desórdenes 
precisó eí propio Montoya. L a Po
licía sabe también que estos mi
litantes utilizaron armas de corto 
alcance y con ellas dispararon 
durante los incidentes. 

Cuatro agitadores comunistas, 
miembros del Frente de Libera
ción Nacional, han sido detenidos 
cuando se encontraban pintando 
en las paredes inscripciones en 
las que se pedia la muerte de nu
merosas personalidades guiberna-
mentales, así como también cin
co estudiantes, miembros de la ci
tada organización, terminó di
ciendo el director de la Policía. 
(Efe). 

E N Y A T T A Y E L T A N T A N 

SANATORIO NKl'RO-
P^ÍOI'IA TKH'í» PM 

CONSULTORIO! HORREO n n 
Teifíono f 1 OS 

gANTMOO 

N A I R O B I (Kenya). — Jomo Kenyatta, el prhrer ministro de Kenya, ha eekibrado un part? su 
residencia de Gatunda, cerca de Nairobi. Asistieron bailarines de Kamba y tambores. Bl Premier fué 
imivitaKlo a seguir un ritono oon el tam-tam. De izquierda a derecha Kenyatta, ei embajador abisinio 
«n Naircni y Paul Neroi. líder y fundador del' Partido del Pueblo Africano. — (Foto Europa Press) 
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DECIMA 31 — V — 64 I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

L I G U I L L A D E A S C E N S O A S E G U N D A D I V I S I O N 

A l a s 6 d e l a t a 
C O M P O S T E L A - C A L V O 

S O T E L O d e A n d o r r a , e n p a r t i d o d e v u e l t a 
Y A Y O D E C I D I R A L A A L I N E A C I O N h o 1 % ^ s a . ^ t a I S A B E L 

S A N T I A G Ü E S A E N L O S V E S T U A R 

Esta tarde, a las seis, dará co-
inienzo el encuentro de fútbol co
rrespondiente a la Liguilla de As
censo a Segunda División, entra 
el Comipostela y el Calvo Sotelo, 
de Andorra (Teruel). 

Un lleno impresionante se es
pera en el Estadio Municipid de 
Santa Isabel, a juzgar por el rit
mo habido en el despacho de lo
calidades durante la semana. 

E l equipo andorrano se presen

ta en esta jornada de vuelta con 
un inargen de tres goles a su fa
vo/, lo que hace que para el Com-
postela tenga la elimiratoria un 
cariz muy problemático. 

Los andorranos llegaron ayer 
tarde en autocar a La Coruiia, 
donde tenían dispuestos alojaraien 
to para pernoctar. Según nuestras 
noticias, esta mañana saldrán con 
dirección a Batanzos, donde al
morzarán e inmediatamente dcs-

a San-

E L C L U B F E R R O L 

S E R E N U E V A 
E l pagado viernes celebró Asamblea General de socios el 

C Ffcrrol En la mesa presidencial un magnífico grupo de viejos 
lácinguista? y personas de reconocido prestigio; en la sala un 
crcc'do numero de aficionados; esos estupendos seguidores del 
Club- caUilcros leales al equipo d'e sus amores y en excelente 
disnWckm de colaborar con la Junta Directiva, daban al am
biente un .cío de acusado entusiasmo; de una espera^adora 
ilu<fn a los nuevos rumbos que se anuncian para el definitivo 
intento de s!íuar al C. Ferrol en la categoría que su historial 

íeCl Para el cronista, que durante tantos años asistió a estas 
asambleas constituyo una agradable sorpresa, el que nadie hi
ciese una sola objeción a cuanto alli se trató y que acogiese con 
tanto ca-or la presencia de la Directiva y los proyectos expues
tos por -u presidente, sobre directrices y renovaciones que se 
esíán llevando y llevarán a cabo, para conseguir un equipo de 
realidades.; digno de su nombre y suficiente para ascender. Ni 
siquiera tuvimos el placer de escuchar las habituales y amenas 
Intervenr vues de ese gran raclnguista Adolfo Seco, porque allí 
todo era armonía; unanimidad; racinguismo del bueno. 

Cuandc el señor Carroño preguntó si era conforme la Asam* 
blea con la composición y presencia de la Junta Directiva, la 
ovación fue de "gala". Y cuando anuncio su programa, con 
aquella íra-.e inicial de "Soy hombre de realidades.. " hxibo aplau
sos en cautidad y calidad. 

Cabía esperar que los socios mostrasen su pesimismo al ha-
blanes como otras veces del cacareado ascenso... Pero no. Por 
el contrario, todos fueron elogios y parabienes; y cuando aban
donaron la sala, se pudo observar clarapiente, caras de satisfac
ción. Mucha satisfacción. 

Hubi también elogios para la Directiva anterior, que si bien 
no pudo lograr su principal objetivo, dejó al Club una saneada 
situación yccnómlca. Hubo, en fin, ese estupendo ambiente que 
tanto caracteriza a la afición ferrolana y por ello, el equipo di
rectivo que preside el señor Carreño, puede sentirse orgulloso 
de que los socios se mostrasen tan satisfechos y tan dispuesíos 
a co sborar por el futuro del Club. 

Los proyectos y renovaciones apuntados por el presidente, 
han causado un certero Impacto en el ánimo de la afición. Fué 
un f'xito inkial, al que continuarán, sin duda, una corriente Se 
nuevas aitiitsiones y esa cifra de socios que pide el señor Ca
rreño, puede marchar pareja al plan de realidades de que habló 
y en las que, desde aquí, le deseamos acierto y suerte, al mismo 
timpo que le ofrecemos nuestra modesta colaboración, sincera y 
abiciía como ha sido siempre, al tratarse, como se traía ya, de 
llevar a nuestro querido Bácing al lusar que le correspondí. 

K I N S O 

pués emprenderán viaje 
tiago de Compostela. 

Parece ser que desplaza el Cal
vo Sotelo el mismo equipo que 
batió al Compostela el domingo 
pasado en Andorra por tres go
les a cero. 

En cuanto al conjunto campos-
telano, su entrenador Yixyo ha 
decidido designar la alineación en 
los mismos vestuarios. Sin em
bargo sabemos que cuenta con 
Villar y Guillermo para ocupar 
puestos en la formación blan
quiazul, aun cuando sin determi
nar si han de ser en la media o 
en la delantera. 

La incógnita en torno a los po
sibles cambios en las filas loca
les será despejada, pues, mohien
tos antes de que los equipos sal
ten al terreno de juego. 

Todos los jugadores del Com
postela están poseídos de un ele-

L A H O R A D E L A V E R D A D 

vado entusiasmo y confían en 
realizar una actuación que per
mita ver con tranquilidad desdo 
el principio este comí^rometido 
partido de vuelta de la elimina
toria para el ascenso a Segunda 
División. 

El encuentro será dirigido por 
el colegiado leonés Sr Galindo, 
ayudado por Unieres del mismo 
Colegio. 

La doble jornada de hoy 
en el Estadio de Riazor 

Rompieron la nariz 

a un 

arbitro de fútbol 
ADELAIDA, 30.— El arbitro 

ide fútbol Sgmradjenovic ha 
resultado con la nariz rota al 
sufrir la agresión de cuarenta 
espectadores enardecidos por 
que suspendió el partido entre 
el Helas y el Austria tres minu 
tos antes del final. 

La decisión fué tomada a 
raiz de una jugada en la que 
un jugador del Helas fué obje
to de falta a seis metros de la 
portería contraria sin que el 
árbitro señalara penaltie. El 
árbitro fué rodeado por los ju
gadores que le zarandearon y 
entonces suspendió el juego. 
E l grupo de espectadores se 
lanzo al campo y le agredió 
aunque fué rápidamente pro
tegido por la fuerza pública 
que logro reducir a los enfure
cidos espectadores.—Alfil. 

Se juega hoy en el Estadio Municipal de Santa Isabel, con un 
ambiente de gran expectación, el partido de vuelta de la liguilla de 
ascenso a Segunda División entre el Compostela y e» Calvo Sotelo, 
de Andorra {Teruel), 

De todos es conocido el balance existente en el marcador: tres 
goles a cero, favorable a los andorranos. 

La poskSón composíelanista eŝ  por consiguiente, la que está 
en déüüt. 

Este encuentro de hoy encierra, como es natural, la tremenda 
incógnita de si el Compostela tendrá la fuerza suficiente para igua
lar cuendo menos el tanteo o si, además, es capaz de remontarlo. 
En cualquiera de ambos casos, nosotros creemos que sí. Pero no 
bastaría con admitirlo como probab'e, a titulo de optimismo, sino 
que ncctsarlaroente hay que analizar el panorama para hallar las 
razones según ias cuales el Compostela puede adjudicarse la elimi
natoria, aun teniéndola en estos momentos en cuesta arriba muy 
empina óa. 

Nosotros presenciamos el partido de Andorra. Allí, el Compos-
vigilar de ce/ca, un extremo Izquierdo con extraordinaria movilidad 
otra clase de iniciativa. Fallaron la linea media y la vanguardia, 
limitándose teda la labor de los blanquiazules a contener la ava
lancha de Va segunda parte, que fué cuando los andorranos, ha
ciendo un fuíbol poslcional sin estorbo de ninguna clase, orientaron 
el tanteador ten los tres goles que obligan mucho al Compostela 
en la jornada de hoy. 

En cierto modo, el Calvo Sotelo se ha quedado Inédito para 
nosotros. No es posible decir si se trata de un potente conjunto o 
no, habida cuenta que hace una semana se encontró suelto, 'jugan
do a su albodiío, excepto cuando pisaban el área de penalty, que 
era donde los rompostelanistas dieron una muestra de su poderío. 
Pero fuera de eso, los andorranos han campeado por una facilidad 
que no aporta signo alguno de su juego definido. 

Lo que si posee el Calvo Sotelo son individualidades magníficas. 
Unos íefensas expeditivos, un interior —Teresa— al que se debe 
vigilar de cerca un extremo izquierdo con extraordinaria movilidad 
y un centro delantero. Mayoral, de potente disparo, aunque de mo
vimientos leniCS. 

E l terreno de juego es un factor Importantísimo. E l de Andorra 
constituyó un serlo "handicap" para el Compostela, por la terrible 

dureza del m*mo, que no permitía a los compostelanistas la 
fieldad de movimientos que, en cambio, tuvo siempre en ram 
blando. Vamos, pues, a suponer, que el Calvo Sotelo encuentre aZ0 
ra, como desventaja, la característica del césped de Santa isahoi' 
diferente en iodo —piso y dimensiones— al campo turolense 

Pero es que, además, ha llegado la hora de la verdad oara j 
Compostela en cuanto a su juego efectivo, a su labor de coniunto 
al despliegue ^eloz de tantas veess. Es la hora de la verdad ^ 
toda la extensión de la palabra y esperamos que el equipo resnonda 
a ella de manera categórica. «puima 

El Compostela está en deuda consigo mismo, no j a tan sólo con 
la afición. Tiene que demostrar su rango de campeón y los le îti 
mos derecho" a seguir todavía aspirando al ascenso a la Segunda" 
División de Liga. Para ello ha de salir lanzado, firmeménte dispuesto 
a una lucha sin tregua, para acortar distancias, alcanzar el nivel 
andorrano en el marcador y ver la manera de remontar los tres 
goles que tiene en contra. 

En ese aspocto al público de Santa Isabel lo está reservada una 
misión impoitantisima. Debe acoger a los blanquiazules con indul̂  
gente actitud, aun sin olvidar lo de Andorra, donde las cosas sé 
pusieron mal pero se hicieron peor por el lado composíelanista Los 
silbidos han de trocarse necesariamente en una apretada ovación 
al Compostela a medida que se le vea metido en la ardua tarea 
do dar forma a las Ilusiones de eliminar al Calvo Sotelo. 

Llt^ó la hora de la verdad, en la que todos tenemos un poco 
do responsabilidad. Compete directamente al entrenador y a los 
íjugadoMS. Pero también al público, a todr^ cuantos sintiendo la 
causa futbolística santlaguesa podemos contribuir, con nuestras vo
ces do ánimo, a alcanzar el objetivo propuesto. 

El cncueniro es de una trascendencia enorme. Su dificultad 
tiene el nombre de "tres a cero" en contra. Una dificultad que, no 
obstante, puede desaparecer paulatinamente, conforme los com'pos-
telanlstas deáa?ronen su partido, para lo cual tienen sobrado fútbol 
en sos botas 

V n gran acontecimiento al filo del cual vibra de emoción toda 
la afición compostelana. 

Dtrde aqní, nuestros ánimos al Compostela S. D. y el deseo de 
que esta (Jornada señale a su término una tarde de gloria para el 
fútbol local, 

A L E E 

M u n d i a l de Hockey sobre ruedas 

n z 4 - Inglaterra, 3 
BARCELONA, 30. — Suiza ha 

vencido a Inglaterra por cuatro 
tantos a tres en el' primer encuea-
tro de esta tarde en los muntiiales 
de hockey sobre patines. 

Ha sido encuentro de escasa ca
lidad ya que con la daslíicación 
decidida ninguna de los dos equi
pos se ha empleado a fondo. 

E l jugador inglés Barham fué 
expulsado dos minutos anites del 
final, preoisamente por dos mi
nutos lo que motivó que no pu
diera ya reaparecer. 

E n el segundo partido de la jor-

LA CORUÑA.— (De nur.stra 
Delegación). 

I3u el EMadio Municipal de 
Riazor se celebrará hoy una do
ble confrontación futbolística, co-
rrespondiéndole hacerlo en pri

mer lugar al equipo juvenil del 
Deportivo ,que se enfrentará a 
las cinco de la tarde, con el con
junto de la Cultural Leonesa en 
partido correspondiente al torneo 
nacional de juveniles. En el pri

mer encuentro los coruñeses lo
graron un valioso empate que de
be de bastarles para sacar ade-
lente la eliminatoria, aunque se
gún las referencias quo tenemos 
los leoneses poseen un equipo 
rápido y enormemente peligroso 
que muy bien pudiera dar al tras
te con las ilusiones de los jóve
nes deportivistas. 

En suma un interesante encuen
tro para hacer boca antes del de 
promoción de ascenso a segunda 
que han de librar el Fabril y la 
Fonferradina. Aunque en el par
tido de ida los fabrilistas consi
guieron una valiosísima igualada 
a dos tantos, no por ello puede 
considerarse resuelta la eliminato-
rt¿ feB Que estos encuentros a 

cara o cruz suelen ofrecer los más 
inesperados resultados. 

Acompañando al equipo de Fon-
ferrada vendrán numerosos sim
patizantes que mantienen la fe 
er sus colores y que confían en 
obtener a costa de los coruñeses 
el derecjf.io a continuar partici
pando en este torneo de ascenso. 

En el Fabril el ambiente es 
df- franco optimismo y tan solo 
existe la duda de la alineación 
de Pellicer. Por tanto de no sur
gir novedades de última hora la 
alineación será la siguiente: 

Giráldez; Minador, Manolete, 
Cholo; Guitián, IgarLua; Maohl-
ciha, Pito, Beci, Pellicer y Be-
llón. De no poder actuar Pellicer 
sería sustituido por Mosquera. 

ESte encuentro dará comienzo 
a las siete menos cuarto de la 
tarde y será arbitrado por el 
colegiado asturiano señor Fren-
des. 
partido habrá qu3 añadir el he-

A los alicientes que reúne el 
cho de que a él asistirá el nue
vo entrenador deportivista Juaní-
to Oohoa que quiere presen?*^ 
las evoluciones de los fábrtllstss 
OOn miras a su posterior tochi-
Btón en el primer equipo local. 

P O R O U E 

i 

nada Argentina se ha impuesto a 
Holanda por dos tantos a cero en 
emocionante encuentro. 

En la primera parte, los argenr 
tinos se preocuparon sólo de de
fenderse de los continuos ataques 
holandeses, lo que no impidió que 
Querejeta marcara el primer tan
to de falta directa casi al íinai del 
tiempo. 

Después del descanso Landl-
no obtiene el segundo tanto para 
Argentina. Esta victoria sobre Ho
landa sitúa a los argentinos en 
tercera posición de la clasificación. 
Alfil. 

ALEMANIA, 11 - JAPON, 1 
BARCELONA, 30.-̂  Alema

nia ha ganado a Japón por 
once tantos a uno en encuen
tro del mundial de Hockey so
bre patines. 

A pesar del tanteo adverso 
los nipones defendieron bien 
su puerta ante el amplio do
minio alemán. 

Después dé estos encuentros 
la clasificación del campeo

nato es la siguiente: España, 
14 puntos; Portugal, 13; Ar
gentina l i ; Holanda 0; Italia 
8; Alemania 8; Suiza 6; Ingla
terra 4; Uruguay l y Japón, 0. 
—Alfil. 

« G I R O » D E I T A L I A 

D e f i l i p p i s g a n ó l a 
d e c i m o q u i n t a e t a p a 

s i g i l e e 
MOOTEPIiCINANO, 30. — E l ita. 

iiano Deílipis ha ganado la décl-
anoqulnta etapa de la Vuelta d -
dista a Italia Roma - Montepui-
clano, con 214 Mómetros. 

M francés Anquetil conserva el 

maiiillot de líder. Durante la etapa 
abandonaron el ex campeón mu'», 
dial Baldinl y el también italiano 
Nencini. — Alfil. 

Automovilista 
NUBRBURG, Alemania, ^0. 

Se ha producido una segunda 
victima en dos días en el cir
cuito do Nuerburg. Rudolf Mo-
s_er, Alemania, ha resultado 
muerto al salirse su bólido do 
la pista. 

Un corredor amateur britá
nico, Rian Hetreed, falleció 
ayer, en parecidas circunstan
cias.—Alfil. 

T E N I S 

• S i rven en mejores condicione* 

• Aumentan l a d i é n t e t e 

• Evi tan p é r d i d a s d e g é n e r o 

« P res t ig ian su e s t a b í e c i m i e n t o 

. . . C O N SU 

I N S T A L A C I O N F R I G O R I F I C A 

E L EQUIPO QUE AYUDA A SERVIR M E J O R 

D i Z 
Atoaba Baga, 26 íesquiua a San Juan) 

Taléf. 25550 — i « W O " tíS 4 

S a n t a n a g a n ó l a í i n a i d e l 

C a m p e o n a t o d e F r a n c i a 
PAIUS, 30.— E l español Manolo 

Santana ha vencido en el icaim-
peonato Internacional de Tenis da 
Francia, jugado en "Roland Ge-
rros" al vencer en la final al ita
liano Pietrang-ell por seis a tres, 
seis a uno, cuatro a seis y stot* 
a cinco. 

Mas de siete mil personas lle
naron los graderíoa para asistir 
al sensacional encuentro. 

Amibos jugadores s© lanzaron a 
la ofensiva d e s d e el comienzo, 
pero el © s p a ñ ol ha llevado el 
ritmo del e n c u e n tro en todo 
momento, mientras que Pletrangelí 
did muestra de no encontrar la ca-í 
dencia necesaria para imponerse 

41 jra rlváL Santana ha jugado un 
ipat'tSao fpmidabld $e ritmo y eje-: 

cución arrollando por su enoixn© 
velocidad en las "jugadas al ex
celente tenista que ©s Pietrangeli 
como prueba del dominio d© San-
tana hasta el detalle d© que ganO 
su segundo Set por seis a uno ea 
menos 'de diez minutos. 

En la misma reunión, Margare! 
Smlth y Lesley Turner han ob
tenido el título de dobles en damas 
venciendo a la pareja Schultze, de 
Alemania y Baylon, d© Angentina 
por seis a tres y seis a cero. 

Finalmente, los a u s t ir alíanos 
Newoombe-Rodh vencieron en se
mifinales de dobles masculinos a 
loa tamibién auatralianoa Hewltt y 
Stolle por nueve a once, nueve a 
siete 7 seto a gúbilgó. iAMÍJi ¡a^. 

MONTEFUL-CIANO (Itailia], 30, 
Clasificación de la décimoquinti 
etapa del "Giro" a Italia, de Bo* 
ma a Montepu-lciano, con 214 kir 
lómetros. 

1. —Niño Defilippis, en 2-35-66, I 
33,298 por hora. 

2. —Maino, a dieciocho segando* 
3. —Trape, a 21 segundos. 
4. —Nardello, ídem. 
5. —Dancelli, a 49 segundos. 
6. —Boucquet, ídem. 
7. —Grain, ídem. 
8. —Lute, ídem. 
9. —Suárez, España, en 6-26-28. 

10.—Miele, ídem. 
40.—Gómez dol Moral (España), 

en C-27-23. 
49.—Cojmenarejo (España), en a 

mismo tiempo. 
51.—Solei (España), ídem. 
GO.—Honrabia, España), C-28-3o. 
G6.—Tala millo (España), 6-29-30, 
Después de esta etpa, la 

cación gen-eral queda así: 
1. —Anquetil, en 74-24-14. 
2. —Zil iol l , a 1-54". 
3. —De Rosso, a 2-9-1. 
4. —Magnani, a 2-38. 
5. —Adorni, a 3-20. 
6. —Caries!, a 3-32. 
7.—Balmanion, a 3-33. 
8. —Mctta, a 3-40. 
g—Taccone, a 4-0-5. 

10.—Dancelli, a 4-51. 
16.—Gómez del Moral 

74-32-03. off 
18.-Soler (España), J 4 ; ^ ; , ^ 
20.—Suárez (España), 74-jr-i* • 

ilasifl 

M i 
BARCELONA 

BARCELONA, 30.—- ^ ñ o I 
celona ha vencido al EáPal 
por cuatro tantos a f s 
partido correipondiente ^ 
Copa de ?u Excelencia el u*-
neralisinv) —Alfil. q i 

30.- 22 VALENCIA, S-^ 'va lenci l 
VALENCIA, 30^ ® ta* 

ha .vencido al Begs P01 ^ 
tos a uno Alfil. 

Biblioteca de Galicia
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[\ equipo d e b a l o n c e s t o de 

l a C o r u ñ a , c a m p e ó n de s e c t o r 
V oCi5 a l S a l a m a n c a por 5 2 - 5 0 

A on— interesan- a sus órdenes los equipos pre-
^ ^ n t r o el oeleUrado en 

tístnw 5 ^ e j ; MéndeZ Núñez en-

00 61 , Dútolico coruñés espera
r o n v e ? ^ paciencia este 

Partl J e n resultaría vencedor, 
^ q d ¿ ¿ncha de juego se 

»ÜUUn " verdadera impacw»»;̂  —~ 
^ ^ i v ía ĉertidumbre de no 
Partl «,üen resultaría vencedor, 
^ o u f ¿ ¿ncha de juego se 
t<10 ^ncurridísima de un pü-
F*? ¿ mcTsante lluvia que no 
g di S durante todo el en-

^foartido fué realmente im-
^nnSte ambos conjuntos sal-

^ T ^ r e n o con un nerviosis-
10 se reflejó en las prime-

^ri^Speones de España, tal 
pvcesivamente confiados en 

^ ' u n l S f o que al íinal no les 
i S r í a , se mostraron mas se-
S dentro de un nerviosismo 
S e acusado, que sos males. 

ron 

r^íso consigue los dos pnme-
^ puntos para su equ^o; el 
S J ú o se intensifica y cuando 
Z n transcurridos seis minutos de 
Juego ganan los salmantinos por 
10-3 Sigue el juego con un do 
rttio bastante intenso de ios vi 
sltantós, quienes a los i l mmu-
tos manían delante por 16-6: por 
^ y como era de esperar, 
^accionan los coruñesesy a base 
tío rapidísimos contrataques que 
contrastan con la lentitud tecni 
ca de sus rivales, finalizan la 
primera mitad ganando por 22-20 

En la segunda mitad, pese 
«¡tar los salmantinos con uno de 
ius mejores hombres expulsado 
por personales, no se intimidan y 
luchan desesiperadamente por 
triunfo final y oponen a sus ri 
irales la enorme ventaja que su 
pone su superior envergadura. E l 
nerTcSismo, repetimos, es eviden
te por ambos bandos, fallándose 
Infinidad de tiros libres y per 
tíiendo magníficas ocasiones de 
enceste en los contraataques que 
lia pena ni gloria morían bajo 
la canasta adversaria; la tensión 
•n el público se exterioriza con 
liq(ontínuos aies que escapan de 
Jas gargantas como un solo grito 
iras una lucba cerradísima, fina 
fia el partido con el resultado 
final de 4242, por lo que se Jue 
ga una prórroga de cinco minu-
Ica, al final de la cuai persiste 
el empate; nueva prórroga y de 
rrodhe de energías que resultan 
fructíferas para nuestros colores 
que entre el delirio de la multi
tud y cubiertos totalmente por 
fl barro, saltan jubilosamente, es-
teriorizando así su alegría por 
im trlunf oque les resultó difici-
líslmo y a decir verdad, inespe
rado, dada la valía de sus rivales, 
Que magníficamente preparados 
por Ribera, justificaron sobrada 
mente estar en posesión del tí
tulo de campón nacional. 

A la hora de destacar a al 
tuién. tenemos que decir que to
dos hicieron méritos para ello 
pero, pese a ello, nos asombró la 
magnifica aparición de Carrasco, 
*1 que no habíamos visto hasta 
boy en las filas coruñesas y que 
í*allzo uíi gran encuentro, lo mis
mo que Nacho y Villa. 

Por los salmantinos nos gus
taron mucho su capitán Paloma-

y Sánchez Paraíso. 
Arbitraron los colegiados Alba 

I Arias, bien en líneas generales; 

B O X E O 

NY «USTO! 
por 

c o n í u o i p d i 

f 
a r ListoS J a ^ a r l e s ,<Son-
1 Pagar ¿ ' w s do condenado 
^ a y S T 0 5 d ó I ^ e s de 
írisión poríi£aíreinta ^ a s de 
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equipos pre 
sentaron las siguientes formacio
nes: 

Minerva O.JJE. de L a Coruña; 
Carrasco (11), Bettlet, Villa (6), 
Busto (13), Nadho (16), Daivtña, 
Valenzuela (4). 

Salamanca: Domínguez (4), Da
za (6), Palomares (4), Ramos (4), 
Alonso (8>, Lucas (14), Simón, 
Sánchez Paraíso (10). 

. B O L A O 

« D A T P H I N E j y B R E » 

P o u l i d o r 
l a s e g u n d a 

SAIOT ETIENNE (Francia), 3a 
El francés Poulidor ha ganado la 
segunda etapa d e l Criterlum 
Daupihlne Libre de Valis-Les-Bains 
a esta ciudad, con 203 kilómetros 
de recorrido. 

Bl tambdén francés Laibauíbe con
serva el maillot de lídem.—Alfil. 

1.—'Poulidor, «n 6-43-20. 
1.—^Fouclher Ídem. 

<Este(baa M & rtín CBs(piaña)", 
6-813-21. 

4. —Manzaneque (CEJsipaña). Idem 
5. —Montiy, S-SiS^l. 
6—¡Pérez Francés (España) Idem 

g a n o 
e t a p a 

T.—^Serre, Idem. í 
8. —Groussard, Idenv < 
9. —Guy, idem. 

10.— Momeñe (España). Idem, 
llw—¡Bahamontea (E as ip a ña) 6-

33-44. 
Después de la segunda etapa la 

clasificación, general queda como 
«lgu«: 

1. —Líebaube «n 11-20-30. 
2. — Uriona (España) en 11-18-02 
8.—iPoulidor, 11-17-05. 
4.—Foudher, 11-17-20. 
6.— Manaaneque, (España), 11-

17-36. 

C a p i t a l d e l a P r o v i n c i a 

A m p l i o P l a n S i n d i c a l d e 
F o r m a c i ó n E m p r e s a r i a l 

LA OORUÑA — (De nuestra 
Delegación). La Organización Sin-
cíical, a través de la Vicesecretaría 
Nacional de Ordenación Económi
ca, con el íin de contribuir a la 
capacitación profesional de los sec
tores económicos ha estructurado 
un amplio Plan Sindical de For-
mación Empresarial y con su des-
trrollo ha organizado distintos ti. 
pos de actividades como Cursos, 
Coloquios, Conferencias, etc. 

Dentro de estas actividades íor-
mativas se echaba de menos la 

asistencia del sector agrícola, tal 
•vez el más necesitado de una au
téntica formación y orientación 
profesional; más de una ayuda 
económica, lo que precisa es un 
asesoramiento y una información 
que lo capacite para iucer íren-
te a los posibles camibios que im
ponga nuestro futuro económico. 
Por ello, se han iniciado un con
junto de cursos orales en determi
nadas provincias y sobre todo unos 
cursos en forma postal o por co
rrespondencia, destinados a empre-
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sarios agrícolas y jefes de ex
plotaciones Agropecuarias. 

Con ellos, se pretende atender, 
en un breve período de tiempo y 
de la forma más completa y uni
forme, unos conocimientos econó
micos y agropecuarios que permi
tan la orientación y capacitación 
de los jefes y titulares de tales em
presas, precisamente en estos mo
mentos tan difíciles por los que 
está atravesando el campo espa
ñol. 

La formación por corresponden
cia se acomoda a las necesidades 
de los medios agrarios, ya que 
permite, con un reducido núme
ro de profesores, de gran presti
gio, experiencia y preparación, ex
tender a todo el ámbito nacional 
las enseñanzas y conocimientos 
que posiblemente no «e alcanza
rían a través de otros procedi
mientos, ante las dificultades que 
supone un cuantioso cuadro de 
profesores encargados de desarro-
liarlos en las distintas provincias. 

En este primer curso de tipo 
formativo, se incluyen materias 
tan importantes como: Economía 
agraria; Comercialización e mdus- ' 
trialización de los productos del 
campo. Contabilidad de Costes de 
ía Empresa Agraria, Asistencia y 
protección a la Empresa Agraria 
y por último, Legislación Agraria. 

Como se puede advertir, se tra
ta de temas de una gran actuali
dad y de evidente transcendencia 
para conseguir una eficaz y ren
table estructuración de nuestro sec
tor agrario. Las asignaturas se des
arrollarán en un estilo cJaro y ase
quible, teniendo en cuenta el ni
vel, temperamento y carácter da 
nuestros hombres del campo, y 
todo ello, c 0 i un sentido eminen
temente práctico y de aplicación 
inmediata, teniendo en cuenta las 
posibilidades de la mayor parte da 
las empresas sus dificultades y so-.-
bre todo, los problemas del mo? 
mentó presente. 

PELICULA SOBRE 25 AÑOS J M 
LA PROVINCIA 

i 
Dentro die escasos días se dará 

comienzo el rodaje de «una película 
de 35 milímetros, sobre los 25 años 
de paz en la provincia de L a Co-i 
ruña. El guión y dirección die. Ja! 
cinta han sido encomendados a 
don Santiago, Montes, abogado y 
premio nacional "Ciudad de Vlgof* 
tíe guiones cinematográficos. La' 
realización técnica de fotografía 
estará a cargo del cameraman de 

No-Do", el coruñés Ramón Saina 
de la Hoya, 

Ef Depor t ivo no 

en 

el 

es 

con 

P a r a el t r aspaso 
de Veloso 

L A CORUÑA. 30.-, La Directiva! 
dei Club Deportivo de La Coruña 
ha des mentido categóricamente 
una noticia QUe publica hoy la 
prensa de Madrid, en la Que se 
dice que, el Real Madrid se inte
resa oor el ficha je de Veloso, d©̂  
lantero centro di Coruña, por el 
Que sie ofrecen doce millones da 
pesetas mientras que el Coruña 
—dice la noticia— oedía quine» 
millones. 

La directiva coruñesa dice qu» 
no está n'i ha estado en tratos err 
el Real Madrid para llevar a ca
bo este ficha jo v que la noticia 
es totalmente falsa. (Alfil). 

L L E G O OCHOA 

L A CORUÑA. 30. Hoy llegó a' 
esta caDÍtal el nuevo entrenador" 
del Deportivo Juanito Ochoa, qua 
se hará cargo del equipo inmedia
tamente. Ha sostenido un cambio 
ñ* iror-^ones con el que hasta 
ahora í l ú entrenador. Olsen Alfil. 

RECORO OE 
LANZAMIENTO 

DE PESO 
L O S ANGELES, California. 

30.— Dallas Long, Estados Uni-i 
dos, ha mejorado su propio 
record mundial de lanzamien-: 
to de peso con 20,20 metros, en 
el curso de una reunión de 
atletismo celebrada en esta eiu 
.dad.-r-Alía 

Biblioteca de Galicia



MENOS A 
AUTOMOVILES MAS 

D E L A O P E R A A L C A M P O D E F U T B O L 

Se sabe el Invento, pero no el nombre ¿(el 
inventor: se trata de un joven de Niza. S i los 
ingenieros ponen en práctica su sistema tal y 
como él lo ha dejado consignado, el nuevo apar-
camento va a constituir un verdadero éxito. 

Porque se trata de uno de los inventos que 
la Humanidad civilizada empieza a exigir en 
nuestros dias con caracteres de urgencia: un 
aparcamlentc de automóvi les , Claro que lo mi
lagroso no consiste en inventarse un aparca
miento, sino en que éste ocupe el menor espacio 
posible. De ahí ei éx i to que puede obtener el 
invento de este muchacho de Niza con su apar
camiento giratorio con plataformas y que per
mite estaclcnar seis coches en el espado que 
ahora sólo lo ocupan tres. L a novedad consiste 
en un movimiento giratorio que se Imprime a 
las plataformas, debido a un piñón helcoidal y 

un tornillo sin ñ n . No necesita ni motor ni las 
cadenas de otros aparcamientos semejantes. 

E s decir que este joven inventor, a la econo
mía del espacio va a agregar una verdadera eco
nomía técnica, lo que redundará en el gasto por 
minutos de estacionamiento. Porque mientras 
que un aparcamiento de hormigón, la plaza 
viene a costar alrededor de 70 francos, en este 
Interesante y original cochera no pasará la plaza 
de unos 40 francos. 
viene a costar alrededor de 70 francos, en esta 

¡Todos los automovilistas —y casi es tar íamos 
por decir el género humano— comenzarán a ba
tir palmas de júbilo por este muchacho francés 
y su invento tan actual, tan necesario y ¡tan 
barato! 

(Foto E U R O P A P R E S S ) 

E S T A T R A G 

S A B E M O S que en el ser humano existen dos 
personaüdades distintas y a veces incluso 
en pugna uha con la otra. E n esta facultad 

de desdoblamiento, de autoanalizarse, lo que 
hace posible el diálogo con uno mismo, el cam* 
blo de Ideas, la duda, y en definitiva el peder 
creativo. 

Cuando el filósofo lanzó el reto: "Nosce te 
Ipsum", un campo de estudio, dif ídl pero mara
villoso, se abría a nuestro pensamiento. Cono
cerse a s í mismo requiere lucha, sufrimiento, 
derrotas; y muchas veces, decepciones. Pero pese 
a todo esto, merece la pena Introducirse en ese 
laberinto Intrincado para ver, aunque sólo sea 
una tenue luz de ese conocimiento. 

Y tanto requiere nuestro propio estudio y 
autoanál is is , como el de los demás; porque el 
análisis del hombre en general ha de ser la I n 
troducción para nuestro propio conocimiento. 

Parándonos a observar la causa de tan dis
tintas reacciones por parte del hombre, podría
mos llegar a tocar su escondida y más intima 
personalidad: su auténtica esencia. 

Sabemos también que en términos generales, 
muy pocos se muestran desnudos esplrltualmen-
te, que casi todos intentamos ocultar nuestra 
verdadera personalidad. Nuestra apariencia suele 
ser ei manto que oculta nuestra realidad, casi 
siempre opuesta a la mera apariencia. 

Así podemos comprobar que frecuentemente 
la máscara de la risa esconde la más profunda 
tragedla. No es nuevo que la comedia y el drama, 
¡as risas y las lágrimas, van siempre unidas; son 
el anverso y el reverso. Pero pese a que de 
todos es esto conocido, no por lo mismo deja 
de atraernos el por qué de este ocultamiento, 
de esta ficción. 

A veces, el humor mismo en su propia exfe-
riorización ya se nos muestra amargo, triste, i n 
cluso cruel. Es cuando brota a l exterior lo que 
quiso ocultarse, pero que mezcladas con lo ex
terno van, por Impulso Intuitivo, vital y nece
sario, unas part ículas de nuestro verdadero ser. 
E n éste, llamemos juego de ocultamiento y ex-
teriorlzaclón, el hombre por necesidad tiene, a 
veces, que salir de su escondite para mostrarse 
tal y como es. L o hace unas veces mezclado con 
la mera apariencia, es el asomar t ímidamente 
al mundo exterior; otras aprovecha cualquier 
manifestación propia, cualquier vehículo externo 
para salir Ubre de cualquier aditamento o adorno. 

Vemos, con alguna frecuencia, que hombres 
aparentemente optimistas, llenos de humor, nos 
muestran que son todo lo contrario: trágicos, 
tristes; que su pensamiento no es el que prego

nan con su apariencia; que están luchando con
sigo, y por tanto e s tán sufriendo; que sus ideas 
verdaderas no son jocosas; y que su obra ver
dadera es la meditación, el pensamiento. Hom
bres que nos sorprenden cuando se exteriorizan, 
descubriendo su verdadera personalidad. 

Por esto digo que es interesante pararnos a 
pensar el por qué son casi siempre los aparen-? 
tómente cómicos los que esconden pensamientos 
e Ideas meros cómicas . 

Podría ser este afán de ocultamiento, por 
creer que de mostrarse tal como se es pareciera 
anacrónico en este tiempo en que vivimos, donSe 
se usa solamente lo insustancial y lo negativo; 
lo Intranscendente y lo pueril. Y que, por tanto, 
este hombre creyendo anacrónico, no actual su 
pensamiento verdadero, lo oculte a los demás 
como avergonzado de tener esa "taro". No digo 
que no pueda darse caso asi; pero, sin embargo, 
esto sería en personas de escaso valor espiritual 
y creativo, ya que una personalidad recia, au
téntica, no se esconde por temor a üna opinión 
adversa y ridicula, Y tenemos, además, que en 
otras épocas en las que se fomentaban las cien
cias del espíritu y, por tanto, no parecería ana
crónico sino actual, existieron casos de esta dis
paridad, de este, ocultamiento. 

¿Por qué, entonces, este esconderse? Podría 
ser porque a esa parcela ínt ima, querida, la úni 
ca verdadera de su ser; la creada con lucha y 
sufrimiento por él mismo, no gusta de intromi
siones, de airearla y lucirla; sino guardarla como 
algo exclusivo de uno mismo. Podria ser el guar
dar este "secreto" de su yo por no quererlo 
compartir, creyendo que de hacerlo perdería 
parte de él Y también porque por un pudor 
espiritual, nuestros ínt imos sentimientos no gus
tamos de mostrarlos; porque de hacerlo no po
dríamos, después, recogernos en el santuario de 
nuestra Intimidad. 

Y así, de esta manera, para que nadie descu
bra ni sospeche esta sagrada parcela, para no 
perderla, el hombre se muestra con la polaridad 
opuesta. Pero a él le es necesario dar salida, a 
veces, a sus verdaderos pensamientos. Lo hace 
en contadas ccasiones en diálogo con otros, cuan, 
do observa que aquellos pocos pueden respetar 
esta Intimidad; se exterioriza, en otras, median
te su obra, porque asi lo hace Indirectamente. 

Pero de cualquier forma que sea, lo verda
deramente Importante es tener la facultad de 
vivir con uno mismo; de recogerse en sí; de te-
ner nuestra vida Interior; de luchar con uno 
mismo, porque l a vida es lucha, lucha y dolor. 
Duele vivir, pero s ó l o de este sufrimiento saldrá 
el verdadero existir, la autént ica creación. 

CORREO GALLEGO 
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ÍONOS PASTEL PARA 
LA1Q0A DE VERANO 

Los tonos oastei y puesta de 
sol han empezado a iluminar 
en las colecciones do verano 
QU>e se han presentado úl t ima
mente en Nueva York. la oscu
ridad característica d é la mo
da do invierno. 

Sin necesidad de consultar a 
los astros, se puede predecir 
que estos tonos prevalecerán, 
hasta el próximo otoño, dada 
BU gran aceptación 

Los estilos en QUe los nueir 
voc tonos se llevan son una 
amplia gama que incluye ma
ñana, íarcls y noche. A partir 
de ahora, ios tonos pastel po
drán verc^ igualmente en laí 
grandies galerías de las ciuda
des, a la tiora de comercio, lo 
mismo 5Lue en las recepciones 
nocturnas más elegantes. 

L a ventaja de estas tonalida-j 
des que acaba de lanzar la mo
da neoyerquina se funda en el 
hecho importante de que. cuan 
do el ti'cínpo refresca por la no
che, pueden llevarse perfecta
mente con pieles y prendas de 
abrigo, o con abrigos l ígero$ 
die entretiempo. 

Los nuevos modelos se fabri-: 
can en diversa?; clases de teji
dos tratados con el acabad/o 
Scotchgard, que les hace resis-1 
teates a toda clase de manchas 

Entre los modelos que se han 
nresientado últimamjeaiite 1 o s 
m á s populares son los de cha-
.queto abrochador atrás, con el 
delantero dividido en dos pie
zas pegadas sin cuello y con 
el escote cerado v acabando en 
forma de V sobre la unión. 

También los modelos senci
llos, de l ínea H, sin mangas y 
con amplios cuellos cubriendo 
los hombros han tenido la ma
yor aceptación. 

H A M B U R G O (Impresiones de 
Alemania) para E L C O R R E O 
G A L L E G O . 

De la Opera al campo de fútbol 
marcharon los músicos de la O r 
questa Fi larmónica de Estado, de 
Hamhurao, para jugar contra los 
célebres f i larmónicos de Berl ín Oc 
clderéal. Se trataba en ese caso 
menos de un cerlamen musical 
Que de uno deportivo. L a música 
se impuso sólo ai entrar los or'adia 
dores de fútbol en el campo, sir
viendo las dos orquestas una ale
gra mezcla de melodías de óperas 
operetas, marchas, canciones de 
moda v música popular. E n esta 
extraña obertura saUert>n toda

vía triunfantes los huéspedes de 
Berl ín , no por jugar me»jor, sino 
más fuerte. E l eauipo hamburgués 
en cambio, (nueétra foto), l lamó 
particular a lenc lón por sus ori
ginales disfraces. M frente mar
chaba, como tambor mayor el te
nor E r w i n Wohlfahri en el traje 
de la cocinera de la ópera de Ser^ 
a.9 Prokofleff, titulada «EZ amor 
hacia las tres naranjas». 

Debido a la singular mezcla con
fusa .entre deporto v arle, los re
porteros de deportes tuvieron por 
primera vez ooüsión Ote wobar 
su saber como críticos de música, 
mientras que el comentario de la 
radío sobre los acontecimientos to 

habló un critico de música, tezaw 
do su reportaje como sigue; 

«Compensa el juego. L a tromr 
pela berlinesa entrega la pelota al 
trombón., que al driblar, la pierd* 
al primer violín hamburgués, SI 
vioHn la chufa para delante de la* 
mallas del adversario. E l viola da 
un salto, rematando de cabeza la 
pelota, iunto a h flauta y a la 
trompa berlinesa, a la meta. Gran 
fortísimo de parte de los espeo-
tadores..y> 

E l encuentro terminó con la vfts 
íoria de los /ilarmonicos hatf*\.r-
gues.es sobre los berlineses con 
3 por 2 íantos. 

H O Y , A P R E H I H Z ; M A Ñ A N A , J l t F K 

L o s f u t u r o s c o m e r c i a n t e s a i e m a n e 
t r a b a j a n e n f i r m a s f i c t i c i a s 

Hay todavía aprendiz, m a ñ a n a ya jefe. Para sus futuras tareas, los aprendices san formados después 
de la jornada, o en cussos especiales, en firmas ficticias. Nuestra foto muestra algunos "directores" 
en un stand durante la ú l t ima feria de firmas íictlolas. L a razón social " R a u d i - K a u & Co." no se 
encuentra, naturalmente, en n i n g ú n directorio, y quien de los j ó v e n e s se llame aquí "Jefe de Pro

paganda", en su firma autént i ca sigue siendo aprendiz como los demás participantes 

H A M B U R G O , (Por B e m d Lep^ 
tihn, para E L C O R R E O G A 
L L E G O ) , 

L a idea surgió en el a ñ o 1775 y 
pasó a l a realidad en 1780 en la 
ciudad libre y hanseát lca de Ham-
burgo, tan rica en tradiciones. 
Só lo hoy, casi 200 a ñ o s m á s tar
de, el resto del mundo se Interesa 
por la Wea, realizada con tanto 
éx i to en Hamburgo, de las "fir
mas ficticias". Los futuros comer
ciantes úe la Alemania Occiden
tal pueden adquirir valiosos co
nocimientos en las 250 firmas fic
ticias. E n t r a n en contacto cort 
trabajos y decisiones que en la 
vida comercial cotidiana no se 

confían ni a aprendices ni a em
pleados jóvenes. 

Los jóvenes que en las empre
sas ficticias ocupan cargos im-í 
portantes comercian con merca
derías imaginarias y sumas abul
tadas, también ficticias, u n nego
cio mal encaminado y hasta una 
quiebra no significan la desgracia 
de nadie. Al contrario, se aprende 
todavía cómo hay que proceder 
en semejantes casos. L a s lecciones 
teóricas ce la Escuela Comercial 
tienen por complemento este Inte--
resante trabajo práct ico" Los jó-3 
venes aprendices comprenden las 
posibles consecuencias de sus pro-1 
yectos, de sus decisiones, de sus 

cálculos y de sus métodos de t ra 
bajo. E l aprendiz, que al principio 
encara la vida comercial con cier
to recelo, llega a comprender lo 
que significa responsabilidad y se 
desenvuelve poco a poco h a s t a 
transrormarse e n u n autentico 
perito. 

L a mayor ía de las firmas ficti
cias, en las cuales trabajan hoy 
unos 4.500 aprendices y jóvenes 
comerciantes, fueron fundadas por 
el Sindicato Alemán de los E m 
pleados de Comercio. Con este 
grupo de firmas mantienen bue
nas relaciones numerosas firmas 
íícticíaa de grandes empresas, así 
como las firmas ficticias de EscuQh-

las Comerciales y de las Oficinas 
Oficiales de trabajo. Aunque ea 
esas empresas de ejercicio están 
presentes especialistas (empleados 
comerciales de a l t a categoría, 
profesores comerciales), intervifri 
nen sólo raras veces en los traban 
Ijos del "jefe". Tecas las transad 
clones entre las ramas pasan poí 
la central de las firmas ficllclaí 
del sindicato que llama la atew 
ción sobre posibles errores en lo» 
cálculos y en los balances, así cô  
mo sobre deficiencias en los COM 
tratos y en las medidas ce propa? 
ganda. 

Todos los años se realiza ufl 
concurso de las firmas ficticias, 
demostrándose lo que sus coleen 
rae ores aprendieron. Tienen que 
dar pruebas de su capacidad ae 
distribuir c o n v e n ientemente « 
t r a b a j o , de estructurar debida
mente el grupo de colaboracores 
y de realizar el trabajo con la nw 
cesarla rapidez. Constituyen apw 
geos del trabajo de las ñrmas fie 
ticlas las "ferias ficticias", en ^ 
cuales se expone lo qve no exisi 
Se recurre a Imilaciones o a a 
tículos o productos ce la empre^ 
donde el aprendiz trabaja Lo 
importa, no es la ^rcarerJa ^ 
sí, sino la manera c ^ o 
es ofrecida, inclusive ^ 
de propaganda y ^ ™ [ ? * r % f9 
negociación. Los co ^ 
las varias firmas ficticias liega 
conocerse personalment en ^ 
ferias, establecen nuevas r ^ 
nes comerciales" ^ f ^ f ^ a * 
versaciones de venta que 

^ E n r a b a j o de ^ firmas n c t í c ^ 
se desarrolló entretanto en 

cía, Suiza, A ^ J o ' u n a r . í 
estándose o r g a n i ^ o j 
de firmas Retidas t a ^ 
Brasil . Lo a ^ h°ysee t0Pres 
[jóvenes uno ae los sec ^ 
formación Voieslcn*0 % ^ ^ 
rirá mañana al camP 
lidades para el men doD^ 
Mo comercial entre ^ ™ 
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